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Nossa Capa 
Sinaliza. em instantânea percepção visual ilu
sória, algo como uma tela de TV, este prodi
gioso projetor de cenários fugidios, incapaz, 
porém, de revelar a realidade por trás da ra
pidez da luz em movimento e da imagem em 
ação. A TV domina o nosso cotidiano e re
tlete. em nossas estruturas interiores, o con
junto da trama de nosso tempo. Cada vez 
MAIS se pensa MENOS sem a IMAGEM co
mo fator constituinte de sua expressão ou de 
seu processo de criação. Hoje a dinamica te
lemática, com horizontes inimagináveis, 
ameaça aposentar o papel como suporte fí-

sico informacional. A sociedade informatiza
da tornou obsoletos os parâmetros unidimen
sionais da linha e bidimens;onais da superfí
cie. Ela quer o ESPAÇO e; por isso, o código 
agora é outro: antena parabólica, disquete, 
fotograma de vídeo, 'frame', inteligência arti
ficial. laboratório holográfico, 'laser', oscilos
cópio, satélite, terminal de acesso remoto, 
'transponder', etc. Utilizando avanços tecno
lógicos eletroacústicos, sonha-se com o som 
da cor e a cor do som sintetizados eletroni
camente com força icônica e semântica. E 
no vfdeo, se alega, e não na pAGINA que a 
pafavra, num 'clone' sincrético. se realiza ple
namente. 111 A Conferência dos Religiosos do 
Brasil (CRB) dispõe de uma retórica como es
tratégia de argumentação que busca conven
cer quanto à credibilidade de sua mensagem. 
CONVERG~NCIA é o meio de que se utili
za. Aqui o meio já é a mensagem. sO, a vi
sualização ilude, cria fantasia oonceitual e nos 
mantém na casca de nós mesmos. A LEITU
RA, porém, propicia o retorno e novas inter~ 
pretações. LER CONVERG~NCIA. mensal
mente, é fértil plataforma de novas possibili
dades de iluminação dos mistérios que a Vi
da Religiosa envolve pelo lampejo de uma 
observação inédita proveniente da fé (Pe. 
Marcos de Lima, SOB). 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do ap.F. sob o n? 1.714-P.209f73. 
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EDITORIAL 
Há longos anos a Igreja no O Papa João . Paulo 11, em sua 

Brasil faz do mês de agos~o o Mensagem , por ocasião da Jor
M~S DAS VOCAÇÕES. Trata-se nada Mundial de Oração pelas 
de um tempo mais intenslvamen- Vocações, no IV Domingo de 
te empenhativo na linha da Pas- Páscoa, a 6 de maio de 1990, 
toral Vocacional, que leva os · lembra . em primeiro lugar, a rea
cristãos a se conscientizárem " Iização 'doSrnodo dos Bispos, 
3empre mais do qtie~eja voca- . nesse final de ano, sobre o tema 
ção, do que seja sua pessoal vo- "A .formação dos sacerdotes nas 
cação no' Projeto de Deus, do ' circunstâncias atuais". Mas, a se
que sejam as vocações consa- guir o Papa fala das vocações de 
gradas a um especial serviço ao especial consagração como "ex
Povo de Deus. plicitação da vocação batismal", 

como "escolhas de vida com ple-
Nesse esforço, a Igreja relem- tamente dedicada à glória de 

bra a passagem do Evangelho: Deus e ao serviço aos irmãos". 
"O Mestre aqui está 6. te cha- A elas dirige uma palavra de 
ma!". O anúncio da presença do Pastor preocupado com o surgi
Mestre em nosso meio, como · mento, a formação e excelência 
Companheiro, Luz e Vida no Ca- de vida das ' pessoas que buvi
minho que nos ·aponta, o cha- ram esse chamado do Mestre e 
mado que nos dirige, desperta se entregaram a seu serviço no 
se.l1Jpre para o serviço que Ele meio do Povo de Deus. 
de:;;eja repartir com seus irmãos 
d~ . . caminhada. Essa preocupação mereceu 

também o Documento da Con-
'Nesse Mês Vocacional, além gregação para os Institutos de 

dâ vocação a que todo batizado Vida Consagrada e Sociedades 
é .. chamado, se dá ênfase espe- de Vida Apostólica, "Orienta
cial às chamadas vocações con- ções sobre a formação nos Ins
sagradas, vocações para o mi- titutos Religiosos", há pouco 
nistériosacerdotal ou . vocações tempo publicado. ' 
para o radical seguimento a Je- O ano de 1.' 9"90 é pródigo pois 
sus Cristo na forma da Vida Re-
ligiosa ou .delnstituto Secular. em eventos relativos às ' voca"· 

ções e' sua formação. 
Essas vocações de especial 

consagração merecem também Deus vivifique sempre mais 
especial cuidado e preocupação . sua Igreja por meio de vocacio-

. nados qUe se impregnem do Es-
por parteqa . lgrejâ, dado o sig- plrito .doCristo e se entreguem 
nificado que têm para a comu- ' 
nidade cristã .na linha do serviço à c:ausa. da construção de seu 

Reino!. da caridade e da orgariização e 
liderança .. do · Povo de Deus. Pe_: Atico Fassini,MS 
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MENSAGEM DO PAPA 
SOBRE AS . VOCAÇÕES 

A vocação fundamental do homem consiste 
em conseguir a plena comunhão 

com Deus. Em Cristo ele é chamado a realizar 
progressivamente uma filial união com o seu Criador. 

,", . 

João Paulo 11 
Roma, Itália 

Veneráveis Irmãos no Episcopado, 
caríssimos Fiéis de todo o mundo! 

1. Aproximando-se a anual lor
nada Mundial de Oração pelas Vo
cações, que a Igreja universal ce· 
lebrará, como é costume, no IV Do
mingo de Páscoa, é um prazer vol
tar convosco · àquela confortante 
promessa de Jesus: "Se dois de vós 
se meterem de acordo para pedir 
alguma coisa, o meu Pai que está 
nos céus vo-la concederá, porque, 
onde estiverem dois ou três reuni
dos no meu . nome, eu estaref no 
meio deles" (Mt 18,19-20). 

No próximo dia 6 de Maio toda 
a Igreja se encontrará · reunida no 
nome do Senhor para . implorar ao 
"Dono da messe" o · dom d.as voca
ções de consagração especial: Sa
cerdotes, Diáconos, Religiosos e 
Religiosas, Leigos, Comunidades 
paroquais, Grupos, Associações, 
Movimentos; todos juntos elevarão 
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súplicas ao Pai celeste para que en
riqueça a sua Igreja de novas vo
cações. 

Confio que esta imploração co
ral será largamente ouvida. Não 
posso, porém, deixar de recordar 
que a oração deve ser acompanhada 
do empenho pessoal e comunitário 
a converter-se em promotores de 
vocações. Com efeito, não se deve 
esquecer quê ordinariamente o cha. 
mamento do Senhor se serve da me· 
diação do exemplo e da ação dos 
homens, especialmente daqueles que 
na Igreja vivem já a alegre experi
ência de seguir a Cristo. 

Precisamente, por causa deste 
empenho e também em vista do 
próximo Sínodo dos Bispos, que te
rá por tema "A formação dos sa
cerdotes nas circunstâncias atuais", 
desejo chamar â atenção de todo o 
povo de Deus, e em particular de 
quantos nele · têm responsabilidade 



de educação e formação, para im
porttlncia que assume _ no nascimen: 
to e no crescimento das vocações o 
cuidado da vida espiritual .. 

Não pode haver, com efeito, ne
nhum amadurecimento vocacional 
se não no interior dum-caminho es
piritual decidido e vigoroso, dado 
que só uma vida espiritual autênti
ca constitui o "terreno bom" (Mt 
13,23) que permite à "semente" da 
vocação ser acolhida e crescer até 
à sua plena expansão. 

_2_ A vocação fundamental do ho
mem consiste em conseguir a plena 
comunbão com Deus. Com efeito, 
ele foi criado à "imagem e seme
lhança de Deus" (Gen 1,26-27; 9,6; 
Sab 2,23; Sir 17,3; 1 Cor 11,7) e 
é chamado, em Cristo, a realizar 
progressivamente uma relação de 
intima união e de amor filial com 
o seu Criador. 

Para atuar tal vocação, o homem 
é tornado participante da vida divi
na, que, graças também ao seu em
penho pessoal, cresce nele operando 
aquele processo de santificação que 
o torna "nova criatura" (2Cor 5,17; 
Gal 6,15), cada vez mais capaz de 
receber e conhecer os segredos de 
Deus (cfr 1 Cor 2,9-14; 6,17; Rom 
8,14-16; Gal 4;6) e de aderir ple
namente ao seu projeto de amor. 

O lugar, onde brota esta vida e 
pouco a pouco, sob o impulso do 
Espírito -- Santo, cresce e amadura, 
é a Igreja, da-qual o cristão se tor
na membro pelo batismo. 

3 . _ As vocações de -consagração 
especial são uma explicitação da 
vocaçãq batismal: elas alimentam, 

se, crescem e robustecem-se me
diante o sério e constante cuidado 
da vida divina recebida no batismo 
e, usufruindo de todos os meios que 
favorecem o pleno desenvolvimen
to da vida interior, conduzem a es
colhas de vida completamente de
dicadas à glória de Deus e ao ser
viço dos irmãos. Esses meios são: 

- a audição da Palavra de 
Deus,.a qual ilumina também as 
opções a fazer para uma seqüela de 
Cristo cada vez mais radical; 

- a participação ativa nos sa
cramentos, sobretudo no da Euca· 
ristia, -que é centro insubstituÍvel da 
vida espiritual, fonte e alimento de 
todas as vocações; 

- o sacramento da penitência, 
que, favorecendo a contínua con
versão do coração, purifica o cami
nho de adesão pessoal ao projeto 
de Deus e reforça o vínculo de 
união com Cristo; 

- a oração pessoal, que faz com 
que se viva constantemente na pre· 
sença de Deus, e a oração litúrgica, 
que insere todos os batizados na 
oração pública da Igreja; 

- a direção espiritual, como 
meio eficaz para -discernir a von
tade de Deus, cujo cumprimento é 
fonte de amadurecimento espiritual; 

- o amor filial a Nossa Senha· 
ra, que vem inserir-se como um 
aspecto particularmente significati
vo em- ordem- ao crescimento espi
ritual e vocacional de todo o 
cristão; 

- enfim. o emp!mho ascético, 
uma vez que as opções vocacionais _ 
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exigem muitas vezes renúncias e 
sacrifícios ' que .. s6 uma sã· e equili
brada pedagogia ascética pode fa-
vorecer. 

4 . Con~ido, portanto, os educa
dores cristãos .- pais, professores, 
catequistas; animadores . de grilpós 
eclesiais; guias de associação, movi
mentos - a ajudarem constante e 
cuidadosam!)nte os rapazes e lis jo
vens no desenvolvimento da · sf5men
te da vida divina que receberam 
como dom no batismo. Em todo 
o projeto educativo a vida espiri
t\lal tenha o primeiro lugar; . sejam 
indicados e explicados .os meios que 
favorecem o seu pleno desenvolvi
mento . . 

Exorto, ' além disso, os responsá
veis das comunidades . crisiãs, em 
primeiro lugar os Pastores, a apas
centár o rebanho de peus alimen
timdo-o nas fontes genuínas da vida 
da graça. . 

Dum macio muito particular di
rijo-me aos responsáveis da forma
ção das vocações de consagração 
especial - reitores de seminários, 
padres espirituais, professores e a 
todos os que colaboram nesta ta
refa delicada - pedindo-lhes . de 
cuidarem no sentido de que a vida 
espiritual dos chamados tenha um 
lugar previlegiado na formação. 

, . 
5. Enfim, quero ' dirigir-me pes

soalinente a vós, caros' rapazes .e ra- , 
parig~s, adolescentes e.' jovens. 

Abri o vosso coraçãd a Cristo, 
ide .ao seu encontro, matai a sede 
nas 'suas fontes. Ele oferece-vos uma 
água que 'apaga a vosSa· sede . de ' 
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verdade, de alegria, de ' felicidade; 
de amor; uma água que sacia a 
vossa sede de infinito e de eterni
dade, uma vez que a água que Ele 
vos dá se torna em vós "fonte que 
jorra para a vida eterna" (lo 4,14). 

Ouvi Cristo: Ele abre os vossos 
corações à esperança. Segui Cristo: 
Ele é "a luz do .mundo" e "quem 
o segue não caminha nas trevas, 
mas terá a luzda vida" (lo 8,12)_ 

Redescobri a . beleza da vocação 
cristã e confirmai os vossos empe
nhos batismais; renovai o propó
sito de caminhar na "novidade de 
vida" (Rom 6,4), permanecendo 
unidos a Cristo como os ramos à 
videira (cfr lo 15), pata dar muito 
fruto. Tornai-vos pessoalmentesen
síveis às necessidades da Igreja, dó
ceis aos impulsos da graça divina, 
generosos e solícitos em responder 
à eventual chamada do Senhor que 
vos convida a segui-lo mais de per
to numa vida de total consagração 
ao amor de Deus e ao serviço do 
próximo. 

6. E agora rezemos .juntos: 

O . Espírito de verdade, que no 
Pentecostes vieste até nós para' nos 
formar na escola do Verbo Divino, 
realiza ' em nós a missão para a 
qual o Filho te enviou. 

I!nche de ti todos os corações e 
suscita em tantos jovens o anélito 
do que é autenticamente grande e 
belo na vida, o desejo da perfeição 
evangélica, a paixão pela salvação 
das almas. · 

Sustenta os ~'operários da messe" 
e dá fecundidade espiritual aos seus 
esforços na caminho do bem. 



Torna os nossos corações com
pletamente livres e puros e ajuda
nos a viver em plenitude a seqüela 
de Cristo, para 'saborear como teu 
último dom a alegria , que não terá 
nunca fim. Amém! 

Com estes votos concedo de co
ração a Bênção Apostlica a vós, -
veneráveis Irmãos no Episcopado, 

aos Sacerdotes, aos Diáconos, aos 
Religiosos, ,às Religiosas e a todos 
os FÍéis leigos, em particular aos 
Jovens "e às Jovens, que com gene
l:osiqady ; o,!vl3n;t , a yoz ," ge Cristo, 
que os convida a segui-Lo_ 

Do Vaticano, 4 de Outubro de 
1989, undécimo de Pontificado. O 

Algumas observações. Pequenas observações. 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

1. "Que devo FAZER para herdar a vida eterna?", ,Lc 10,25. Eis 
uma preocupação que deve ser permanente. No, entanto, o que é mais im
portante: novos modos de FAZER coisas ,boas,ol.l novos modos de SER 
bom? Ser bom é exigência absoluta para0 Reino , de .Del.ls, :e ,o fim essen
cial e a lei suprema do Evangelho. O ápice de uma vida e, o seu objetivo 
último. 

2. "Amarás o Senhor teu Deus, de ' todo' o coração, de toda a alma, 
com toda a tua força e de todo o entendimento"; Lc 10,27. Não se trata 
de um amor qualquer; Mas do amor' TODO;' da pessoa inteira: coração, 
alma, força, entendimento. Não pode haver reserva nem do amor nem da: 
pessoa para oU,tros programas. ' 

,}. '~E amaids Q teu pr6ximo como a ti riúlsmo"; Lc" 10,27. A vitali
dadé ' do ' amor, ao ,próximo é o amor de Deus. E a garantia do amor a 
Deus 'é. o 'amor ' ao próximo. Não são, entretanto, dois amores. Há , Uma 
fusão ,e t.ima jl.lnçãci. ' , , 
" 4. «E quem. é 'o meu pr6ximo?", Lc " 10,29. :e. importante querer 

saber ql.lemé o próldmo. Ml.lito mais importante, porém, é saber fazer-se 
próximo daquele ql.leprecisa de mim. Isto significa: ser agente, ativo, di·' 
nâmico, ter a iniciativa. Amor é . gesto concreto. Próximo é aquele em cujo 
caminho eu me ' coloco. Fazer-se próximo . implica: vencer a indiferença, 
comprometer-se, mover-se e comover-se de compaixão. ' Implica amar. E 
amar implica renúncias pessoais, gasto de tempo, mal-entendidos, sacri-
(ício de comodidades. " , : ' , "',' , : " ' , " 

5. «Que devo FAZER para herdar . .. Jesus disse: FAZIf,isto e vive
rás . .. Jesus; então, lhe disse: Viii, e tu FAZE o mesmo", Lc 10,26.27.37. 
'Fazer. Faze. Fazel' Uma conchii1lação e um convite à ação. Ninguém pode' 
ser meIilbro , da irmandade dos ' homens e das mulheres de braços cruza
dos. Amor efetivo :se traduz .em atos e fatos. ' 



IN F O ·R M · E 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL . . . .. .. . 

RELATÕRIO 
SOBRE A MISSAO 
INTERCONGREGACIONAL 
EM RORAIMA 

No dia 4 de dezembro d e> 1989, um 
grupo de 6 Religiosos enfermeiros, nos 
encontramos no aeroporto de Guaru
lhos, em São Paulo, provenientes de 
diferentes Congregações e lugares: São 
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. Partíamos para uma missão de 
em!lrgência, a · serviço da saúde dos 
índios ·Yanomamrs de Roraima, que .. se 
encontravam . mLfito doentes . . O apel6 
para Irmos em missão veio de Dom 
ALDO MONGIANO, Bispo de Roraima, 
que solicitou aj Uda . urgente à CRB Na
c ionaL 

A Irmã Maria das Graças Noronha 
Lima IMC, da CRB Nacional, marcou 
presença. Esclarecendo alguns pontos 
sobre o trabalho que iríamos prestar, 
nos acompanhou até à· partida do aero· 
porto. 

Em Manaus; a Irmã Clara de Albu
querque Silva, Assessora da CRB Re
gional, nos acolheu no aeroporto, 
dando-nos as boas vindas e nos in
formando sobre o trabalho a ser .rea
lizado entre os Indios 

Dom Aldo nos esperava no · aeroporto 
de Boa Vista. Fomos muito bem rece-
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bidos e encaminhados à casa onde re
sidiríamos. 

No dia 5 de · dezembro, Dom Aldo 
foi conosco à Casa do Indio e à sede 
da FUNAI para combinarmos o frabalho 
a ser feito. Na conversa pudemos per
ceber o clima tenso da FUNAI em re
lação ao Bispo. 

No dia 6 iniciamos o trabalho. Devido 
às necessidades, à distância e à difi
culdade de transporte, decidimos fi.car 
lá o dia todo. À noite preparamos o 
jantar e ao mesmo tempo o almoço 
para o dia seguinte. Ocupamos uma 
maloca abandonada, nas cercanias, 
para o almoço e o descanso. 

A Casa do índio, tida como um pe
queno hospital, atende em média 90 
a 280 (ndios por dia. Conta com pou
quíssimos funcionários .. e ·apenas um 
médico. O atendimento é precário de
vido ao pouco interesse, à falta de ali
mentação, de medicamentos e sobre
tudo de higiene. A realidade é cho
cante. Ouvia-se um coro s6, pedindo 
comida, principalmente as crianças. A 
falta de higiene é responsável pela 
transmissão de doenças. Muitos che
gam com uma doença e saem com três 
ou quafro, principalmente a tuberculo
se, a . malária e a vermlno·se. Há fezes 
por todos os lados. Todos bebem da· 
mesma água, ·na mesma · lata. Na hora 

.. da : medicação . muitos .remédios são 
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expostos de um dia para o outro. 

Trabalhamos na limpeza, nA cozinha 
e enfermagem. Encontramos um clima 
de fechamento e, desconfiança por parte 
do pessoal que ali trabalha, mas aos 
poucos fomos quebrando esse clima, 
conquistando" liberdade e confiança. 

No contato com os (ndios, percebe
se, em sua ex.pressão, o sofrimento 
deles e seu desejo de voltarem o 
quanto antes para seu lugar de origem. 
Alguns, mais conscientes da situação. 
sofrem muito. 

Na hora da alimentação procuramos 
servir os que não conseguiam sair de 
suas redes, pois percebemos que isso 
não preocupava os funoionários nem 
mesmo os ' acompanhantes de algumas 
tribos, de ,forma que os que estavam 
tomando soro ou os 'que não podiam 
andar, ficavam sem comer. A alimen
tação é realmente pouca. Muitos pas
sam fome. ' Muitos nem conseguem 
comer o alimento servido porque não 
é alimento por eles conhecido. 

Os Yanomamis são os que mais so
frem .por serem os mais primitivos. Na 
hora de buscar o prato de comida, 
muitos 'são discriminados. Os Macuxis 
e outras tribos ganham um prato cheio, 
com ' carne e peixe bom quando há, 
enquanto os Yanomamis ganham a ca
beça 'do ' peixe ' ou então um pedaço 
de osso quase sem carne. Mas a co
zinheira que é da tribo Apixana e os 
outros que ajudam, dão um grito di· 
zendo que aquilo era suficiente. Eles 
então Se afastam sem dizer palavra. 

Não há preocupação de dar um aten· 
dimento melhor aos fndios d'oentes que 
ali estão. Muitas vezes passam mal nas 
malocas e ninguém' sequer toma conhe-

sai para ver os doentes e os doentes, 
. por sua vez, não ·tomam a iniciativa 
de chamar alguém ,do posto de enfer
magem. E, às vezes, quando chamam 
não , são atendidos. Cibele, p. ex., pas
sou mal. Chamaram o pessoal para dar 
alguma coisa em remédio, mas ninguém 
atendeu. Dizia , uma companheira de 
maloca , que quase perdeu as pernas 
de tanto andar em busca de socorro 
para Cibele. Ninguém velo. Cibele en
trou em coma profundo. Foi levada ao 
hospital onde também foi rejeit~da. Fi
camos duas hor~s pedi~do p~r assis
tência a essa menina, na .porta do 
pronto socorro. O pessoal olhava para 
Cibele e perguntava se era índia. Di
ziamos que sim; e então responderam: 
não temos vaga. S6 conseguimos in
ternar a' menina por interferência ' de 
outras ' pessoas. 

Um dos funcionários que aqui tra· 
balha, costuma bater nos (ndios , doen
tes. Dinho era um dos que apanhavam. 
Dlnho não consegue andar sozinho. 
Chorava muito. Seus irmãos haviam mor
rido e estava sozinho aqui, na Casa 
do Indio: Estava com o corpo marcado 
de tanto apanhar desse funcionário. 

,Deparamos com muitas cenas tristes 
aqui. Um (ndio, com a barriga amar
'rada com um cipó, nos· dizia que amar· 
rou , a barriga porque ela havia mor
rido de tanta fome. Queria ir embora, 
para sua maloca. 

Muitas vezes os alimentos e frutas 
licam na dispensa se estragando , e 
sendo devorados pelos ratos, e ninguém 
se preocupa em distribuí-Ias para o 
pessoal comer. Quando não há mais 
condições de se comê-los, contamina
dos pelos ratos, são jogados no ter
reiro para que os Indios os tomem. 
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, o.s ,',Vanornamis .são ,tachados de" pre
guiçosos. ,Ninguém dos que aqui tra
balham é capaz de perceber que eles 
têm o costume de ficar numa fila es
per.ando por Um prato de comida, 
Muitos ficam sem comer. mas não . enw 
tram na fila para apanhar a comida. 

o. nosso trabalho de· atendimento 
emergencial à' saúde ' desses fndios se 
estendeu até jj dia 19 de fevereiro de 
1990, na Casa dei !rtdlo.O problema ain
da continua porque a principal causa de 
tudo , isso ainda' não ' foi sanada com 
a : retirada dós garimpeiros das ' áreas 
'dos Yanomamis, 

YANOMAMf UM GRITO PELA VtDA 

Como nós' nos en'contráv.amos em 
Boa, Vsita, dando , atendimento " aos , ín
dios doentes 'na Casa do !ndio,fomos 
convidadas também a fazermos parte 
dos grupos de atendimento à saúde que 
I riam , se deslocai , para as áreas indf
genas. ' 

Participamos deste plano emergencial 
'de saúde aosYanomamis que teve 
in icio no dia03" à , 1sí 01í9Ó; ' retomado 
ri,os dias.1 T "a 30, ' e por fi,m 'nos dias 
3i" 'á' 15 ' de fevereiro de 1990, Eram 
grupcis : fbr~ados "por médicos, enfer· 
meiros; laboratoJis.tas, borr.ifa09res, · in· 
tér.pretes, guardas" Este plano, atendia 
às,' areas do Baixo Macajal" Alto , Mu
cajaí, Surucuru, -Paa-piú e Casa çlo 
!ndio, pe,tode ,Boa vista. Depois foram 
atendidas também outras ,áreas devido 
à situação gritante. Estas mesmas equi· 
pes , se deslocavam, e também outros 
grupos foram dar atendimentos a estas 
mesmas áre~s ' que se· encontravam com 
grande número ,de' pessoas doentes. 

A situação nestas áreas era chocan
te" Muitas ', pessoas doent,es, -pôde·se 
notar muitos óbitos. 
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Em , algumas ,destas áreas existem 
postos : da Funai, ', Jllas em comf)leto 
abandono, Um médico da Funai comen
tou que, desde 1986, não se dá nenhum 
atendimento ne'stas áreas, : o.s postos 
'estavam ' abandonados, niuito sujos, 
com medicamentos .vencidos; sem água, 
sem luz, Quase 'nada dó que existia 
dava para ser aproveitado, 

Pudemos ver que os garimpeiros con
tinuam tranqüilamente nas 'áreas indf
genas. De' helicóptero viam-se os ga
rimpos com balsas nos rios desde Suo 
rucucu e paa-pill, 'até o Alto Macajar. 
A água está marrom, completamente 
polulda. 

o. estado de saúde dos Yanomamis 
é péssimo. Quase todos doentes. Muita 
verminose, tuberculose, malária, vermi
nose e principalmente . desnutrição ,e 
fome. Muita , anemia proveniente de vá
rias doenças 'como a malária, e da 
fome, 

Em Paa-piú, uma das -princip,ais áreas 
de garimpo, OS Indios estão sendo 
muito prejudicados ' pela grande explo
ração existente na área, 

As ,cantinas, os bares e as casas de 
diversão,' assim como as ' máquinas de 
tir~r o .ouro, ficavarri a mais ou' m~nos 
500 m. de uma maloéa .. o.s garim'peiros 
montar~m s'uas tendas, sua ' base . de 
apoio, na ca;a da Fun"ai. causando 
assim a desagregação e tnizendo a 
fome, a ' doença. Com a chegada dos 
garimpeiros notamos , que chegou de 
tudo menOS a vidá, , o.s garimpeiros 
compram os Indios com 'pequenas mio 
galhas, 

Nas malocas ali por .perto, o grupo 
pôde presenciar cenas ,dramáticas, 
Muitas , cri'mças doentes, caquétlcas, 
adultos doentes, famin,tos, sem nenh~ma 



perspectiva de vida, sem coragem de 
lutar. Muitas malocas caindo, cheias de 
lixo e insetos. Nestas áreas de garim
po, os Yanomamis estão perdendo com
pletamente sua cultura. Já. não fazem 
mais malocas. Não caçam, não pes
cam. Vivem de migalhas dos garim
peiros. Os garimpeiros dão pedaços de 
+Jlástico para eles cobrirem suas pe
quenas maloca~. Parecem verdadeiros . 
mendigos. O calor nestas malocas é In
suportável. Não têm yenlilação e a ·fu
maça contribui para muitos problemas 
respiratórios. Muitos usam as roupas 
sujas, imundas, dadas pelos garim
peiros. 

Nestas reg iões houve muitas mortes. 
Em quase todas as malocas, as famí
lias estavam pintadas de preto. Isto 
significa para eles sinal de morte. 

Alguns membros destas equipes que 
já conheciam os fnd iós, pois já haviam 
trabalhado nestas áreas, perceberam 
que haviam morrido muita gente. 

Com os rios poluídos, do intenso ba
rulho das máquinas, não há mais pesca 
nem caça. Até mesmo suas plantações 
e malocas foram destruidas pelos ga
rimpeiros. Há famllias inteiras sendo 
mortas pela fome e pela doença. A si
tuação é triste, desesperadora. A ga
nância pelo ouro está levando os Yano
mamis ao exlermfnio. 

D.iante deste fato cruel, nós que fi
zemos parte deste trabalho de saúde 
junto aos Yanomamis, lançamos um 
grito ao mundo Inteiro: "Faça algo pelos 
Yanomamisl Não deixe que a ganância, . 
o bezerro · de ouro destrua um povo 
inteiro!" . 

AO primeiro grupo de cinco Religio
sas e uin Religioso que foi li Rorairria 
seguiu-sê um segundo grupo de mais 

. seis Relig iosas dentre aS quais quatro 
ainda cont inuam .prestando socorro aos 
Yanomamis. Ao todo, são doze pessoas 
que · participaram dessa missão, sendo 
que algumas delas passaram mais de 
três meses em serviço em Roraima. 
Participaram Religiosas de cinco Con
gregações: Prbvidência de GAP, Santa 
Catarina Virgem e Mártir, Imaculada 
Coraçã!, · de Maria, Servas do Espírito 
Santo e Franciscanas de N. Sra. dos 
Anjos, e um . .Religioso, do ye\bo Divino. 

Irmã Teresa Padtiiin, SCVM 
Boa Vista, fevereiro de 1990 

CARTA DO BISPO 
DE RORAIMA 

Caro Pe. Edênio Valle: 

Acabo de receber a carta que o 
Grupo de Reflex.ão e Ação .pela Justiça 
e Solidariedade nos enviou no dia 
05/03/90, · do Rio de Janeiro. 

A carta enviada a mim, mas que 
visa toda esta Igreja de Roraima, nos 
faz ·sentir o carinho e o amor com que 
estamos sendo acompanhados no tra
balho diffcil, da defesa dos pobres_ 

Alegra-nos muito a vossa solidarie
dade, que aliás se revelou bem patente 
quando a eRB nos enviou Irmas para 
dar atendimento ao povo Yanomami 
que era e que .ainda continua minado 
pela doença e pela fome. 

Que Deus recompense a 'jodos e con- · 
f iamos que um dia a nossa sociedade 
será mais humana, e mais cristã. 

Continuem a rezar por n6s, pois é 
o que mais precisamos, 

Dom Aldo Mongiano 
Bispo · de Roraima 
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PASTORAL VOCACIONAL: 
·CHAMADOS E 

ENVIADOS PARA . EVANGELIZAR 

. Torna-se urgente criar uma Igreja "evangelizadora, 
comunitária, . educadora da · fê e orante" para 

que tenhamos uma pastoral vocacional que responda, 
com serviços, ao chamado de Deus e ao clamor do povo . 

. Pe. Luiz Síveres, SVD 

o homem/ mulher é um peregri
no da fé . No momento em que to
ma consciência de sua vocação, bus
ca discernir seu projeto de vida pe
lo processo de formação, e é envia
do para · uma missão determinada, 
vivcnciando assim, o sentido de ser 
chamado e enviado . . 

Nossa reflexão quer acompanhar 
os passos do cristão nas pegadas de 
Jesus Cristo . . ·O .seguimento de Je
sus é a radicalidade da vocação e 
missão. Esta temática complexa 
abrange a. vida de todos os cristãos 
e do cristão todo. :a uma dinâmica 
dialógica que amadurece a opção 
de vida mima comunidade de fé, 
como sinal do Reino de Deus. 

I. CONTEXTO 
CIRCUNSTANCIAL 

Num ·pi·imeirO · mOmento vamos 
situar : o ~'chão" vocacional. Quere-
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mos observar as circunstâncias pes
soais, o momento histórico e o con
texto eclesial · c social onde estas 
"pegadas" tomam uma configura
ção de fé na resposta ao chamado 
de Deus. 

1) Memória histórica 

N um olhar. contemplativo da his
tória da Pastoral Vocacional (PV) . 
emerge como plataforma de lança
mento o Concílio Vat. lI, lido c vi
venciado, onde a pessoa é o sujeito 
histórico e também o homem de fé, 
com características próprias na 
América Látina. 

A partir desse impulso gerado pe
le Espírito podemos caracterizar a 
Pastoral Vocacional como um cons
tante processo de "aggiornamento" . 
que compreende: 

a) Alargamento da compreensão 
vocacional, afirmando em princípio · 



a, "universalidade da vocação à san
tidade" (LG. 5). A igual dignidade 
de todos os batizados foi decisiva' 
para uma 'nova orientação na PV, 
tanto 'no seu aspecto específico, 
quanto no diversificado, enfocando 
o sacerdócio comum dos fiéis (LG 
,10) e a doutrina sobre os carismas 
no meio do povo de Deus (LG 12). 
Tomou-se consciência de que a 
Evangelização não é apenas tarefa 
da hierarquia, mas é missão de to
dos os cristãos. O anúncio do Evan
gelllo é responsabilidade de todo o 
batizado, que presta seu serviço na 
forma de ministério, em espírito de 
comunhão e participação, que vai 
depois alimentar toda a caminhada 
vocacional. "A evangelização cons
titui, de fato, a graça e a vocação 
própria da Igreja, a sua mais pro
funda identidade (EN. 7). 

,b) Renovação dos fundamentos e 
razões da PV inseridos num pro
cesso de Evangelização. Neste sen
tido foi importante a recuperação 
da Teologia da Vocação a partir da 
visão de Igreja como "Povo de 
Deus". 

A vocação se torna a dimensão 
essencial do Cristão e da Igreja, ex
plicitada por uma pastoral que está 
integrada no conjunto das pastorais 
e inovimentos; fortalecendo a di
mensão orgânica do processoevan
gelizador. 

A dimensão vocacional de toda a 
pastoral é dever da comunidade 
cristã (OT) através do empenho do 
presbítero no despertar, formar e 
acompanhar as vocações (PO) nu
ma participação do apostolado lei
gp , (AA); na renovação e fidelida
de dos carismas à vida consagrada 

(PC); para o cumprimento de uma 
missão (AG). ' 

c) Passagem' de uma pastoral es
porádica e improvisada para uma 
pastoral organizada e de conjunto. 
O elemento dinamizador da PV é 
o próprio processo de Evangeliza
ção ,que tem como sujeito articula
dor a coordenação nos vários níveis 
de atuação. 

No contexto específico da PV fo
ram importantes o SNA V - Secre
tariado Nacional de Vocações, o 
ISPAV - Instituto Nacional de 
Pastoral Vocacional, os Encontros 
regionais e nacionais, Seminários, 
Congressos latino-americanos e in
ternacionais, os números 5,36 e 50 
da Coleção "Estudos da CNBB" 
(coleção ,verde) e os documentos 20 
e ~O da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil. 

Cresceu a preocupação pela inte
gração da PV com algumas Pasto~ 
tais específicas, Organismos, Con
ferências '(CRB e CNIS), Movimen
tos, e caracterizou-se o específico 
de uma Pastoral Vocacional a nível 
pessoal e ecIesial. 

2) Fisionomia eclesial 
e rosto vocacional 

Nas "pegadas" da história ' emer
ge uma ' fisionomia eclesial como 
forma de concretizar a encarnação 
de Jesus Cristo. Atrás de cada prá
tica vocacional está um modelo 
ecIesial que vai dando os contomos 
de uma Pastoral Vocacional. Embo
ra nenhum modelo esgote o conjun
to da vocação e da PV, percebemos 
que existe uma predominância de 
um modelo sobre o outro; e só o 



conjunto revela a globalidade ecle
sial. 

Os modelos eclesiais não são mo
mentos estáticos e posturas fecha
das, mas interagem e se manifestam 
em todas as situações, revelando 
em cada ·contexto social e momen
to histórico, a emergência maior de 
um ou outro modelo eclesial. Vere
mos, a seguir, como, em cada ex
pressão eclesial, há uma concepção 
de vocação e uma prática vocacio
nal. 

a) Modelo institucional-hierár
quico: teve sua manifestação mais 
forte em torno do Vaticano 1, onde 
se pensava a mediação de salvação 
mais a partir da hierarquia. A Igre
Ja é concebida como uma institui
ção. Nesta compreensão se privile
gia a dimensão jurídica e societária 
organizada segundo o modelo mo
nárquico. Sua organização revela 

. um certo "teocentrismo". 

A percepção de vocação se apóia 
no '~primado absoluto de Deus que 
chama através da hierarquia". Pa
ra manter a identidade deste mode
lo eclesial, dá primazia à "vocação 
ordenada", que será, em última ins
tância a expressão da própria Igre
ja. Os fiéis leigos, reunidos em co
munidade, exercem um papel pas
sivo de aceitação das decisões da 
hierarquia. Sua vocação é apenas 
subordinação da "vocação ordena
da " . 

A PV apresenta o "ser padre" 
como a única vocação. Ao jovem 
resta escolher esta opção de vida ou 
não ter vocação. Diante dopreen
ehimento de quadros institucionais 
o . ágente vocacional espera uma so-
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lução· imediatista, lançando-se a um 
simples recrutamento de vocações. 
B · preciso arrebanhar vocações, 
quando faltam, e excluir, quando 
sobram. 

b) Modelo comunitário-carismáti
co: emerge em torno do Vaticano 
11, onde a mediação de salvação é 
li comunidade dos batizados. B a 
Igreja que se lança para dentro do 
mundo, assimilando seus valores e 
colocando como o centro de atenção 
o homem. Desenvolve a pastoral de 
"clientela religiosa" onde o agente 
é o grande iluminado, o profissio
nal da religião, na tentativa de tor
nar o homem sujeito da história, 
com fortes características de "antro
pocentrismo" . 

O conceito de vocação manifesta 
o chamado de Deus diretamente 
com a pessoa, sem a mediação da 
hierarquia. Deus chama através da 
decisão pessoal. A ênfase maior é 
dada às vocações religiosas que vão 
de encontro aos grandes desafios do 
mundo: educação, saúde, trabalho, 
missões, etc. FaIa-se em "colabora
ção" do homem com Deus na cons
trução do Reino. 

A PV coloca sua força na carac
terística do realizar-se através de 
uma . opção pessoal e de um ama
durecimento da fé na comunidade. 
Sublinha-se a subjetividade e deci
são pessoal. O agente vocacional 
não· vai mais buscar os vocaciona
dos, mas, através da propaganda e 
de práticas burocráticas, apresenta 
as várias opções para a plena rea
Iização . da vida. Tem receio de fa
zer uma proposta direta aos jovens, 
lançando mão dos instrumentos bu" 
rocráticos de que dispõe. 



. c) Modelo histórico-libertador: 
evoluiu a parti!' de Medellin, onde 
o pobre é a mediação de salvação. 
Não é propriamente um novo mo
delo, mas uma alternativa do Vat. 
11 para a América Latina. "O pres
suposto deste modelo de Igreja é 
que todos os seus membros são su
jeitos ativos da fé eclesial, cada 
qual com seu dom ou carisma e 
dentro das suas condições de vida. 
Uma Igreja toda ministerial na qual 
vão se especificando as várias vo
cações, os vários serviços e tarefas". 
Uma Igreja que descobre o sub
mundo dos pobres e se organiza a 
partir deles, com uma "fé-histórica". 

.. A vocação é concebida como o 
chamado de Deus . na história, com 
a participação especial da comuni
dade· cristã. A vocação dada à pes
soa individualmente é verificada 
pela própria comunidade ecJesial, 
onde a hierarquia tem a sua parti
cipação na garantia dos dons e ca
rismas. 

A PV insiste na participação da 
comunidade na organização pasto
ral" onde se verifica a comunhão e 
participação na expressão dos ca
rismas e ministérios. O agente vo
cacional se esforça por uma verda
deira "Pastoral" onde todos são 
chamados a participar, ·onde alguns 
agentes vão prestar seu serviço na 
dinamização desta dimensão no con
junto eclesial. O chamado ao mi
nistério vem unido a uma pedago
gia da fé. 

Os modelos ecJesiais revelam a 
diversidade de "pastorais vocacio
nais" . Torna-se urgente criar uma 
Igreja . . " evangelizadora, comunitá
ria; educadora da fé e orante" para 

que tenhamos uma· pastoral voca
cional que responda, em forma de 
serviço, ao chamado de Deus e .ao 
clamor do povo. 

3) O jovem 
e as circunstâncias 

Todos são chamados. Muitos não 
respondem. Os que respondem ra
dicalizam o batismo. Esta vocação 
fundamental torna-se o fermento no 
conjunto da Igreja e da sociedade. 
Este movimento do despertar a to
dos vocacionalmente, deveria obje
tivar o compromisso com o Reino, 
tornando a PV profético-transfor
madora, levando sempre em consi
deracão a circunstância do jovem (o 
jove~ situado). 

a) Num olhar crítico desponta 
uma nova fisionomia de mundo, on
de o homem tornou-se "secundário" 
e a economia, a política, a informá
tica, porém, tornaram-se "primá
rias". A imediatez da comunicação 
criou a consciência de um mundo 
simultâneo, o que gera a .homogeni
zação das expressões culturais, das 
práticas sociais e das manifestações 
religiosas. As relações humanas são 
momentâneas; são suscitadas num 
determinado momento e geralmente 
terminam naquela mesma circuns
tância. Não há um aprofundamen
to nas relações humanas, mas ape
nas há encontros inaugurais. 

. A sociedade moderna leva a uni 
crescimento da burocratização. ~ 
um processo que· nunca se satisfaz, 
exigindo pessoas, tempo, organiza-. 
ção. Na burocratização há um pre
dominio do abstrato sobre o concre
to .e . a primazia do indireto sobre 
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o direto. A pessoa humana, como 
sujeito de relaçÕes, é reduzido ge
ralmente a algumas informações ge
rais, frias e impessoais. 

n necessário priorizar na PV um 
projeto de relação de pessoas, em 
contraposição à 'concepção estática 
de voca9ão e de programas pré-es
tabelecidos no percurso da opção 
de ' vida. O contato direto com o 
vocacioilado, a acolhida fraterna e 
o acompanhamento através do dis
cernimento vocacional são o ele
mento ' criativo que a modernidade 
nos , propõe como agentes da Pasto
ral Vocacional. Ajudar o jovem a 
enfrentar a complexidade do mun
do, promovendo a comunidade co
mo o lugar da vivência vocacional, 
discernindo com ele os sinais voca
cionais emergentes na história pes
soal, comunitária e social; para uma 
resposta aos desafios do mundo mo
derno. 

b) A PV, no contexto da moder
nidade, ressente-se da burocratiza
ção. n comum encontrar coordena
dores vocacionais preocupados, l1ni
cae , exclusivamente, com "projetos 
econômicos", , técnicas, fichário de 
correspondência, equipamentos, pro
paganda; com isso o vocacionado 
fica relegado a UIn contato indireto 
e abstrato. As vocações são muitas 
vezes encaminhadas, mais para pre
encher certos quadros institucio
nais, do 'que responder ào chama
do de Deus num serviço aos irmãos. 

c)" O jovem vocacionado é uma 
pessoa que . se abre para Deus e 
quer construir um projeto de vida 
pessoal; familiar e comunitário. Ad
quire às marcas do .contexto social 
mediante ' a aceitação, ou ' rejeição 
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deste ambiente. O v()cacionado tem 
necessidade de ser compreendido 
dentro do mundo de hoje, com suas 
mudanças e complexidades, não pa" 
ra se adequar a ele, mas para criar 
dentro dele novas circunstâncias 
históricas, com um ' projeto defini
do, onde se viabilize a vocação 
fundamentar e a diversidade de vo
cações e ministérios. 

Neste processo encontramos o jo
vem que vivencia uma "fuga" ou a 
"busca" vocacional. A busca é ca
racterizada pela personalidade, com 
seus valores e limites, na expressão 
de segurança, autonomia e esperan
ça. A "fuga" é caracterizada pela 
primazia dada às circunstâncias: 
prédio, organização, constituição, e 
se expressa pela infantilidade, de
pendência e · desespero. Percebemos, 
atualmente, uma incidência de vo
cações com sintomas de "fuga" co
mo expressão da própria situação 
de empobrecimento porque vêem 
na opção sacerdotàl e religiosa uma 
forma de ascensão social. Outros 
ainda, estão fugindo da própria per
sonalidade, não se aceitando como 
"ser homem J

', ou u ser mulher", en
contrando, nos ambientes eclesiás
ticos, um "ninho" para se desen
volver e relllizar. Isto não quer di
zer que jovens despertem vocacio
nalrnente por uma fuga, não trans
formem sua motivação por uma 
busca. Aí a necessidade de um dis
cernimento e acompanhamento vo
cacional. 

. Só se pode falar de vocação pa
ra o jovem que está numa atitude 
de busca; enquanto que o outro 
precisa ser : "trabalhado" na sua 
"singularidade", para despertar vo· 



caCiónaImente com motivações mais 
maduras e adequadas. 

A vocação é elemento integrador 
e , plenificador da pessoa humana. 
As leituras que fizemos a partir da 
história, dos modelos eclesiais e das 
circunstâncias de vida do jovem, 
são distintas, revelando os 'avanços 
e desafios da sociedade, da Igreja 
e da própria Pastoral Vocacional. 

11. PRINCIPIOS BÁSICOS 

C) peregrinar da fé numa opção 
vocacional necessita de luzes que 
garantam a fidelidade de uma op
ção e o conseqüente seguimento de 
Jesus Cristo. Alguns estudiosos re
fletem sobre a vocação a partir dos 
"carismas"; outros preferem partir 
das "necessidades". Gostaria, de 
nesta breve l'eflexão, propor nem a 
p~im~zia e muito menos a prece
denCIa de um lugar de inspiração 
sobre o outro, mas de uma dinâmi
ca trinitária que integra os sujeitos 
Deus -,- homem - povo; os te
mas: eleição - vocação - missão; 
valores: carisma - ministério -
necessidade; virtudes: fé - espe
l'ança - amor; explicitando, não 
tanto uma metodologia, mas uma 
"pedagogia de fé". 

Estes princípio,s fundamentais são 
encarnados no seguimento de Jesus 
numa comunidade de chamados 
através da: 

1) ' Pedagogia de fé 

a) Sujeitos: Deus 
povo. 

hómem -

: A' vocação é um dom de 'Deus 
pará 'levar os homens' à salvação; 

onde , a Trindade, Pai, Filho e Es
pírito Santo estão profundamente 
empenhados. A relação interpessoal 
do Pai e do Filho se faz comunhão 
com o Espírito Santo. Da comunhão 
trinitária nasce a convocação de to
dos os homens, que se realiza , na 
EKKLESIA: 'a comunidade dos 
convocados. A iniciativa última é 
atribuída ao Pai (LG 2). "Ele di
rige a Palavra, toca o homem e o 
atrai, independente das mediações 
de que se possa servir para atingi
lo" , O chamado de Deus é para 
a salvação e Cristo é aquele que 
salva (Mt 1,21), Jesus Cristo é a 
Palavra, o Verbo Divino que pro
clama com sua vida o enfoque cen
tral da vocação: "Vem e Segue-me". 
O Espírito Santo, através dos seus 
dons, potencializa o vocacionado a 
um I!elacionamento maior com 
Deús e o encaminha para uma mis
são específica, comunicando-lhe a 
convicção de ser chamado por 
Deus. 

O homem é um 'ser de relacão, 
O seu chamado maior é na dire
ção de ' Deus, onde expressa a sua 
filiação divina; em direção ao ou
tro onde vivenda ' sua fraternidade 
em forma de serviço, e em direção 
ao mundo onde desenvolve o seu 
senhorio , através de 'tal:efas. Por ou
tro lado, este ser humano aprofun
da uma relação consigo mesmo, nu
ma forma de maior personalização 
e conscientização de ser vocaciona
do , "A vocação é endereçada a to
do homem e ao homem todo, visto 
que 'no desígnio de Deus, toda pes
soa é chamada a um crescimento, 
porque', toda a vida é vocação" 
(PP 14-15). Nunca o 'ser humano é 
tão profundamente ele mesmo co-



mo quando se . revela capaz de ori
entar sua . rede d!l . relações numa li
nha de gratuidade. A . fé leva o 
cristão, conforme o · desígnio de 
Deus, a reaJizar-se como .homem 
(Puebla 854). 

Apesar da · vocação ter um enfo
que pessoal, ela é sempre dirigida 
ao "povo todo e a todos os povos". 
Abraão é chamapo para ser o pai 
de uma nação. Moisés é .chamado 
para libertar o povo do Egito. O 
ser humano é chamado · pessoalmen
te, não isoladamente, mas dentro 
do conjunto do Povo de Deus, por
que "Vós sois o corpo de Cristo. E 
cada um, por sua vez, é um mem
bro· dele" (lCor. 12,27). A vivên
·cia vocacional se dá a nível comu
nitário, não para satisfazer alguns 
indivíduos, mas, como "povo" J ca· 
minhar para o seu Deus. "Aprou
ve a Deus chama~' os homens não 
só individualmente, sem qualquer 
conexão mútua, à participação de 
sua vida, mas constituí-los num s6 
povo, no qual seus filhos, antes dis
persos, se congregassem num cor-
po" (AG. 2). . 

b) Temática: vocação - missão 
- eleição .. 

A vocação é a gratuidade de 
Deus que se encarna na pessoa atra
vés de uma proposta com matizes 
de amor e liberdade. Quando o ho
mem responde com um "sim", a 
vocação se traduz num pacto, nu
ma aliança e numa comunhão, que 
leva necessariamente ao encontro 
das necessidades dos innãos. A vo
cação é pessoal. Deus conhece · o 
homem . pelo seu · nome (GN.22,1; 
Ex. 3,4) e, às vezes, quando escolhe 
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alguém para uma missã.o específica, 
lhe troca ·o nome (Gu·17,5; 32,29) . 

A missão acha-se sempre unida 
à promessa da assistência divina e 
a fidelidade de Deus é a razão úl
tima pela qual os chamadàs podem 
viver esperando: "Aquele que vos 
chama é · fiel. Ele" cumprirá isto" 
(lTes. 5,24). A missão é um mer
gulhar nas necessidades do mundo, 
contemplá-Ias com o olhar de Deus: 
"Eu vi a aflição do meu povo" (Ex. 
3,7), .sendo impulsionado posterior
mente pelo mandato de Deus: "Vai, 
pois eu te envio" (Ex. 3,10) para a 
salvação dos homens; que é a ne
cessidade maior: "E eu desci para 
livl'á-Ios das mãos dos Egípcios e 
para fazê-los subir desse país" (Ex. 
3 ~8). Esta tarefa não é tarito falar 
ou fazer, mas testemunhar Jesus 
Cristo, "assimilando o seu modo 
de pensar, de ver, de amar e agir". 
Daí a importância da oração, que 
é um estar face-a-face com Deus e 
uma tomada de consciência da mis
são. O "estar-com" e o "ser-envia
do" é a síntese da vocação: "Cha
mou-os p·ara estar com Ele e en
viou-os para pregar a Boa-Nova do 
Reino e expulsar os demônios" (Mc 
3,13-15). A nível ecIesial a missão 
é o ministério da evangelização 
através do anúncio da palavra (pro
feta), da celebração (sacerdote), e 
da prática da caridade (Rei). Daí 
decorrem a diversidade de ministé
rios, tanto a nível ecIesial, quanto 
social suscitando uma " igreja toda 
ministerial" , toda · co-responsável e 
missionária. A missão, é portanto, 
a .razão últimíl da vocação; 

A eleição tem uma abrangência 
maior e, tem sua referência ao "po
vo eleito". · Esta esc.olha tem a pre-



ferência de Deus pelos pequenos e 
desprezados. Israel é o menor de 
todos os povos (Dt. 7,7). Deus es
colheu os ' fracos para confundir os 
fortes ·(lCor. 1,27). A vocação com
porta, antes .de tudo, uma eleição. 
Chamar por Deus significa funda
mentalmente eleger . .. (Rro 9,11). 
Esta eleição se caracteriza pela gra
tuidade: "Pela graça de Deus sou o 
que sou" (lCor 15,10); pela eterni
dade: "E aqueles que ele predesti
nou também os chamou, e aos que 
chamou também os justificou e aos 
que justificou, também os glorifi
cou" (Rro 8,28-30); e pela eficácia: 
"Não fomos nós que amamos a 
Deus, mas foi Ele quem nos amou" 
(lJo 4,10). 

c) Dimensões: Carisma - Minis
tério - necessidade. 

Ao avaliar a . dinâmica vocacio
nal, entramos em cheio nestas três 
dnnensões: o grito de uma realida
de se torna a grande necessidade 
que, ouvida por Deus, se transfor
ma em desafio à uma pessoa ou co
munidade a quem é confiado um 
ministério específico. 

. Os carismas são a característica 
fundamental da vocação. A "graça" 
é uma iniciativa de Deus que esco
lhe quem, como e quando quer, sem 
ser por nada condicionado em sua 
soberana liberdade. Na Bíblia, a vo
cação aparece como um projeto de 
Deus- sobre o homem e, por isso 
mesmo, surge da iniciativa gratuita 
de' Deus~ Esta "gratuidade carismá- ' 
tiCa" se estende a todos os fiéis, re
partindo seus "dons" a cada um 
como lhe apraz .{lCor. 12,11), ca
pacitando o homem, cada . um de 

uma maneira, para o . bem da ' comu-. 
nidade. "Cristo deu a uns serem 
apóstolos, a outros, serem profetas, 
a outros evangelistas; ' a outros pas
tores e mestres" (Ef. 4,11). , . 

O homem, pleno ... da graça de 
Deus, exerce um ministério. ' Uma 
Igreja toda ministerial · é uma Igre
ja em ·estado de missão . e a ação 
pastoral deve levar as pessoas a rea
lizarem um serviço . . Vemos, fre
qüentemente, uma Igreja com casas 
missionárias e não uma Igreja mis
sionária. E preciso romper com es
truturas, áreas geográficas e criar 
uma dinâmica que irradia o cristão 
e a Igreja para a missão. Esta mis
são é ministério como serviço às 
necessidades do homem, da comu
nidade e do mundo. O ministério é 
sempre uma necessidade a ser aten
dida ou um desafio a ser enfren
tado. 

Deus está sempre atento às ne
cessidades dei mundo e sensível ao 
sofrimento dos pequenos. "Vendo 
a multidão, comoveu-se de compai
xão, porque eles estavam enfraque
cidos e abatidos como ovelhas sem 
pastor" (Mt. 9,36). O coração de 
Deus acolhe o gemido pessoal, o 
grito da Igreja e o "clamor .do po
vo ", e desperta ml,iitas. vocações pa
ra olhar esta realidade com olhar 
de Pai e transformá-la num "mun
do querido" por seu amor. 

. d) Virtudes : ' fé -. caridade
esperança. 

Nesta ~oYa . forma de analisar a 
vocação, compreende-se melhor a 
interaçãodo$ valores teologais: ' fé 
- caridade - esperança, que são 



os elementos dinamiza dores da VQo 2) Seguimento de Jesus 
cação., 

A vocação, tem por base a fé. A 
fé cristã quer ser a mais radical ex
plicitação daquilo que se esconde 
dentro da realidade ; humana. A fé 
exige a graciosa opção, do . homem, 
a capacidade de ver, fundo e de aco
lherhumildemente um sentido para 
a vida. Só um homem de fé tem 
condições de dar uma resposta, de 
manter um 'encontro pessoal com 
Deus. A fé não indica qualquer 
deus. mas aponta na direção do 
Deus Libertador, o Deus da Vida. 
E neste encontro de Deus com o 
homem, da graça com a fé que a 
vocação, desencadei,.- seu processo 
vivencia!. 

A vocação eXige uma resposta 
generosa a Deus e ' ao mundo, só 
possível no amor: "Ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá 
a vida". Esta vida doada e testemu
nhada aos irmãos é a concretização 
do dom de Deus transformada em 
serviço aos pobres. Este amor sig
nifica a capacidade de transformar 
as relações pessoais e sociais num 
"Homem Novo" e num "novo céu 
e nova, terra", caracterizando a vo
cação como um gesto libertador, 
"Servi-vos uns' aos outros pelo 
amor" (Gal: 5;13). 

A vocação é vivida pela esperan
ça. Levar a descobrir a miséria ma
terial e espiritual ' do povo e a se 
doar para a , sua salvação é expres
são p'rofunda de esperança. Para 
que a esperança informe à vocação 
é preciso mergulhar nas necessida
des do l1luildo e, apresentá-las a 
Deus bomo um clamor que sobe aos 
céus. - . 

A motivação central da PV é Je
sus Cristo. A prática de Jesus é o ' 
princípio básico de todo agir pas
toral e a pessoa ' de r esus é o mo· ', 
delo do vocacionado. Esta proposta 
fundamenta ' nossa missão porque 
"r esus ' tem uma viva e permanente. 
consciência de ser o enviado do 
Pai" . Como enviado do Pai tem 
uma missão a cumprir: vai entre 
eles e continua o · anúncio · da ' Boa 
Nova a outros povos (Is. 6,43). Tem 
compaixão da multidão sem pastor 
(Mt. 9,36). ' Insiste na oração ao 
Pai para que envie operários para 
a sua messe (Mt. 9,38), retira-se 
para rezar (ls. 5,16) antes de es
colher os Doze (Is. 6,12) e para en
viá-los a serem seus testemunhos 
(Mt. 28,19). 

A PV não tem como objetivo a 
sobrevivência , da congregação, das 
obras e instituições. A mola pro
pulsora da ,PV é o anúncio' da Boa 
Nova da Salvação. Portanto, é fun
damental a compreensão de que em 
primeiro lugar, queremos vocações 
para o Reino: "Vos chamou ao seu 
Reino e à sua Glória" (1Is. 2,11-12). 

O seguimento de Cristo é a ra
zão de ser da vocação cristã, que 
se concretizá no batismo, inserindo 
em Cristo como membro do seu 
cor.po . A vida e a prática, as pala
vras e obras de, Cristo são o refe- , 
rencial do cristão. "Para mim, vi- 
ver é Cristo" (FI. 1,21). A respos
ta a este chamado começa no hatis- 
mo e vai amadurecendo, progressk 
vamente, onde, em cada .etapa, os ; ' 
sinais do Reino de 'Deus se fazem 
presentes. 



3) Igreja: comunidade 
dos ,chamados 

o sinal visível deste Reino é a 
Ig\·ejll. ,que se 'torna a grande comu
nidade dos chamados, onde se con
cretiza a vocação para a comunhão 
com Deus e a vocação para a co
munhão com os irmãos. ' , 

A comunidade cristã é o espaço 
do amadurecimento da fé e da vo
cação. Faz-se necessário, não ' a pre
paração para uma vocação, mas um 
plano de amadurecimento da fé . Es
ta fé não pode dar saltos, mas deve 
ter uma pedagogia que acompanha ' 
os passos regulares de uma opção 
vocacional. 

,o "objetivo último deste proces
so fé-vocação, vivenciado na comu
nidade, é a salvação. " O plano de 
Deus é formar uma comunidade 'de 
pessoas salvas, chamando todos os 
homens à participaçao da sua pró
pria vida" (LG. 2). Por parte de 
Deus, a salvação , é a continuidade 
da .criação, enquanto que para o 
homem, este é o momento ,de tor
nar ' explícito seu desejo de partici
par da salvação, através de práti
cas libertadoras. 

Num segundo momento queremos 
vocações para a Igreja, que aqui 
tem uma conotação de missionarie
dade e universalidade. Posterior
mente, aparece a preocupação com 
a Igreja local e as Congregações Re
ligiosas, Institutos Seculares, etc, 

Na dinâmica do seguimento de 
Jestis se faz a Igreja que, por sua' 
vez, incentiva homens e mulheres a ' 
d.are,m ,'uma respo,sta em forma, de 
serviço, testemunho e vida fraterll,a.; 

entrançlo na dinâmica central da 
missão de Jesus: "Eu, vim . para que 
todos tenham vida e vida em abun
dância" (Jo. 10,10). 

, ' 

,Somente uma Igreja aberta 'ao 
dom do Espírito e ao clamor do po:. 
vo, plena de serviços e ministérios, 
é geradora de vocações. Este "no· 
vo jeito de ser Igreja" caracteriza 
a fisionomia eclesial que é capaz de 
provocar nos jovens uma resposta 
em forma de vida, porque ',uma 
Igreja ,que transpira o Evangelho é 
digna de sel' sinal do Reino de 
Deus. 

111. ENCAMINHAMENTOS 
PASTORAIS 

O futuro da PV vai depender 
muito de todas as mudanças sociais, 
da, postUl;a da Igreja e da vitalida~ 
de da , comunidade eclesial, com' 
sua experiência de base, ' seus mo
vimentos e sua resposta de fé. A 
verdadeira base da PV é a fideli
dade do Povo de Deus ao projetei 
de . Jesus Cristo. Portanto, a PV e 
as vocações são o reflexo mais ní' 
tido desta situação, ' levando em 
consideração os elementos chaves 
que seguem: 

1) PV como processo 

. A' vocação é o resultado do diá
logo ~ntre Deus e o homem. Ê uma 
história de amor e liberdade que 
dura a vida toda. Não é apenas 
uma primeira , e única experiência 
de amor; mas uma progressiva ma
turação, que torn,a feliz a pessoa e 
é, f'?Me de . felicidade para , todo Q 

mundo. 



,Quando ' enfocamos a problemá
tica da PV, nos referimos, geral
mente, aos seus resultados, como a 
falta de vocações, o crescimento vo
cacional, as desistências. O impor
tante é trabalhar o processo todo 
que inicia com o batismo, num 
amadurecimento da comunidade, 
até a opção' por uma vocação espe
cífica. 

A comunidade tornou-se, nos 
dias atuais, o polo gerador de voca
ções, principalmente por dois fato
res. Primeiramente por ser o espa
ço das pastorais com as quais a PV 
vai manter uma estreita articula
ção. A PV precisa estar à frente, 
numa iluminação evangélica, para 
marcar presença em todas as pas
torais, para que seus quadros dêem 
continuidade à sua missão específi
ca. O segundo aspecto aponta para 
a comunidade como lugar privile
giado para a vivência da vocação 
universal à santidade através do ba, 
tismo que nos situa na opção . fun
damental das vocações. Neste espa
ço de fraternidade vai percebendo 
os chamados de Deus e os clamores 
do povo, ensaiando uma resposta, 
até fazer uma opção radical para a 
vocação leiga, consagrada, ordena
da e missionária. 

Esta opção vocacional requer o 
"envio". A direção desta missiona
riedade é a comunidade - Povo de 
Deus. "A Igreja, chamada por 
Deus, constituída no mundo como 
comunidade de chamados, é, por 
sua vez, instrumento do chamamen
to de Deus (lI Cong. Internacional 
de Vocações - 1981). Por isso, 
uma Igreja voltada fortemente para 
a missão' de evangelizar, suscita a 
generosidade de vocações. 
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O que educa é uma comunidade 
de fé e, portanto, ' é preciso confiar 
numa pastoral orgânica, onde acon
tece o despertar vocacional. Após 
esta motivação inicial toma-se ne
cessário um processo de acompa
nhamento e discernimento feito pe
la equipe e pela comunidade. Cres
ceu em nós a consciência de que o 
problema da "crise" ou desistência 
dos vocacionados não está tanto na 
saída, mas o problema está nas en
tradas. "Fruto alTancado antes do 
tempo perde o seu sabor". 

A PV não pode mais ser pensa
da apenas como preenchimento de 
quadros vazios, mas requer um 
amadurecimento vocacional e um 
acompanhamento posterior. Embo
ra a PV se dedique mais a um pe
ríodo da opção vocacional, esta não 
pode esquecer que a resposta voca
cional se dá até o fim da vida. 

Estamos num processo de seme
adura e não só de pensar em co
lher ' frutos da semeadura de anos 
passados. Torna-se urgente semear 
sempre, mesmo com lágrimas e 
suor. Semear constantemente, não 
só em' épocas propícias, porque 
Deus sempre nos dispensa sua 
graça. 

2) Mediação 
pessoal e eclesial 

Na PV são necessárias as media
ções. Duas se caracterizam pela sua 
importância: a pessoa com sua ri
queza, intenções e desejos, e os 
ac~mtecimentos que vão fazendo 
história comunitária. ' 

a) , Pessoal: Nos dias de hoje, é 
importante tornar o homem sujeito 



de sua história e não permitIr que 
seja apenas ' objeto 'e "peça" na 
grande máquina dei poder estatal, 
industrial e comercial. Como comu
rudade personaliz,adora, a Igreja é 
chamada a contribuir, eficazmente, 
para que os homens descubram sua 
autêntica vocação (Gn. 1,27). 

Outra tarefa fundamental do cris
tianismo é mostrar ao homem a sua 
autêntica vocação, porque ele é fru
to de um chamamento. O cristianis
mo tem como missão estimular os 
homens a viverem uma vocação ao 
mesmo tempo pessoal e social, preo
cuPada com o mundo material, mas 
d'inamizada pelo mundo do Espíri
to, não temerosa do conflito, mas 
impregnada de um ideal positivo 
de amor crescente pelo homem. 

A PV passa pela própria voca
ção. 'É o , testemunho vivido e pro
clamado que desperta vocações. 
Neste , aspecto é importante alimen
tar uma mística vocacional, para 
garantir que o convite não seja ape
nas um "sino que soa", mas trans
parência de uma opção realizada. 
',' 

;, b) Eclesial: A comunidade é o 
ponto de partida e de chegada das 
vocações portanto, toda a pastoral 
é vocacional. "A vocação é, uma di
mensão de toda a vida cristã, uma 
força que ilumina toda a marcha da 
fé' e que levará a fazer progressivas 
opçõ,es. Toda á Igreja e tudo na 
Igreja é vocação e missão. Para le
var a efeito esta dimensão, a Igreja 
necessita de quadros. Não basta 
multiplicar apenas aquelas voca
ções já existentes, mas é preciso 
abrir Rara a multiplicidade de mi
nistérios. 

A PV, no conjunto, eclesial, é 
uma luz evangélica , que dinamiza 
as pastorais ' e movimentos na pers
pectiva de uma dimensão vocacio
nal. Na maioria das vezes a PV é 
um farolete que procura, nos es
combros da ' história, no emaranha
do das pastorais, alguém que dese
ja responder vocacionalmente; quan
do, na verdade, deve ser um foco 
iluminador de todo o agir eclesial, 
tornando , a Igreja ou Congregação 
uma comunidade de chamados e 
enviados. 

A mediação "pessoal" e "ecle
sial" não são mediações isoladas, 
mas estão integradas ' na perspectiva 
de uma pastoral orgânica e na per
cepção global da vocação. 

3) Mediação transitória 
'e permanente 

A história, os ' acontecimentos. a 
realidade são mutáveis e em cada 
época, fato ou contexto, a media
ção vocacional é diferente. Deus 
sempre ,se utiliza de mediações pa
ra chamar as pessoas, e estas res
pondem a Deus nestas mesmas me
diações. A mediação permanente é 
o "clamor do povo". Esta é a gran' 
de mediação por onde Deus se re
vela e exige do vocacionado uma 
resposta de libel'tação. 

4) Vocações 
e vida religiosá 

Aproximadamente 60% dos agen
tes vocacionais no Brasil são reli
giosos(as). Por ' um lado isto é uma 
riqueza significativa, mas por ou
tro lado exige um aprofundamente 
a partir do ser e fazer. 

54t 



9 objetivo , geral da ,CNBB é 
"Evangelizar ... ". Isto denota a 
atividade ;pastoral através da qual 
o, cristão é fortalecido na sua fé pa
ra 'uma resposta conSciente ao cha
mado de Deus. Dentro deste , con
junto ,está a CRB com o seu objeti
vo: " ... serem evangelizadores ... ", 
onde transparece, não tanto o agir 
pastoral, mas o ttl,stemunho como 
um apelo vocacionaI. 

' ,f: na perspectiva do "testemu
nho" que o religioso(a) vivencia 
seu projeto vocaciona!. Em relação 
a isso decorrem algumas conse
qüênCias práticas para o anima
dor(a) e para a vida religiosa. 

a) Animador(a) vocacional: Qua
se todas as congregações têm mem
bros liberados para a PV. O papel 
fundamental do animador(a) é di
namizar a Província, para que to
dos ' possam explicitar o carisma de 
sua congregação. O animador não 
é <> único responsável pelas voca
ções, mas assume ' a responsabilida
de de motivar os irmãos e irmãs de 
Congregação para serem, na vivên
cia' do seu carisma, um apelei voca
ciona!. 

A PV é a Província. Se a Provín
cia tem uma identidade, o trabalho 

, vocacional vai ter uma identidade, 
porque a vocação é um "corpo vi
vO". Nesta perspectiva entendemos 
a religiosa que, ao selO interpelada 
sobre o, tr,abalho vocacional, sim
plesmente ,respondeu: ' "Nós somos, 
pela, Vivência docarisma, a pasto
,'aI vócàcional". ' , ' 

"l b) ,Atividades da,' animação vo-
cacional. . :. ': ;: .;' ,.:- " .. 
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A partir do pano de fundo levan
tado ' anteriormente, ' seguem algu
mas pistas concretas que podem 
ajudar no mínistério vocacional: ' 

- Criar na Província uma equi
pe, com a representação das várias 
atividades, para a reflexão e atu'a
ção conjunta, motivando uma res
ponsabilidade ,congregaciona!. 

- Aproveitar os encontros e as
sembléias da Província para apre
sentar os desafios e avanços, angús
tias e alegrias em torno dodesper
tar, ,discernir e acompanhar as vo
cações. 

- Manter um contatá direto ,e 
efetivo com a equipe da Diocese ou 
Regional, sendo um elemento de 
integação eclt~sial e ' não criando 
uma pastoral paralela, aliciadora e 
interesseira. 

, - Proporcional' espaço , de aco
lhida aos jovens que querem conhe
cer o carisma da Congregação, bem 
como organizar momentos de refle
xão e oração para um amadureci
mento vocacional. 

- Desencadear um programa de 
atividades que seja 'expressão da ca
minhada conjunta e que responda 
às expectativas da Congregação e 
da Igreja. 

- Contactar: pessoalmente os jo
vens nos seus respectivos, ambien
tes, para, a partir desse espaço, mie 
ciar um procllsso de opção ' voca-
donaI. ' 

" - Levár a sédo um amadureci
mento vocacional antes do 'ingresso ' 
na Casa de :Formação e não: pensar 
ein preencher imediatamente , os, :va
zios institucionais. 



- Ajudar o vocacionado(a) a 
ter uma motivação explícita face ao 
carisma congregacional, como for
ma concreta do seguimento de J e
sus_ 

- Acreditar na intercongregacio
nalidade. Para ser religioso é neces
sário estar aberto aos diversos ca: 
ris mas. Estes elementos . . não querem 
ser uma "receita", mas ajudar o ani
mador(a) numa compreensão mais 
ampla, coerente e eficaz da comple
xidade vocacional. 

c) Grupo de Reflexão Vocacio
naI. 

Em várias Regionais da CRB es
tá nascendo o GRV, a exemplo de 
outros "grupos de reflexão" que 
aproful)dam os vários aspectos da 
vida religiosa. 

O objetivo do GRV é animar o 
religioso(a) que atua com as voca-

ções, . para ser, pelo seu testemunho, 
pela vivência do seu carisma, um 
apelo vocacionaI. Os membros do 
grupo de Reflexão Vocacional apro
fundam a oração, refletem uma te
mática vocacional e partilham suas 
experiências. E um grupo de vivên
cia e missão. 

. O papel da CRB, através do 
GRV, é animar o religioso(a) para 
atuar melhor na Pastoral Vocacio
nal eclesiaI. 

A Pastoral Vocacional quer ser, 
nesta dinâmica, um serviço aos ho
mens/ mulheres para que possam 
ser seguidores de Jesus Cristo e co
locar a comunidade e o cristão em 
sintonia apostólica: "Senhor, que 
queres que · eu faça?", e ajudar a 
dar uma resposta voe acionaI: "Aqui 
estou, envia-me", como sinal do 
Reino de Deus. D 

PÉ DE PÁGINA 

. Pe. Marcos de Lima, SDB 

Implicações sócio-políticas 

Uma Igreja insensível ao drama do pecado social, à fome da popu
lação, à violência contra os humildes, não é uma Igreja que possa àgradar 
ri Deus. Jesus, ao ver o povo faminto 00 6,5), não disse: 'Cada um se 
"ire como pode. Este é .UIll problema do Governo. E competência do Es~ 
tado!', Não. Sensibilizado, ele .disse: E COmigo II\esmo; E mi.iltiplicdllos 
pães,. Anunciai' um Evangelho sem implicaçõess6ci<>:políticas será esvaziá-
lo de sua ' força. . .. . 
, :, ~ , >. 
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A VIDA CONTEMPLATIVA 
E A 'NOVA EVANGELIZAÇÃO 

"As ordens monásticas até agora se revelaram 
as mais conservadoras da Igreja. 

Isto no sentido de terem tido, mais do que os 
. Institutos ativos, a tendência 

de preservar um estilo de vida tradicional e arcaico". 

Pe. Marcelo de Barros Souza, OSB 
, , ' 

, ' , 

1. Um riqvo Pentecostes ... ,' processo de nova evangelização, co
mo também poderão lhe dar uma 

,Quarido, há 30 anps airás, o Pa- contribuição importante e a partir 
pa João XXIII anunciou o Concí- da sua vocação específica; ou seja, 
lio Vaticano '11, pediu ao Senhor exatamente por serem monges e 
que este significasse para a Igreja monjas. 
um novo Pentecostes. Este' mesmo '" 
desejo e pedido me vem agora ao 2. Contemplação, 
coração, quando vejo por toda a vocação comum 
Igreja ecoar a proposta de rima no
va Evangelização. ~ 'certamente, a 
mesma " coisa qu~ deseja o papa 
João Paulo 11, ao vÍl'r 'o mundo se 
aproximando do terceiro milênio, a 
Europa secularizada e" a . América' 
preparando as comemorações do V 
centenário da sua cristianização. 

Em nosso continente,- o número 
das ordens ' e, congregações denomi
nadas ' ,contemplativas; ou monásti-, 
cas, não é grande. A ' presença e" 
atuação dos monges e ,monjas não 
parecem influir muito no caminho ' 
da :Igreja. Entretanto, sem dúvida 
alguma, podem receber muito deste 

Graças a Deus, o Concílio Vati
cano 11 superou as rígidas divisões 
entre religiosos ativos, contemplati
vos e os de vida mixta. Estes ter

' mos são inadequados e alheios à 
mais autêntica tradição cristã. O 
próprio título deste artigo soa arti

' ficia!. ' 

O decreto ,do Concílio, para a 
adaptação da vida religiosa, partia 
,do princípio que a contemplação ê 
uma vocação comum a todos os re.' 
ligiosos. O que existe s,ão "institu
tos integralmente dedicados à con
templação" (PC 7). Consagra ainda 



um , número diferente à vida monás
tica (n. 9). Sublinha , o valor deste 
estilo, de vida para a Igreja e pede 
que, respeitando suas tradições pró
prias, a vida monástica (e contem
plativa) se renove profundamente, 
conforme os critérios e princípios 
do Concílio. 

É interessante observar que o 
documento do Concílio que , fala 
com mais insistência da vida con
templativa não é o Decreto sobre a 
vida religiosa (Perfectae Caritatis) 
e sim o que trata da atividade mis
sionária da Igreja (Ad Gentes. Ver 
por ex. n. 15,18 e 50). 

Vinte e cinco anos depois, ainda 
ressoa para nós como um desafio 
atual, este apelo da Igreja por uma 
integração mais concreta entre con
templação e amor apostólico. 

' Escrevendo estas linhas, quero 
responder a um anseio que os reli
giosos e religiosas inseridos na ca
minhada da Igreja têm para com as 
comunidades monásticas. Penso 
aqui em todos os irmãos e irmãs 
que vivem uma busca mais profun
da de oração e contemplação. Há 
muitos leigos e leigas que vivem 
esta vocação no meio do mundo. 
Mas, peço licença para me dirigir 
especialmente às comunidades mo
násticas e contemplativas presentes 
em ta,ntos pontos do Brasil. Tenho 
por elas uma amizade filial e um 
profundo respeito. Desde a infância, 
minha ' vocação monástica foi mar
cada pelo testemunho evangélico 
das irmãs do Carmelo de Camara
gibe (PE) e depois pela formação e 
apoio que recebi do meu abade D. 

Basílio Penido e da comunidade do 
querido Mosteiro S. Bento de Olin
da. 

E neste espírito de comunhão e 
solidariedade que busco nestas co
munidades uma contribuição im
portante de que a nossa Igreja pre
cisa, e vejo que a nova evangeliza
ção pode representar para elas um 
novo impulso ' espiritual e revitali
zador. 

Há 20 anos atrás, na Trapa de 
Getsêmani, Thomas Merton escre
via: " As ordens monásticas até 
agora se revelaram entre as mais 
conservadoras da Igreja. Isto no 
sentido de terem tido, mais do que 
os institutos ativos, a tendência de 
preservar um estilo de vida tradi
cional e arcaico" (1). 

Atualmente, na nossa América 
Latina crente e oprimida, o apelo 
da nova evangelização ressoa como 
o pedido de um novo Pentecostes, 
que seja realmente uma forte irrup
ção do Espírito Santo renovando 
nossas , comunidades, a ' Igreja e o 
mundo. 

3. O parto 
da nova evangelização 

Em seu discurso à XIX Assem
bléia Geral ' do CELAM. em 1983, 
o Papa João Paulo II assinalou com 
três palavras o que deve caracteri
zar a nova evangelização: "Ela pre
cisa ser nova no ardor, nova nos 
métodos e nova na expressão" (2). 

, Evidentemente, o núcleo da evan
gelização é, sempre o Reino de Deus 
e , Jesus Cristo que nos traz ,este 
Reino e nos revela ' o Pai, o Deus 
do ' ReinÍ;>. -Este 'núcleo é permanen-
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te e universal. Mas se se renovam 
os métodos e ' as expressões com que 
este núcleo é comunicado, o seu 
conteúdo também vai adquirindo 
uma nova encarnação, uma nova 
forma. 

Para isto contúbuiu o que nas 
últimas décadl!s o Espírito de Deus 
suscitou nas Igrejas e o que a pró
pria ' ciência e sabedoria da humani
dade nos ensinaram. Se cremos no 
Senhor, cremos que "o seu Espírito 
contém todo o i.mivel·soe abarca 
toda a ciência e toda a palavra ... " 
(Sab 1,10) . 

O desenvolVimento de ciências 
como a antropologia e a sociologia 
contribuiu no surgimento dos vá
rios movimentos teológicos e pasto
rais como o bíblico, o ecumênico, 
o litúrgico e o desenvolvimento da 
Ação Católica. Tudo isto acabou 
eclodindo 'no Concílio Ecumênico 
Vatic,ano 11 (Nas Igrejas evangéli
cas: no Conselho Mundial das Igre
jas e nas suas importantes assem-
bléias gerais) . ' 

O Concílio representou para a 
nossa Igreja um elã de nova evan
gelização_ Renovou toda a doutrina, 
a liturgia e a visão da Igreja sobre 
si mesma e sobre o mundo. 

Em diversos países e também no 
Brasil, houve monges e monjas 
ilustres que participaram e deram 
grande colaboração a estes ,movi
mentos que ,prepararam o espírito , 
e o conteúdo do Vaticano It Hou
ve até alguns que profeticamente 
enfrentaram ,incompreensões e sus
peitas. Mantiveram-se fiéis ao Espí
rito 'e à , Igreja, continuando sua 
missão. O ' Concílio tornou ' comuns " 
suas irihiições e ' experíências. 

, Mas esta renovação suscitada pe
lo Espírito não poderia ficar restri
ta a alguns aspectos da vida dà 
Igreja. Nem ter como limite o uni~ 
verso cultural da Europa. Como 
num novo Pentecostes, o Concílio , 
abriu a Igreja para falar as línguas 
de todos os povos. Não apenas no 
sentido de usar idiomas e sim de 
assumir suas culturas, fazer suas' a 
história, sofrimentos e esperanças 
de todos os povos (GS 1). 

Na América Latina, a 1I1 Assem
bléia do CELAM, em Medellin 
(1968), marcou o engajamento da 
Igreja ' na solidadedade efetiva com 
nossos pobres. Ali ficou cIaro que 
assumir a cultura e encarnar o 
Evangelho no meio de um povo é 
se solidarizar com sua caminhada 
de libertação. A América Latina vi
ve uma situação de injustiça estlU
tural e só se libertando de todas as 
opressões é que nossos povos ad
quirem o direito de serem cristãos 
sem deixar de ser latino-americanos. 

Ora, este tipo de caminho não se 
faz naturalmente. Só quem olha "a 
partir de dentro " pode compreen
der. Não é um tema teológico, ou 
doutrinaI. Não se trata de debates 
meramente ideológicos. ~ uma queso 
tão de vida e morte que não sensi
biliza quem não tem aquela 'expe
riência, ou vive uma realidade to
talmente diferente. E este foi e é 
ainda um grande desafio para as co
munidades monásticas. Estas, tanto 
por sua formação, como por seus ' 
contatos, tiveram mais dificuldade 
de se inculturar. 

' Thomas Merton havia constata
do: "Mesmo os (monges) que antes ' 
dO Concílio, eram a favor d'!iS mu'· 



danças mais radicais, parecem ainda 
haver concebido a · comunidade mo- · 
nástica como algo permanentemen
te . estabelecido sobre bases medie
vais" (3). 

.. Isto não ocort.e por quaisquer in
teresses políticos excusos, ou por 
alguma· opção de desamor. Vem da 
cultura religiosa. Os monges e mon
jas vêep1 sua vocação como um des
comprometer-se com o mundo e 
um viver só para Deus. 

O Monaquismo é uma vocação 
natural e existe em grandes reli
giões da humanidade. Entrou na 
história da Igreja e assimilou o 
Evangelho a partir da cultura e da 
sensibilidade monástica pré-cristã. 

. Os monges herdaram do Oriente 
o conceito de contemplação como 
quietude e concentração interior. 
Aliás, este casamento da cultura 
espiritualista miental, ou grega, com 
a tradição cristã, marcou profunda
mente toda a História da Igreja. 

A inculturação do Evangelho no 
Oriente e no · mundo romano foi 
feita nos primeiros séculos do cris
tianismo pelo pensamento e ação 
de homens geniais que foram pro
fundamente cristãos e, ao mesmo 
tempo, genuinamente gregos, ou la
tinos. Souberam incorporar a fé 
cristã aos valores da cultura oci
dental, ou oriental. Esta síntese fei
ta por eles; admirável para aquela 
realidade, foi perpetuada através 
dos tempos, mesmo quando a cul
tura . já ·não .. era a · mesma. Foi, : no 
nosso caso, imposta . pelos coloniza
dores à América .. Nunc.a tivemos o 
dir.eito de inculturar o Evangelho e 
seus valores à nossa cultura e ao 

jeito · de ser do nosso povo. Atého
je a espiritualidade e a contempla
ção que nos ensinaram soam estra
nhas à nossa realidade. Este é um 
desafio para toda a Evangelização 
e abre novas perspectivas para ; a · 
vida e a vocação dos monges e 
monjas. 

4_ Como contemplar a Deus hoje 

Um exemplo excelente de como 
novas perspectivas se abrem para a 
vocação monástica é o aprofunda
mento bíblico possibilitado pela exe
gese atuaL 

Os estudos bíblicos, especialmen
te os feitos na América Latina, en
riquecem nossa "leciio divina" CQm 
uma base mais sólida e nos ajudam 
a confrontar os elementos da nos
sa · tradição religiosa com a Palavra 
de Deus na Bíblia_ 

Este processo tem sido realmente 
como um parto. De um lado traz 
em seu bojo uma vida nova, mas 
do outro, provoca sofrimentos, in
seguranças e temores. Às vezes os 
contemplativos vêem postos em dú
vida, valores e elementos funda
mentais à sua vida. Olham, então, 
com desaprovação este processo . e 
naturalmente se fecham. 

Entretanto, o que tudo isto mais 
tem nos trazido é o desejo de apro
fundar cada vez mais quem é o nos
so Deus. O que a Bíblia, como le
mós hoje, nos diz sobre o Deus da 
nossa fé, revelado pelos profetas e 
apresentado a nós na pessoa .huina
na de ·· Jesus de Nazaré, nosso Se-
nhor. . 

Os monges sempre definiram sua 
vocação como "procurar verdadei-
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ramente a Deus" (Regra de' S. Ben-
to c 58); " 

Mas o que significa isto concre· 
tamente? Quem é este Deus a quem 
buscamos e como, então, procurá
lo? 

A Bíblia no-lo apresenta como o 
Deus vivo; diferente de qualquer 
outro deus e 'de todas as imagens 
que se fizeram ou se fazem dele 
(Cf. SI 82; Ex 34; Os 2,16ss e ou
tros). 

Mas em que Javé é diferente? ~ 
principalmente pelo fato de que é 
o Deus que ouviu a aflição, a opres
são do povo no Egito, lembrou-se 
da sua aliança e desceu para liber
tá-lo (Cf. Ex 3). 

Ele é o Deus que vem. Não é 
é mais a pessoa humana que o pro
cura através da ascese, ou de quais
quer exercícios religiosos. ~ Ele 
que procura o homem. Conforme a 
teologia judaica e o título de um 
excelente livro judeu do nosso sé
culo. Ele é "o Deus à procura do 
homem". 

No mundo antigo era freqüente 
os deuses representarem simbolica
mente as sociedades e estados. Per
sonificavam em suas figuras os va
Iares e defeitos dos povos, ou luga
res dos quais eram deuses proteto
res, Legitimavam assim a organiza
ção social e injusta deste mundo 
(Cf.. SI 82). Deste modo, até hoje, 
muitas vezes a religião se toma for
ça legitimadora dos reis, dos pode
rosas e da sociedade. A América foi 
colonizada em nome da Cruz. 

, Mas a -Bíblia ' nos apresenta o Se
Ilhor Deus de um modo contrário 
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a isso. Ele vem do Sinai no deserto ' 
(Cf. Dt 33,2). Não está preso, nem 
se identifica com nenhuma socieda
de. Não legitima nenhum poder 
opressor. Inspirou e dirigiu os com
bates de libertação de Israel. Mas, 
acusou de pecado a tendência im
perialista de Davi ' (Cf. 2Sm). 

Criticou o rei Salomão e mandou 
um profeta dividir o reino (Cf. 1Rs 
12). Todas as vezes que Israel,ou 
Judá quiseram usar o Senhor, como 
um deus' nacional, os profetas de
nunciaram isso como pecado (Cf. 
1Sm 8; Os 8,4; 13,10; Am 9,7). 

A idolatria bíblica não é só ado
rar deuses falsos. ~ também adorar 
o Deus verdadeiro de maneira fal· 
sa. Transformar Javé em ídolo. Ele 
que procura o seu povo, quer ser 
procurado. Mas indicou o caminho 
e a maneira de encontrá-lo. 

E natural que o povo pense que 
O encontra no culto, ou fazendo sa
crifícios. Os profetas da Bíblia dis
seram que o Senhor aceita nosso 
culto e nossas orações, mas põe 
uma condição prévia: a prática da 
justiça e do direito (Cf. 18 1,10-27 
Mq 6,6-8; Am 5,78S; Jr 7; Is 58). 

Para conhecer o Senhor e gozar 
da sua intimidade é preciso colocar
se no caminho dos seus mandamen
tos, do seu projeto. para nós e para 
o mundo (Cf. Ex 20,22ss; Dt 12-24). 

A revelação do nome do nosso 
Deus é, ao mesmo tempo, a reve
lação da missão: "Eu sou quem se· 
rei"; ou seja "Quem Eu for com 
vocês na caminhada, 'vai revelar 
quem soti Eu" (Cf. Ex 3). "Eu sou 
Javé e por isso libertarei vocêsu 

(Cf. Ex 6). 



Nos últimos anos do Antigo Tes
tamento as comunidades dos pobres 
do Senhor ·viviam na espera do Rei
no e do . Messias. Isso era para eles 
a· contemplação: "a espera ativa e 
vigilante do Reino de Deus". 

No Novo Testamento, os Evan
gelhos nos revelam as primeiras co
munidades e o pr6prio Jesus viven
do este mesmo caminho. Ele formou 
seus discípulos para realizarem o 
Reino, tanto por sua vida em co
munidade, como por sua vocação 
para com os pobres e sofredores. 
"Jesus passou por este mundo fa
zendo o bem" (At 10,32). Foi na 
missão e na doação aos irmãos que 
Ele viveu em estado permanente de 
união ao Pai e de obediência à sua 
vontade. Ele precisou passar noites 
em oração e, conforme alguns· exe· 
getas, rezou 3 vezes ao dia, como 
era o costume dos judeus piedosos 
da sua época. E esta oração forma
va uma s6 unidade com a missão e 
o convívio com os irmãos. 

Redescobrir esta unidade entre 
fé e vida, oração e ação é um de
safio atual e urgente para os mon
ges e para toda a Igreja. 

5_ Uma nova evangelização 
para a vida monástica 

(O que os monges e monjas po
dem receber da nova evangeliza
ção). 

No 29 Livro dos Diálogos, o Pa
pa S. Greg6rio Magno conta que a 
vida de S. Bento; em Subiaco, foi 
marcada por um anúncio que um 
diá ele recebeu. Um padre veio à 
montanha trazendo comida e cha
mou ·Bento dizendo: "Hoje é Pás-

coa · e não te é permitido jejuar"_ 
Bento respondeu: "Sei que hoje é 
Páscoa, porque vieste me ver". En
tão, o padre explicou que aquele 
dia era realmente a festa da Ressur
reição. Comeram, então, juntos, na 
alegl'Ía e na ação de graças. S. Gre
g6rio conta que, a partir daquele 
momento começaram a se juntar 
discípulos em torno de Bento "por
que era necessário que a lâmpada 
fosse colocada sobre o candelabro 
para iluminar a todos os que estão 
na casa do Senhor" (29 Livro dos 
Diálogos c 111). 

Este mesmo anúncio ressoa ago
ra para a Igreja e, portanto, tam
bém para todos os monges e mon
jas: Hoje é Páscoa. "Hoje é o dia 
da salvação". 

E um apelo de comunhão e parti
cipação eclesial que as comunida
des eclesiais e seus membros diri
gem aos monges e monjas. Estes il'
mãos e irmãs trazem aos Mosteiros 
um novo anúncio da Páscoa do 
Cristo para nossas Igrejas. 

Na América Latina, o sof1'Ímento 
e a miséria de uma multidão de 
inocentes, como que ocultam a pre
sença de Deus. Ele parece ausente, 
ou mesmo indiferente à dor do seu 
povo. 

Este silêncio de Deus, ou seu 
ocultamento, é sentido, ou sofrido, 
por quem é companheiro na dor e 
na . pobreza do povo. Infelizmente 
há cristãos que se mantém alheios 
a isso; ou porque, no fundo do cO
ração, não se incomodam com a vi
da dos seus irmãos, ou porque. têm 
alguma responsabilidade sobre a 
opressão. 
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.. Neste contexto os monges e mon
jas não podem repetir a atitude 
egoísta do sacerdote e do levita da 
parábola (Cf. Lc 10,25s5). 

.' A oráçã6 e a intimidade com 
Deus se desenvolvem a partir da 
misericórdia. Se se faz acusação de 
falta . de fé, ' ou de pouca espiritua
lidade, aos irmãos dedicados à so
lidariedade, estes poderiam respon
der com o' salmo: "Como cantar os 
cânticos' do Senhor numa terra es
trangeira?" (SI 137,4). 

É cJàro que nunca responderiam 
isto ao próprio Senhor. A Ele não 
deixam "de . louvar . Mas este louvor 
não pode ser triunfalista e . nem 
alheio à dor dos irmãos. Tem um 
estilo lriais ligado à vida e baseado 
na realidade social. 

Graças a Deus há comunidades 
religiosas que na sua liturgia, man
tendo suas tradições litúrgicas, têm 
incorporado algo do Ofício Divino 
das Comunidades (4). 

Ele tem ajudado às comunidades 
a incorporar, no louvor de Deus, a 
recordação da vida e a intercessão 
concreta pelo que a cada dia está 
acontecendo no mundo (5). 

Este ' esforço' de ligar bem a con
templação à vida concreta, ajuda as 
comunidades {monásticas, porque 
amadur~ce .mais os irmãos que num 
mundo , restrito demais tenderiam . á 
se prender a pequenas coisas e a 
perinanecer . imaturas; ou até egoís
tás. 

. Muitas vezes, os nionges' e nion
jas receberam ' uma formação ' que 
não ' os sensibilizava .para os sofri
mentos e problemas do povo.:Viam-
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se 'como Moisés no alto da monta
nha, com os braços levantados em 
oração enquanto o povo combatia 
na planície .lCf. Ex. 17,8ss). Só que 
sem a solidariedade e a responsabi' 
lida de que Moisés tinha com o po
vo em luta, . a oração já não tem 
mais a mesma intensidade. Os oran
tes ' de hoje precisam, ao menos, sa
ber que "amalecitas" o povo de 
Deus tem de enfrentar no seu dia 
a dia, 

Os nossos Mosteiros sempre pra
ticam a cal'idade com os pobres. 
Esta caridade se faz pelas esmolas 
na portada, Nos ' Mosteiros maiores 
e mais modernizados, através de 
obras sociais que a comunidade 
sustenta economicamente e mantém 
através de funcionários, mas sem 
nelas se envolver e sem aproveitar 
nada delas para a sua vida monás
tica. 

. Desde Medellin, a nossa Igreja 
nos ensina que a verdadeira carida
de deve ser eficaz e neste sentido 
não pode ser. assistencialista. Deve, 
ao contrário, se concretizar na soli
dariedade com os pobres que se 
educam e se organizam para serem 
livres e viverem :dignamente. 

Esta solidariedade pode ser vivi
da de diversas maneiras. Os Mos
teiros podem ·fazê-Ia sem perder em 
nada as carac!llrísticas da sua voca
ção própria. 

É bom que' algumas comunidades 
se ~intam chamadas a inserir a vida 
nionástica no meio dos pobres, nias 
é bom também que haja outras com 
seu . quadro de vida mais ' tradicio-

, naL ' o. iniportante é que sejam au
' têilticas na ' sua . 'vida .monástica e 



ai;Jert!\s . aos irmãos ."de fora" e ao 
povo que o Espírito suscita hoje nas 
Igrejas . . Assim serão efetivamente, 
1'\0 me.io : da Igreja, .. escolas do ser
viço do 'Senhor" (Regra de S. Ben
to. - prólogo). 

: .. .0' ·.importante é que nossos Mos
tcirosnão caiam na. mediocridade 
de uma modernização que os afasta 
d<t profundidade de sua tradição e 
ao mesmo tempo não os abre ao 
hoje de Deus na nossa Igreja. 

O que os Mosteiros viviam antes 
do .Çoncílio, continha uma grande 
seriedade de princípios. Havia uma 
austeridade capaz de fOl'mar solida
mente os monges na vida em Deus 
a partir do que a teologia e a espi
ritualidade da época ensinavam. 

Hoje · as exigências de uma inser
ção religiosa no meio dos pobres 
têm sem dúvida esta capacidade de 
formar espiritualmente e ajudar os 
irmãos e irmãs a "baixar ao encon
tro de Deus" (6). 

Mas uma mera modernização não 
mantém esta vitalidade. Pode-se rea
vivar costumes de Mosteiros euro
peus dos últimos séculos, como se 
fossem da tradição monástica mais 
antiga; . pode-se ressuscitar cacoetes 
e esquisitices rituais que dão aos 
que os usam, aparência de. tradicio
nais; Mas nada disto lhes daria o 
espírito da vocação. Esta só se de
sehvolveno amor zeloso e obsessi
vo pela · Palavra do Senhor e na 
obediência à sua vontade. 

. O ' que . ~ Se!lhor nos pede é real
mente uma re-evangelização de 'nos
sas. '. vidas . e de nossas estruturas. 
Não .. ' adianta fugir disso refugiando
se ,num ' cenário ar.ti{iciahnente J:llon: 

tado que, não disfarça o vazio e a 
inconsistência. 

Não estou acusando disso ne
nhum Mosteiro ou comunidade. 
Apenas observo que, na onda con
servadora que se abate sobre a 
Igreja, esta tentação pode cair so
bre os Mosteiros. Não é assim que 
dariam à Igreja o testemunho da 
sua fé. "Quem arriscar a sua vida, 
a salvará" (Lc 9,24). 

6_ A contribuição dos monges 
para a nova evangelização 

Os apelos para a nova evangeli
zação surgiram diante da realidade 
preocupante do mundo atuaL 

Luis Alberto Gomes de Souza, em 
um brilhante artigo em 1985, mos
tra como pensadores não cristãos, 
como Theodore Roszak e Ferguson, 
reencontraram em E M A N U E L 
MOUNIER e TEILHARD DE 
CHARDIN, pistas e propostas im
portantes para o mundo de hoje 
(7) . Seria no sentido do que, na dé
cada de 30 Mounier chamava de 
"sociologie des profondeurs": "um 
esforço para unir solidão com socie
dade, transcendência com compro
misso social". 

Nesse contexto, as comunidades 
monásticas retomam um papel fun

. damental. O fato de várias pessoas 
viverem 'como irmãos, pondo tudo 
em comum e a serviço dos outros, 
já em si é ' sinal e ' instrumento de 
uma nova sociedade. As comunida
des monásticas cristãs, fundamen
tando 'sua vida na oração; na escuta 
e · prática da Palavra de Deus, são 
parábolas vivas do Reino e células 
4a Igreja. . . 



Luis Alberto, citando e aplicando 
Roszak, propõe o "paradigma mo
nástico" COl1l0 modelo para a nova 
cultura planetária em gestação. Fa
lando dos monges medievais, co
menta: "Aqueles ,homens (e mulhe
res) que procuravam solidão e cres
cimento espiritual, assentaram as 
bases de uma cultura, de uma eco
nomia e de uma política dos sé
culos seguintes . . ~ A chave do pa
radoxo está no fato de reconhecer 
quanta coisa pode ser realizada, 
uma vez que se aceita que as neces
sidades sociais e econÔmicas se 
tornem considerações secundárias ... 
Permitimos, então, que outras ener
gias brotem dentro de nós. ~ seme
lhante ao paradoxo pelo qual as 
metas de esforço físico são melhor 
atingidas através do relaxamento ... 
O segredo da "eficácia" social e 
política de muitas experiências re
ligiosas, ainda hoje não virá, 'mais 
do ' que de uma intencionalidade 
apriorística, de uma postura de gra
tuidade?" (8). 

Se o Concílio Vaticano II pedia 
que houvesse a presença dos con
templativos nas novas missões (Cf. 
AG 18), certamente isto é mais do 
que nunca necessário numa evange
lização que se queira nova e reno
vadora. 

Por seu estilo de vida e de acor
do com a sua tradição, os monges 
e monjas têm um papel profético 
com relação ao mundo, mas tam
béni com relação à própria Igreja. 

Com relação ao mundo, 'o texto 
do Luís Alberto já 'no-lo revelou. 
Em vários lug!lres do Brasil a pre
sença 'de' üm Mosteiro, mesmo sem 
nenhum trabalho externo; ', marca 
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positivamente a vizinhança. Os 
monges ou monjas acolhem afetuo
samente as , pessoas e revelam um 
teor de humanidade que gera' no
vas relações fraternas. 

A experiência da ' nossa Igreja, 
nos últimos anos, pede aos Mostei
ros que revejam que tipo de pes
soas é mais acolhida e se sente me
lhor nas nossas casas. Sem, de mo
do algum, discriminar uma pessoa 
por ser de classe rica e até p01: uma 
missão evangélica junto a estas mes
mas pessoas, as comunidades são 
chamadas a aprofundar o acolhi
mento aos pobres de Deus. 

Com relação à Igreja, a tarefa 
dos monges é exigente e delicada. , 

Através de sua vida e da sua ora
ção, a comunidade monástica reve
la que o apelo do Evangelho à con
versão ressoa antes de tudo para 
a própria Igreja. Se ela não for con
tinuamente' convertida ao Evange
lho, não será verdadeiramente evan
gelizadora. Os pastores e ministros 
devem primeiro converter-se para 
melhor servirem na conversão dos 
outros. 

Os antigos monges do deserto vi
veram esta função, muitas vezes 
frustrando e contestando irmãos e 
irmãs da Igreja mais estabelecida. 
Na , Idade Média, os Mosteiros re
presentaram uma continuidade da 
tradição mais profunda da Igreja. 
S. Bernardo soube ajudar ao Papa 
Eugênio 11I . Antes havia sido seu 
Abade. O monge tornou-se Papa. S. 
Bernardo continuou profeta. 

~ neste contexto que é bom lem
brar como, para n6s, continua atual 
o apelo dos bIspos ' em Medellin: 



"Que se apresente cada vez mais ní
tido na' América Latina, o rosto da 
Igreja, autenticamente pobre, mis
sionária e pascal, desligada de to
do o poder temporal e corajosamen
te comprometida com a libertação 
do homem todo e de todos os ho
mens" (Medellin doe 5, n9s 304 II) 
(9)_ 

Os monges sempre afirmaram ter 
uma vocação fortemente escatoló
gica. Neste apelo para a Igreja ser 
pascal, há indicações de como, nes
te continente e numa teologia não 
dualista, traduzir hoje esta dimen
são escatológica. 

Que ·os monges possam ajudar a 
Igreja com o seu testemunho pas
cal. Possibilitem uma mais verda
deira comunhão dos bens que têm. 
Dêem-se conta de que, se o Evan
gelho pede uma comunhão que é 
mais do que democracia, como não 
praticar nem a democracia? 

Antigamente os monges serviram 
muito à Igreja na defesa da fé, 
continuando a radicalidade da vo
cação dos mártires e testemunhan
do o absoluto do Reino de Deus 
e suas exigências. 

Hoje. a Igreja .enfrenta outros pro
blemas internos. As divisões e ten
sões se dão por outros meios e ou
tras . questões. Na maioria dos ca
sos, os monges . e monjas conhecem 
e convivem mais com a sensibilida
de e mentalidade dos cristãos e pas
tores tradicionalistas. Jl compreen
sível eiÜão que, com mais facilida
de, lhes sejam favoráveis. Nas peri
ferias deste mundo há muitos ir
mãos· e irmãs trabalhando e arris
cando até a vida para revelar um 

novo rosto da Igreja, e para que o 
homem não seja vítima do homem. 
Olham para os contemplativos com 
esperança de um diálogo verdadei
ro e de uma mútua compreensão. 

No início do Monaquismo, os 
monges e monjas acentuaram o ca
ráter livre e carismático do cristia
nismo para relativizar ~s tentativas 
dc absolutizar a instituição ec1esial. 

Será que os monges hoje não po
deriam continuar esta função profé
tica fundamental para toda a Igreja? 

Há anos atrás, num congresso 
monástico na Itália, o então Prior 
Geral dos Camaldulenses, D. Bene
detto Calati, afÍlmou: "Hoje, tanto 
as análises sociológicas, como a ten
são escatológica cristã, fazem emer
gir e tocar na provisoriedade do mo
delo de nossas instituições monásti
cas. Nenhuma instituição pode es
gotar o projeto de Deus para o ho
mem" (10). 

No princípio do Monaquismo 
cristão, os monges não eram padres 
e a maioria deles estava na porção 
do povo de Deus que ajudou a Igre
ja a perseverar na fé e no testemu
nho de que o homem Jesus de Na
zaré é verdadeiramente Filho de 
Deus. Basta lembrar a contribuição 
fundamental do monge S. Antão ao 
bispo S. Atanázio e à Igreja de Ale
xandria, contra o arianismo. 

Esta evocação e certas tensões 
que aparecem na Igreja cristã de 
hoje, me fazem lembrar um famoso 
artigo no qual, em 1859, o Cardeal 
Newman comentava a dificuldade 
qUe a hierarquia tinha de acreditar 
nos leigos e de valorizar o seu pa-
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pel na Igreja. Apesar do. contexto 
diferente, pode no.s ser útil lembrar 
a reflexão deste grande te610go e 
Iliestre espiritual:. 

"e Uill fato fácil de se co.nstatar. 
o. século IV é o. século dos do.uto.
res da Igreja, co.mo. S. Atanázio., S. 
Greg6rio de Nazianzo., S. Basílio, 
S. João. Cris6sto.mo; S. Ambr6sio., S. 
Jerônimo. e S. Agostinho.. 

To.do.s · eles, exceto. um, fo.ram 
santo.s bispos. Entretanto, se naque
la época a Igreja foi fiel à .sua tra
dição divina, deve isto. mais ao. con
junto dos leigos do que ao.sbispo.s . 

Quero. me explicar: de modo. al
gum nego a o.rtodoxia destes bispos 
no. que se refere à sua fé interio.r. 
Não nego também o. fato. que o.s lei
gos tiveram bons padres co.mo. guias 
e apoios . 

O que quero afirmar é que na
quela época de grave crise . eclesial, 
a fé .na Divindade de No.sso. Senho.r 
foi melhor afirmada, mantida e 
guardada pela Igreja discente do 
que pela Igreja docente. 

Foi o co.njunto do episco.pado. que 
se mostrou infiel à sua missão, en
quanto. o conjunto. dos leigos se 
manteve fiel ao. seu batismo. O pa
pa, os . patriarcas, metropolitas e 
bispos, . até Concílios Gerais, disse
ram o que não. deveriam ter dito e 
agiram . de maneira a o.bscurecer a 
verdade .revelada. Ao. contrário, o 
povo. cristão., . dirigido pela Provi
dência Divina, foi uma fo.rça da 
19reja para S. Atanázio e os ' o.utro.s 
doutores'. que ·eram o.s únicos ' a con
fessar e defender .a verdadeira fé" 
(11). 
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. Certamente ao. apontar com co
râgem este fato. humano, e Cardeal 
Newman nem estava negando a as
sistência divina à Igreja, nem estava 
rompendo. a co.munhão. com a Sé 
Romana e nem pensava em fazer 
alguma "Igreja popular". 

Na Idade Média, muitas vezes o.s 
Mosteiros foram centros de diálogo. 
e de pesquisa e serviram sempre co
me lugar de refúgio. para pecado.
res e perseguidos. Enquanto. outro.s 
grupos mais envolvidos no.s pro.ble
mas do dia a dia .eram inquisido.
res, o.s mo.nges e monjas, até pela 
distância crítica que guardavam dos 
conflitos pessoais e grupais da épo
ca, tinham condições de ajudar ao. 
diálogo. e à abertura. Co.mo. seria 
diferente desta tradição. se o.s Mos
teiro.s hoje traíssem esta vo.cação. de 
ecumenismo. e flexibilidade pr6pria 
à inteligência humana. 

Certamente uma. grande contri
buição. que o.s mo.nges e mo.njas po
dem dar à neva evangelização é no. 
sentido. de um verdadeiro ecumenis
mo teo.l6gico. e ec1esial, dentro da 
nossa Igreja e com todos o.s que 
pro.curam construii' o. Reine de 
Deus. . . 

ISto pode parecer co.nfucionismo., 
eu relativização. da doutrina. Ao 
co.ntrário, é afirmação. do. abso.luto 
do amor de Deus e do primado. da 
fé co.mo adesão de vida e testemu
nhe de vida pelo. Cristo.. 

Se a ' neva .evangelização conti
nuar o caminho de ' Medellín, não. 
pode pro.vo.car receie ou espanto. em 
no.ssas comunidades. Pode provocai' 
admiração., come aos discípulos reu
nidos . que reconheceram o Senho.r 



Jesus vivo no meio deles (Cf. Jo 
20,19ss) . 

Ouçamos assim a sua Palavra: 
"Eu, Jesus, epviei o meu anjo para 

dar testemunho sobre as Igrejas ... 
O Espírito e a Esposa dizem: Vem! 
Aquele que tem sede, venha e 
quem deseja, receba gratuitamente 
da água da vida" (Ap22.16·17). 

NOTAS 

(1) MERTON, Thomas, Contemplação 
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PÊ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

"Eu sou o Senhor. Digo e faço", Ez 37, 12-14. Sendo assim, contar 
sempre com a presença e a ação de Deus, invisível mas agindo. Confiar 
e crer sem titubear. Abrir-se à transcendência como saudade congênita e 
capacidade insatisfeita de reinserção em Deus. Difícil? Sim. Mas difícil 
nãà ·é . impossível. Experimentemos. O impossíVel com Deus acontece. · 

Desagradável imprevisto 

Bíblia -.- "Vigiaiporque nãosabeis nem o dia p.ema hora", Mt 25,13. 

Leitor - Vigilância! O Senhor. está se aproximando. Está perto. Está às 
. . . porta's; ' Fazer desk 'nosso encontro com Ele não um desagra-

. :dável -imprevisto, mas uma feliz surpresa. 
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DONAS DE CASA, 
PROFETISAS E POETISAS 

NO COMBATE SEM GLÓRIA 

"Na convivência da vida cotidiana de mulheres, 
sobretudo, nas periferias das cidades brasileiras, 

e das mulheres religiosas vivendo nestes mesmos lugares, 
pode ser encontrada alguma profecia? 

Ou será apenas uma vivência de ternura e solidariedade"? 

Ivone Gebara 
Cama"ragibe, PE 

Vivemos num processo de acele
ração histórica impressionante, ace
leração que atinge a todas as pes
soas porém de forma dissimétrica e 
conseqüentemente não homogênea. 
:É esse processo de aceleração his
tórica, de rapidez nas mudanças, de 
rápida caducidade das conquistas, 
de espera sempre maior do "novo" 
que me obriga a assumir uma refle
xão crítica, poética e provocativa 
em relação a atuação das mulheres 
e das religiosas nas diferentes co
munidades populares. Prefiro falar 
de comunidades populares do que 
de comunidades eclesiais de base 
por causa da ambigüidade da ex
pressão sobretudo no atual momen
to histórico. O termo comunidade 
eclesial parece !muito restritivo. 
Quer incluir um tipo de prática vin
culada "à Igreja Católica, uma prá
tica social e uina prática celebrati
va que nem sempre cobrem "as "prác" 
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ticas das mulheres e das religiosas 
nos diferentes grupos de periferia e 
zona rural em que vivem e atuam. 
Além disso, a expressão comunida
de eclesial de base parece não in
c!l1ir a realidade religiosa cada vez 
mais plural da população vivendo 
nas periferias das grandes cidades. 

Vivemos em tempos difíceis. Nos
sas grandes "apostas" em relação 
à vitória dos empobrecidos, em re
lação à democratização das insti
tuições, em relação às propostas so
cialistas na América Latina estão 
sendo abaladas pelos últimos acon
tecimentos de nosso continente e do 
mundo. Não dá para cantar "gló
rias". Jl tempo de jejum, de um je
jum sofrido onde a celebração da 
Páscoa parece distante. Jl nesse es
pírito de perplexidade e busca que 

"gostaria de propor minha reflexão 
em três pontos principais seguida 
de uma pequena conclusão. 

I ' ! I . I 



1) A vida religiosa e o deserto 
profético. 

2) As mulheres e o cotidiano sem 
glória. 

3) O conflito de esperanças e a 
marcha da comunhão. 

A reflexão que lhes proponho 
não tem a pretensão de ser uma 
análise do vivido pelas mulheres e 
r~ligiosas inseridas nos bairros po
pulares. Já se falou e escreveu mui
to a respeito. Há pouco a acrescen
tar porque há pouca novidade no 
momento. Por isso, minha reflexão 
quer ser mais uma meditação pro
vocativa para alimentar a esperan
ça e ajudar a "cantar" quando "faz 
escuro", quando -não se consegue 
ver os caminhos e quando a seca 
ameaça matar as flores recém-nasci-
d "F as. az escuro, mas eu canto", 
diz Thiago de Mello_ O canto aju
da a manter firme a esperança, a 
se dar as mãos, a partilhar o óleo 
para que as lâmpadas continuem 
acesas até que haja óleo em abun
dância para todas. 

1_ A vida religiosa 
e o deserto profético 

A história da Teologia da vida 
religiosa se apresentou ao longo dos 
séculos acentuando certos valores e 
comportamentos que à primeira vis
ta a distinguiam da simples vida 
cristã. Os religiosos e religiosas 
passaram. de "verdadeiros" cristãos 
a -representantes da vida de maior 
perfeição cristã, a ." profissionais da 
caridade". Cada congregação, guar
dando seu carisma próprio, entrava 
no caminho de "perfeição" caracte
rístico deste estado de vida. 

Sem dúvida, são inegáveis os 
serviços que tantas pessoas presta
l'am ao éonjunto da humanidade as
sim como -são inegáveis também as 
cumplicidades conscientes ou não 
com as forças de destruição de di
ferentes povos e culturas. 

Hoje assistimos a um fenômeno 
interessante. A teologia da vida re
ligiosa inserida, daquela que se 
desenrola nos meios populares, da
quela que se apresenta em igualda
de de "perfeição" e vocação no 
meio dos deserdados da terra, tenta 
recuperar para si a experiência 
profética. Não são poucos os arti
gos e conferências em que se in
siste sobre o profetismo da vida 
religiosa, sobre a necessidade de 
sermos sinais proféticos, sobre a 
exigência de não perdelIDos a di
mensão profética e outras exorta
ções no gênero. Parece que a pala
vra "profecia" com todas as suas 
variantes surge hoje como uma es
pécie de palavra chave para a 
compreensão da vida religiosa in
serida nos meios populares. Cons
tata-se um excesso de discursos 
usando a terminologia profética de 
forma muitas vezes superficial e 
pouco refletida. A defasagem entre 
a prática e o discurso sobre ela 
também é digna de nota. 

Confesso meu profundo mal es
tar diante dessa tentativa conscien
te ou não, de apropriação da pro
fecia pela vida religiosa, mesmo 
aquela inserida nos meios popula
res, mesmo -aquela que está em 
comunhão com os empobrecidos e 
marginalizados do mundo. Sem dú
vida, com o uso da palavra "pro
fetismo" os religiosos (as) querem 
falar de opção pela justiça, de so-
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lidariedade . com os oprimidos, de 
promoção e defesa dos direitos 
humanos, de experiência de Deus 
a .partir dos empobrecidos, de· de
núncia das situações' injustas e 
anúncio do "projeto" de amor de 
Deus. Querem sem dúvida encon
trar um fundamento bíblico que 
dê maior força e legitimação às 
suas escolhas de vida. E, nesse sen
tido, a linha profética presente no 
Antigo e Novo Testamentos parece 
ser elemento de fundamental im
portância. Querem também se si
tuar na tradição daqueles e daque
las que pela fé no Deus da Vida 
entregaram suas forças para ver 
semeada a Justiça nos diferentes 
rincões da terra. Entretanto, se é 
justo por um lado situar-se numa 
certa . tradição, por outro corremos 
hoje o risco de um novo triunfa
lismo atribuindo a nós próprias 
(os) a vocação ou função profética 
como se tratasse de "coisa" nossa. 
E é esse triunfalismo, sobretudo 
literário e verbal, que tem provo
cado· em alguns grupos cheios. de 
boa voiltade e atuantes no meio 
dos marginalizados mal estar e re
pulsa, e em ou tros, uma certa des
confiança em relação aos novos 
profetas que se anunciam a si mes
mos. 

.Se. vencemos uma luta junto aos 
empobrecidos parece que é "nos
sa .. profecia'~ a vencedora, se per
demos então é a "rejeição" da 
profecia pelos poderes opressores 
desse . mundo. De todo jeito quere
mos ser profetas ou profetisas. De 
todo jeito . queremos encontrar um 
"título'~ de glória que dê razão à. 
nossa consagração ou dedicação, 
um "título" que. "nos justifica aos 
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nossos ' próprios olhos e aos olhos 
de pequenos g~upos de "elite" oU' 
de U eleitos" . 

A profecia não se apagou sobre . 
a face da tena . . Profetas e profe
tisas erguem suas vozes, ainda ou
sam falar e mistmar seus clamores 
às labutas cotidianas. Mas, os tem
pos são outros e exigem outras 
formas de ação. 

Creio que precisamos passar um 
tempo de profundo silêncio, sentir: 
lios convocadas (os) pelo silêncio, 
para escutar, somente escutar o 
que se passa e 'nos impregnarrr;os 
ativamente dessa escuta. :e: precIso 
escutar de novo porque, apesar de 
nossas "vozes proféticas", os po
bres continuam escravos. Por que 
nosso grito por justiça não foi ou
vido? Um tempo de despojamento 
de nós mesmas (os) para ouvir de 
novo as vozes abafadas dos pobres, 
o choro dos famintos; um tempo 
para de uma forma nova juntar 
nossas vozes às deles num mesmo 
grito por mais justiça e amor. Não 
precisamos de títulos para isso. 
Não precisamos nos cobrir ·com o 
manto dos profetas para justificar 
nossa existência. ' Viver, simples
mente viver o mistédo que nos é 
dado sem querer aprisionar o pro
fetismo humano dentro das estru
turas de uma vif:ia religiosa hoje 
tão cheia de contradições. Viver, 
sentir o igual; .o diferente, o espan~ 
toso, . o amoroso, . o odioso. .. Pro
curar de novo entender sem' falar 
demais, Sem teorizar demais sobre 
nossa "força e ." fraqueza ou . sobre a 
força e fraqueza dos ' pobres. 

Nós l'eligiosas (os), ' por nossa si-o 
tuação, . não' somos profetas, . nãO. 



temos o privilégio da profecia nem 
por nossa dedicação aos empobre
cidos, nem por nosso estilo de vida 
voluntariamente pobre, nem por 
nossas lutas com operários, campo
neses, donas de casa em favor de 
melhores ' condições de vida. Não 
somos profetas porque alguns nos 
ilerseguem, dizem o mal de nós, 
nos ameaçam de morte ou mesmo 
nos expulsam de nossos ' trabalhos. 
Não podemos ser os heróis ou as 
heroínas quando continuam os mi
lhares de mortos injustamente, 
quando as arbitrariedades aumen
tam, quando a fome chega a lou
cura e a sede leva a disputar a 
mesma água dos animais. 

A profecia hoje rompeu os li
mites da religião, transbordou as 
fronteiras das instituições religio
sas e das especialmente dedicadas 
aos direitos humanos, foi mais 
além do que os discursos e livros 
sagrados designados como profé
ticos. 

A torrente humana de busca de 
justiça, de luta ' pelo respeito à vi
da já não pode mais ser contida ' 
por um "odre" único, já não pode 
mais pertencer a pequenos grupos 
de privilegiados, já não pode mab 
alimentar o ideal de confrarias de 
"perfeitos" , nem associações de 
justiceiros. Aquilo que situávamos 
como força distintiva de certos 
grupos ou pessoas capazes de "en
tregar" ,a vida, capazes de morrer 
pelos irmãos e irmãs a partir de 
uma< convicção "religiosa, explode 
como forera vital presinte nos mais 
variados grupos mesmo, para além 
de qualquer religião. O amor pelo 
hum alio 'apesar de sua fragilidade 
incontesiável habita corações e faz ' 

mover ' braços., sem que estes, carre-, 
guem títulos ou que busquem legi
timar seu amor a partir de uma or
dem superior à própria vida. 

Poderiam algumas pessoas pensar 
que esta universalização da profe
cia que pleiteio afogaria as diferen
ças e a originalidade da profecia 
bíblica da qual nos consideramos 
herdeiros. Poderiam até sentir o pe
rigo de se perder as diferentes tra
dições religiosas numa espécie de 
pluricentrismo cultural e religioso 
que teria o nome de profecia uni
versal ou busca universal de Justi
ça. Na realidade, minha reflexão 
quer guardar a tensão constante e 
extremamente rica entre o univer
sal e o particular. O universal não 
apaga, não exclni, não diminui a 
força do particular porque nele es
tá. Mas também o particular não 
pode se arvorar na sua singularida
de a ser o universal ou o portador 
da única via de verdade e salvação 
para a humanidade. Essa é uma 
das grandes tensões nas quais vive 
o nosso século e de maneira espe
cial a Igreja no seu esforço , de diá
logo com o mundo e com diferen
tes credos religiosos. 

A profecia ou simplesmeilte o 
clamor denunciativo e a ação de 
proteger e restaurar a vida têm no
mes diferentes no pluralismo das 
culturas e se apresenta sob aspec
tos e ' expressões particulares 'nos 
diferentes momentos da história. 
Há uma espécie de universalidade 
que toca o coração humano no que , 
se refere ao essencial da existência 
e : é essa universalidade que se ex
prime em particularidades, em dife
renças, e pel1nite sobretudo o diá
logo profundo e complementar en-
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tre elas, em vista da construção de 
relações mais respeitosas da vida. 
Nesse sentido, algumas religiosas e 
religiosos participam com outras 
pessoas mais intensamente disso 
que chamamos profecia, mas a vi
da religiosa como instituição den
tro da Igreja do século XX não é 
por si mesmá profética, ou seja, o 
fato de existir não significa que es
tá construindo a justiça, ou está 
edificando pontes para um verda
deiro diálogo entre os povos, ou 
que seja de fato denunciadora das 
fO\'ças de morte que operam nos di
ferentes grupos sociais. Nesse sen
tido, é preciso "localizar" a profe
da, ou seja, detectar a "voz que 
clama no deserto, endireitai os ca
minhos do Senhor", perceber quem 
de fato está curando "os coracões 
feridos" , quem "está libertando o 
prisioneiro", "anunciando a graça 
de Deus", levando ternura aos cor
pos abandonados. Essa percepção 
e acontecimento amoroso ultrapas
sam, como salientei anteriormente, 
os muros das instituições especia
lizadas . em "amor ao próximo". Se 
se universaliza demais a profecia 
perde-se talvez sua realidade con
creta, sua eficácia histórica, mas se 
se assimila toda a profecia à parti
cularidade ou a um modelo único, 
corre-se o risco de se excluírem ri
quezas imensas e de se cair num 
pernicioso triunfalismo que poderá, 
entre outras ilusões, nos fazer crer 
que somos profetas/mártires po~
que "decidimos" sê-lo . ou porque 
nos "impusemos" essa tarefa. E 
mais, caímos na gravíssima tenta
ção. de pensar que as transforma
ções da sociedade dependem prio
ritáriamente de n6s, . de nossas 
idéias, de nosso modo de atuar, de 
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nossas receitas, de nossos grupos e 
de nossos aliados. 

Conservar a tensão salutar entre .' 
universalidade e a particularidade 
da profecia não é tarefa fácil, mas é 
sem dúvida o único caminho para 
estarmos atentos(as) à construção de 
uma fraternidade humana, dialogal 
para além de todo exclusivismo e 
sectalismo . . 

A vida religiosa presente nos 
meios populares está sendo convoca
da, assim como outros grupos, a so
mar na linha do universalismo pro
fético e, ao mesmo tempo, a não se 
considerar a "melhor" profecia pre
sente no meio dos pobres; está sendo 
desafiada a guardar a originalidade 
de sua forma de vida dentro da mul
tiplicidade de maneiras de viver os 
valores de justiça, partilha e doação 
que caracterizam toda a vida cristã. 

.Os caminhos estão difíceis; há pe
dras e muito pó na estrada; os olhos 
não vêem com clareza, parecem en
voltos em névoa às vezes espessa, 
mas não ,se pode sair desse caminho. 
A fé atesta que não há outro. :e. a 
rota dos pobres, e nela está o Deus 
da Vida - e é lá que é preciso con
tinuar andando, continuar acreditan
dó e esperando. 

2. As mulheres e 
o cotidiano sem glória 

Na primeira parte desta reflexão 
esbocei uma cl'Ítica à compreensão 
do profetismo como sendo algo de 
próprio à vida religiosa desse últi
mo milênio. A segunda parte vai 
tratar ' das mulheres no seu cotidia
no. Os leitores(as) poderão se per
guntar da relação entre a primeira e 



segunda parte. Gostaria que perce
bessem essa relação na vida das per
sonagens, dessa parte. Trata-se da 
vida cotidiana das mulheres sobre
tudo das periferias' das cidades bra
sileiras ~ das mulheres religiosas vi
vendo' ,nesses mesmos lugares. Será 
que, alguma profecia ,pode ser encon~ 
trada nessa convivência? Ou será 
apenas uma vivência marcada pela 
ternura e solidariedade? Cada um 
enc,ontrará, sua ,resposta segundo sua 
expedência própria. 

Minha atenção se volta em pri
meiro lugar às, mulheres do povo vi
vendo a luta diária pela sobrevivên
dá, IU,tl! que começa cedo e termina 
tarde. Há tantas vidas, tantas histó
rias e tão diferentes! Há tantas Ma
rias que 'cedo deixam a casa para os 
mais variados empregos; há tantas 
Anas que vão buscar , água no chafa
riz, que ' \batem" roupa, que gritam 
com os "meninos"; há tantas Rosas 
enferm(ls que se arrastam p'elos bar
racos, feridas pela ' fome ou pelos 
amantes; há tantas Severiuas sofri
das com filhos d'óentes em 'casa, com 
o ventre apontando para amanhã no
vas ,vidas talvez ",severinas"; há tan
tas Teresas "cansadas de gueç:a" se 
preparando de dia para os combates 
da noite que recomeçam sem trégua 
e sem glória; há ,tantas Judites guer
reiras; sempre,' prontas a , ajudar em 
qualquer movimento ' de reivindica
ção, sempre prontas 'a dizer a pala
vra 'certa na hora certa; há tantas 
Lurdes paradas esperando o dia 
acontecer, desanimadas, sem força, 
sem garra. .. esp'erando sem saber 
bem () que esperam; há tantas Chio, 
cas vendendo seu suor com os bolos, 
os confeitos, os biscoitos; há tantas 
mulheres bonitas, feias, amadas, mal-

amadas, magras, gordas, disformes, 
encurvadas, enrugadas, desdentadas, 
com filho no braço, com filho no 
ventre, com filho na mente, com fi· 
lho arrastado, indo e vindo, corren
do, apressadas, andando, tranqüilas, 
calmas, serenas pelos morros, córre
gos, aveniàas e travessas . . . 

Nesse filme de rostos que desfi. 
Iam e executam uma confusa e ba
rulhenta sinfonia de vozes, ora vale 
de dores que se acumula, ora céu de 
alegrias fugidias, vemos algumas mu
lheres diferentes. Vivem em grupos 
pequenos, em , casas simples, tentan
do entrar no cenário deste mundo 
polifônico onde nem sempre são os 
coros de anjos que entoam os "ale
luias" 'e as "glórias" a Deus. Nã,o se 
casam, não têm filhos nem marido: 
Sofrem às vezes de solidão, sentem 
falta de braços e abraços apesar de 
chamarem-se "irmãs". Alguns vizi
nhos(as) ficam até se perguntando 
pela "normalidade" de suas vidas. 
Parecem "estranhas" apesar da sim
plicidade e bondade. Estão lá, no 
meio , dos pobres, tentando somar 
forças com eles, vivendo no silêncio, 
muitas vezes, frustrações e dores co
tidianas. São tantas as irmãs 0010-
res que esperavam que a libertação 
dos pobres viria depressa, as irmãs 
Natálias que acreditavam na bonda
de inata dos pobres e sofreram agres
sões, as irmãs Antônias, militantes 
.. petistas" no conselho de morado- ,. 
res, tristes' porque seu grupo perdeu , 
as eleições,' as irmãs Lúcias que ani; ,. 
mavam grupos bíblicos que termina- ' 
ram antes do' prazo por causa da fo, i : 

me e da 'inconstância dosparticb ;' 
pantes, das irmãs Dorinhas que se , 
mudaram de casa com a remoção 
dos . favelados e ' acabaram ,vivendo : 
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a ' solidãô da dispersão, das irmãs 
Margaridas: que animavam a oração 
do povo acreditando que seriam, em 
breve substituídas ' pelos responsá
veismoradoresdo bairro ... 

, Vidas , que busca;U outro sentido 
para a vida:. Vidas que aCreditam 
que os hinos de amor e justiça; de 
encontro e perdão, de consolo e 
compreensão, de amizade e alegria 
poderiam ser ouvidos mais forte.
mente do 'que as propagandas de 
consumo, do que as ' armas da mor
te, do que os choros inconsoláveis 
das mães que vêem , partir seus re
cém-nasCidos mortos pela fome e 
doença. Vidas que se apaixonaram 
à sua maneira por um Amor Maior 
que não está nem aqui, nem ali, 
mns, parece, prometeu acontecer, 
prometeu se fazer carne nas frágeis 
carnes humanas. Vidas que se apai
xonaram pelo Amor Maior que tar
clademais, que parece mais vencido 
que vencedor, Amor que escapa dos 
braços, mas que acende chama que 
não' se apaga em todos os sedentos 
e sedentas de Justiça' e ternura. Um 
amor diferente! Amor que se desco
bre cl'Ucificado, quase impotente nas 
Cl'Uzes 'de cada dia. 

Essas "outras mulheres" igual
mente feias, bonitas,' jovens, velhas, 
encurvadas, enrugadas, doentes, tris
tes e álegres, misturam parte de suas 
vidas à vida de tantas companheiras 
para que no cotidiano enfim, a "in
finita paixão" se torne chama tênue 
que alimenta a , esperança, sorriso 
que acolhe, braço que se ergue con
tra 'a opressão, pernas que correm 
para salvar , vidas, corpos doados, às , 
vezes mal ' amados; ,como de tantas 
outras, caminhando . através , do mis-
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tério insondável 'que nos constitui e 
envolve. ' 

Perdoem-me a poesia literária so
bretudo os(as) que esperavam aná
lises profundas e articula(las. e que 
às vezes a poesia ajuda mais do que 
o disCurso bem regra do. Ajuda mais 
quando se trata de fazer silêncio e 
escutar de' novo ' para compreender 
melhor, para distinguir mais li dife
rença de sons, as tonalidades, as me
lodias, para dilatar a "infinita pai
xão" no meio dos deserdados da 
terra. 

.o que n6s religiosas inseridas bus
camos no meio dos pobres? Que es
tranho prazer nos fez deixar o si
lêncio dos claustros pelo ruído con
tínuo dos bairros populares? O que 
a nossa , vida de mulheres celibatá
rias tem a ver, com a ,das mulheres 
mães de , família, ,amantes, prostitu
tas ou abandonadas? O que para 
além , das "reuniões com ,mulheres, da 
conscientização de seus direitos, da 
descoberta de algumas causas, da 
opressão em que vivem,; justifica a 
nossa presença? '" 

~enso em coisas pequenas e pro
vis6rias como 'tentativa de ' reSposta 
pequena e' provisória. 'Para além da 
opção' pelos emp'obrecidos :e; entre 
eles, pelas mtilherés, estamos' lá on
de estamos ' por ' causa d!l nós mes
mas. Estamos lá 'no' meio dos ' "mi
seráveis" , porque queremos' ser feli
zes, porque' lá encontramós algo, 
porque lá ' o sentidodli vida nos pa
rece 'mais palpável. Nã,o foi Jesus 
quem falou ' que devemos '''amar ao 
próximócómo a "nós 'mesmos(as)"? 
Então', ; 'trata-se , , agora " da segunda 
parte"da' Iecorriendação e dela' esque
cemos , com ' freqüência quando filla-



mos· de nossa presença no meio dos 
empobrecidos . . Desenvolvemos uma 
IJtitude · interior de "sacrifício" por 
causa dos pobres, de renúncia a ... , 
para estar junto deles . Raramente di
zemos que estamos ' lá porque isto 
nos dá prazer, porque é lá que nos 
sentimos bem, porque deles recebe
mos o .calor e o carinho que nos aju
da a viver. Com as mulheres pobres 
aprendemos o que não conhecemos 
da vida. Ao ouvir suas dores e ale
g.rias é como se em união de simpa
l1as experimentássemos ' em nosso 
corpo esse vivido contado, é como 
se nós nos transportássemos para 
"lugares" diferentes dos nossos, co
mo se . entrássemos no cabaré ou 
como ·se recebêssemos uma bofetada 
ali um carinho. 

. Enti'amos em algumas "portas" da 
vida.' através dos pobres. Vivemos 
com eles a compaixão, vivemos com 
elas e eles uma comum paixão no 
limite da confidência e da confian
ça. A paixão pelopovo é ao mesmo 
fempo uma paixão por nós mesmas 
paixão pelo "lugar" do sentido. d~ 
existência, paixão por estar perto das 
crianças das ruas, . das' mulheres con
)'ersl\ndo nas calçadas, do barulho 
que ~az sentir fortemente o palpitar 
da. vlda. Tocamos o . amor e o ódio 
p;lra além das salas fechadas com 
televisores acesos, tocamos 'a dor e 
qsofrimento para além das preces 
q~e f;lzemos nas ca~las e igrejas, 
pIsamos o lixo .e a lama sentimos 
~s d~ferentes. odóres hunia'nos e ani
~j'lâis ,. ouvimos 'sonS .que nos alegram, 
ou.tros que nosespantani e atemoric 
zam . . ' 

". E"stámos. 'no meio dos pobres por
que paradoxalmente precisamos de
lêSpára espantar às ' vezes ··nosso té-

dia e dar razão à 'nossa existência. 
Estamos no meio dos ' pobres porque 
nos cansamos da' sofisticação de nos· 
50S · discursos ' religiosos, porque nos
sas forças se exauriram na contradi
ção em que vivem nossas institui
ções, porque precisamos de ' ar do 
ar da vida que cresce, se desenv;lve, 
fenece. 

O amor ao próximo se mistUl'a ao 
amor por nós mesmas(ós), senão 
não poderíamos amar. Não podemo.s 
nos desfazer dessa realidade que so: 
mos, desse eu que nos constitui e 
busca também a · própria felicidade. 
Admitir esse ameir a nós mesmas(os) 
é um passo importante para amar os 
empobrecidos, para de fato acolher
mos c;:m nós suas vidas e nos sentir
m?sf~cun.dadas, interpeladas pelo 
MlstérIO .do Amol' Maior. 

Sabemos o quanto a luta' pela digo 
nidade, pelo ' reconhecimento e res· 
peito está no meio dos empobreci
dos, de forma organizada ou desor
ganizada, eficaz ou menOs eficaz,' 
Sua própria existência, a situa cão 
em que vivem, os direitos que re~la
mam têm a ver com aquilo que an
teriormente . chamei de ' profetismo 
universal. E, as mulheres das peri
ferias assim como ' as irmãs religio
sas inseridaS vivem ' à sua maneira 
esse profetismo vital que simples
mente grita li VIDA COlpO valor su
premo. Ogritó pela ' vida como va-
101'supremó não é sem ·problemas. 
Há gritos que se c'alam ' quando a 
necessidade imediata é· satisfeita há 
gritos ,que são .màisfórtes erião pa
ram de res.s~ár até' que:' a ; justiça 
aconteça ' .. há gritos que' são contí-
11UOS, outrosbteves, óutrós pon· 
tuais; .há . gritOs ' individtiids e outros 
coletivos. ' .. ' Tódós eles"estão liga-



dos a esperanças e à realização, 
mesmo parCial, das mesmas. Será 
que todas as esperanças se equiva
lem?, O que esperam os pobres? O 
que esperam as religiosas inseridas? 
O que ' esperam as instituições/Con
gregações a que pertencem? Estas 
perguntas anunciam o terceiro item 
de minha reflexão na perspectiva de 
captarmos a complexidade das espe
ranças e sua relação com a esperan
ça humana que nos constitui. 

3. O conflito de esperanças 
e a marcha 
~a comunhão na história 

Todos os seres humanos esperam; 
esperar é próprio , do homem e da 
mulher. A esperança se parece com 
(, desejo de felicidade que nos acom: 
panha cada dia e não pode nos dei
xar sem o risco de perdermos nossa 
própria humanidade. A esperança, 
nesse sentido amplo, é algo consti
tutivo de todo ser humano. À medi
da em que vivemos; esperamos. Por 
isso, ela não, é apenas uma "coisa" 
que desejamos e depois outra, mas é 
presença contínua na existência, pre
sença que faz parte de nós mesmos. 
Entretanto, quando falamos de con
flito de esperanças, é preciso dizer 
que nã() ~ , nes,se , nível mais univer
sal que se dá o conflito. Falo em 
conflito de , esperanças quando se 
trata de uma orientação básica, his
tÓrica,de nossa existência em torno 
à concretização de certos valores 
que esperamos, e porque os espera
mos, queremos ' vê-los revalorizados, 
e porque queremos vê-Ios realizados 
é que.lutamos e conflitamos com 
outros ,que ,defendem, intere,sses e va
lores diferen~s. ' O 'conflito ' deespe
l'anças :se dá :pois no nível concreto 
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da , história, nas , ações ,políticas, so:
ciais, nas posturas que assumimos 
diante de certos problemas. Será que 
se pode falar de conflito de esperan
ças entre os pobres e no meio , das 
religiosas inseridas? Vou tentar ex
plicitar alguns aspectos dessa ques
tão. 

Em relação ao conflito de espe
l'ljnças concretas no meio dos pobres 
todos sabemos das divisões existen
tes, sobretudo manifestas em tempo 
d,e eleições. Não vou me alongar 
nessa problemática, mas tocar mais 
a , questão em relaçã,o às religiosas 
inseridas. 

S comum se ouvir em ambiente 
r~ligioso a afirmação que se quer 
sempre o bem de todos. Ora, querer 
o bem de, todos não gera conflitos, 
porque é um bem muito amplo e 
bem pouco concreto. Esse tipo de es
perança tão geral, tão universal, tão 
abrangente,' não, oferece problemas 
porque não oferece nenhuma propos
t.a concreta" nenhuma mediação efi
caz para ' ~e realizar, ao menos 'em 
parte, o "objeto" de nossa esperan
ça. Entretanto, quando os pobres se 
organizam, reivindicam, agem e que
rem construir sua esperança com o 
suor de seu trabalho, quando religio: 
sasse tornam aliadas dos pobres e 
erguem suaS vozes em favor de uma 
conquista concreta, então o conflito 
se torna presente e através dele se 
pode, perceber como as esperanças 
estão e!ll combate. ,Aqui não se trata 
dbs grupos que têm os mesmos ,ob
jetivos, e apresentam metodologias 
de ação diferente. Estes somam na 
mesma esperança histórica. Por exem
plo, há grupos que , têm a mesma 
proposta de libertação dos campo, 
neses através , da reforma agrária, 



mas divergein entre eles nos méto
dos para se ' chegar a realizar esta 
proposta. ' 

Hoje, as religiosas inseridas nos 
meios populares, em sua grande 
maioria, participam das "esperan
cas" históricas dos ' pobres e com 
éles e como eles entram em conflito 
com os representantes das forças 
contrárias. Muitas vezes essas forças 
contrárias são o governo, os latifun
diários, o capital nacional e estran
gúro, os polítiCos, cabos eleitorais 
que buscam seu interesse próprio, e 
tiunbém representantes e dignatários 
da Igreja, direta ou indiretamente 
cúmplices de um modelo de socieda
de e Igreja que favorece cada vez 
mais 'a classe dominante. Outras ve
zes, as religiosas estão em conflito 
com grupos e mesmo com responsá
veis da própria Congregação que não 
conseguem aceitar uma nova forma 
"política" de vida religiosa inserida, 
pois sem dúvida, destoa daquilo que 
entendemos por tradição de vida re
ligiosa ou mesmo por proposta dos 
fundadores(as). Então, na prática 
também se dá o conflito de esperan
ças concretas - ' se quer a libertação 
dos pobres mas, não se quer aceitar 
que a forma ,de compromisso com 
eles tem conseqüências na estrutura 
organizativa e na compreensão da 
vida religiosa. 

Não são poucas ' as reflexões que 
foram feitas ao longo desses últimos 
anos sobre fé e política. Uma das 
notas principais dessa reflexão nos 
meios religiosos foi o de tentar per
,ceber até onde tima religíosa( o) po
,deria ir no seu compromisso políti
co ' com os pobres. 'Nunca se falou 
tanto ' no lugar do leigo e no lugar 

do religioso(a). Nunca se discutiu 
tanto a pertença ou hão a partidos 
políticos e a colaboração mais estrei
ta com eles. Sem' dúvida, essas ques
tões não são simples e nos fazem per
ceber o quanto a questão da vida dos 
empobrecidos, a questão da socieda
de 'mais justa e igualitária começou 
a entrar na teologia da vida religio
sa. Não há respostas pré-estabeleci
das porque nesses casos as tradicio
nais questões "de princípios" não 
funcionam mais. Entretanto, nessa 
linha de reflexão é bom lembrar que 
por via de regra as autoridades hie
rárquicas sempre reprovaram o com
promisso político com as propostas 
de partidos populares ditos de es
querda, pois sempre significaram 
uma ameaça. Esta ameaça, marcada 
pelas fantasias em relação às esquer
das latino-americanas, e aos medos 
em' relação as "perseguições" religio
sas, continua sendo fortemente di
fundida até os dias de hoje. 

Além disso, dada a tradição pa
ternalista da Igreja na América La
tina muitos 'argumentos como "não 
se' deve influenciar os pobres", "não 
se pode usar da autoridade do padre 
e da freira para fins políticos", "não 
se deve misturar religião com polí
tica" - confundiram bastante e não 
ajudaram a uma análise profunda, 
não' só para se saber o que se pas
sava no meio do povo, mas o que 
estava acontecendo, por exemplo, no 
meio da vida religiosa. O que estes 
novos desafios estavam provocando 
como transformação na vivência 
tradicional a que estávamos habitua
das? Como as religiosas se situavam 
nesse novo momento de 'sua histó
ria? O que estava roudando na :pró
pria eséolha de um estado de vida? 



, Para , mim, t .. is, situações são si, 
nailLao mesmo te!!lpo , da !lxtraordi, 
nária riqueza do, vivido e da profun' 
da ' mutação por que vem passando 
a vida religiosa. Há umll espécie de 
perplexidade, de insegurança, de 
confusão de idéias e ,orientações que 
nos atinge e envolve a ponto de não 
podermos mais dizer: "a vida reli
giosa inserida nos meios populares é 
assim _ . . , ,ou é isto". Ela é sem dú
vida ·".isto", mas é tainbém "aquilo" 
e mais "aquilo". Isto equivale a di
zer que não há mais um modelo úni
co , de vida religiosa inserida, que 
não . ,tç!!lOS mais segurança nas cate
gorias descritivas , usadas por exem
plo há dez anos atrás,: Aquilo que 
chamamos de vida religiosa passou 
a, ser inclusive de diferentes manei
ras de viver apesar de ' algumas op
ções básicas comuns. ' 

'Esta i'ealidade atual , de. diversida
de e criatividade torna também mui
to difícil "govemar" uma congrega
ção, pois dificilmente se consegue 
estabelecer um mesmo projeto co
mUm no concreto, e dificilmente se 
consegue propor uma avaliação pro
veitosa conjunta. Além disso tudo, 
a situação atual em que 'vivemos nos 
conduz à séria questão da constru
ção . da comunhão , numa congrega-
ção e na Igreja. ' 

Nosso tempo nos fa~ perceber ca
da vez mais que a comunhão não se 
realiza maispelQ ' fato, de pertencer
mos a uma' mesma Congr!lgação' ou 
niesmo , a ' uma, mesma denominação 
cristã. ' Esta é uma ' comunhão histó
rica' Jormal, ligada às nossas origens 
e às nossas filiações institucionais'. O 
que assistimos hoje é o fato de que, 
no interior de uma , mesma, congre
gação e-Jgreja, há grupos em confli-

to, o que, para além dos comporta
mentos exigidos pela l:l,oa educação, 
quer dizer que estes grupos não es-: 
tão em comunhão entre si, não estão 
em comunhão de visÕes de mundo, 
de ideologias,' de ,interpretação da 
Escritura e de postura de vida cris' 
tão Se ,isso é verdade ,no interior de 
uma congregação religiosa com mais 
forte 'razão e intensidade , isto é ver
dade 'no conjunto da Igreja. 

Entretatlfo, , além ' dess,a 'situação 
conflitiv'à e às vezes bastante confu-' 
sa, estamos assistiitdo a um fato ab
solutamente extraordinário: uma no-' 
va comunhão se ' realiza nas congre
gações religiosas e na Igreja para 
alé!!l dos limites institucionais e dos 
limites geográficos: Esta comunhão, 
que se dá a partir de , mesmas op
ções históricas, rompe as forinalida' 
des institucionais e jurídicas e se im
põe como um caminho de busca co
mum e solidàriedade com os margi
nalizadOS. , 

" Q~ero lembrar 'por exemplo o 
grupo das religiosa,s inseridas de di~ 
ferentes congregações que de norte a 
sul do ' país vive uma comunhão fun
dada na vivência dos valores do Rei
no através da opção pelos empobre
cidos, comunhão que ultrapassa ell1 
certo sentido aquela vivida no , inte~ 
rior das congregações, pois situ!l, 
também a's religiosas em "campos de 
luta" em que "se dar as mãos" é 
comportamento cotidiano , e absolu
tamente . necessário. Nessa mesma 
perspectiva , lemb,ro t,ambém o Cen, 
11'0, de Estudos J!íblicos (CEJ!I) e a 
Associação de Teólogos do TerceirQ 
Mundo, que c<;>nstroem uma comu" 
nhão 'ecumênica e internacional pa. 
ra ' além dlls ,front,eira,s eclesiásticas 
e gepgráUcas; Multiplicam-se as or, 



ganizações que tentam, edificar ,l,Ima 
comunhão 'diferente pois percebem a 
caducida,de 'da antiga. Esta "nova" 
comunhão :é vivida,comodisse an
tel'iormente, a partir dos' pobres e de 
certas 'causas vitais; :é comunhão pa
ra a busca de novos caminhos e al
ternativas pará ,a humanidade. 

, Gostaria Il~da ode le~bl'ar da co
nlunhãoque , as religiosas inseridas 
vivem como mulheres e com as mu
iheres, especialmente das classes po
pulares_ As rtiligiosas estão se desco
brindo elàs' nlesmas' como mulheres 
que, viveram unia tradição de' vida 
religiosa ní'ais ou menos ditada e su
pervisionada pelos homens. Esta as 
fe:z , esquecer; em certo' sentido, de 
suas riquezas e qualidades femini
nas" assim como, a força de sua pa
lavra ' num nível mais amplo de Igre
ja e 'sociedade. Agora, descobrem 
que estão num ,outro momento , da 
história e que seu presente e seu fu
turo 'dependem em grande parte de 
sua atuação própria. Por isso, nã,o 
temem levantar questões sobre a 
atual organização da vida religiosa, 
dispostas a buscar com , coragem as, 
respostas de amor exigidas pelo 
atual momento de nossa história. 

As religiosas redescobriram seu 
valor na Igreja e percebem o quanto 
a tarefa de evangelização dos povos 
repousou sobre seus ombros embora 
tivessem sempre se comportado ço
mo subalternas. Descobriram 'que' a 
inserção nos meios populares .latino
americanos começou sobtettido" com 
elas, mulheres que ' quiseram ' unir 
suas vidas às dos pobres; e tal: 'ato ' 
tem' conseqüências ' :imensas ,'Para ' o 
futuro da vida religiosa e para o fu
turo: da Igreja. Reconhecem, que não 
podem temer a marcha da história, 

a evolução do universo e as conse
qüências das atitudes assumidas. O 
flue es tá sendo gerado nelas e atra
vés delas vai; sem dúvida, contribuir 
para 'a ,transfo11)lação de estrufura~ 
de pode).', da teqlogia e da leitura da 
Bíb!.ia e vai atingir aquel<;ls que tem 
a pretensão da verdade universal e 
eterna. Sua constância nos caminhos 
de fidelidade ' à vida vai questionar 
a arrogância dos que se julgam "un, 
gidos" guardiães, da tradição e aca
bam desrespeitando uma multidão 
de pessoas, no seu doentio afã de 
preservar aquilo que julgam 'ser "a 
verdade",. ' . 

O conflito de esperanças e a cons
trução sempre renovada da comu
nhão nos fazem perceber que esta
mos participando de um imenso pro
cesso de ' mutação_ Este guarda no 
seu' bojo ' a dimensão do imprevisí
vel. Isto significa que participamos 
de um processo mais amplo do que 
poderíamos pensar. ' A evolução de 
uma instituição não depende apenas 
de sua realidade própria e de sua 
vontade, de se preservar ou de se re
produzir. Vivemos nossa vida pes
soal e institucional mantida, arti
culada, alimentada e modificada por 
outras vidas. Com isso percebemos 
um outro nível de comunhão, sem 
dúvida bastante conflitivo, mas que 
nos faz pressentir o mistério maior 
do qual todo vivente participa. Vi
vemos esta espécie de "atração" e 
"repulsão", paixão e compaixão, nas
cimento, morte e evolução, ressur
reiçãp. '.. como realidades em nós, 
porém que nos apontam e ,introdu

' 2;em na apaixonante e sedutora Reli
Jidade. Maior que nos inspira e iIll' 
pulsipna. · I 
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Conclusão 

Não gosto muito de conclusões, 
porque na realidade elas não exis
tem, O que existe é a continuidade, 
o depois, o daqui a pouco, O que 
existe é a mudança, a transforma
ção, :, As conclusões no fundo são 
pontuações que anunciam que o pa
rágrafo continua na vida, mesmo se 
nã,o , foi e~crito, Nessa pontuação 
provisória quero citar um trecho es
crito por um amigo, irmão, comum 
irmão , de ,. comunhão". Ele fala da 
mulher, da escrava, da mãe, da so
lidão e de canções de ninar, No fun
do ele revela nosso cotidiano apesar 
de habitado periodicamente por en
contros, decisões, combates maiores, 
conflitos e grandes esperanças, 

, Seu texto me faz pensar na vida 
das ' religiosas inseridas carregando 
nos' braços a frágil causa do Reino 
no meio dos pobres, " O texto ' su
llere evocações, vocações, lembran
ças, associações, : imagens, sentimen-

tos" , " :Entrego-lhes , o '~tesouro',~, 
Deixem que ele as , fecunde no silên
Cio, na oração, na poesia que brota 
do mais profundo' de nós mesmas. 
Deixem sair as palavras, as presen
ças e desejos que nos habitam, , . 

" , , , ,"uma: mulher, negra, escra
va, com um nenezinho nos seus bra
ços, criança que não é sua; a mãe 
morreu ' naquela mesma noite, e ela 
embala aquela coisinha indefesa, e 
pensa que não existe muita diferen
ça entre ela e a criança,. ambas são 
órfãs, muito longe da casa materna, 
no outro lado do mar, perdida para 
sempre, 

Ela embala a criança, mas não há 
ninguém que a pegue no colo, nino 
guém que lhe cante canções em sua 
solidão, A canção que ela canta para 
o ,nenezinho, ela canta para si mes
ma: uma solidão que abraça outra ... " 
(Alves, Rubem, PAI NOSSO - Me
ditações, CEDI, Ed; Paulinas, 1987, 
p. 18,) O 

I.ivre, portanto, responsável 

Bíblia - , "Se quiseres, observarás os mandamentos, " O Senhor colocou 
diante de ti o fogo e a água; para o que qüiseres, estenderás 
a tua mão, Diante dos homens está a vida e li morte, ser-te-á 
dado o que preferires", Eclo 15; 15-17. 

Leitor - Solene afirmação da liberdade , humana. Cada" um é livre, ou 
; , seja, pode se decidir face a ,qualquer ' dualidade oli bipolariza

, ção, Livre e, portanto, responsável. :Ao se 'decidir, aceita, tam-
" ' bém;submeter-se às conseqüências de" sua ' opção. ,'Cada um é 

!' , o sujeito ativo ,de sua própria felicidade ou desgraça (Pe, Mar-
cos de Lima, SDB) , ' 
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MODERNIDADE E EVANGELIZAÇÃO 
UMA REFLEXÃO A PARTIR DA AM~RICA LATINA 

"A Igreja não tem tido alcance' evangelizádor junto 
à cultura moderno-contemporânea. E não há 

qualquer esperança, a curto ou médio prazo, de 
reverter o . processo de modernização de nossas sociedades". 

Pe. Marcello Azevedo S.J_ 

o sentido da questão 

Nas igrejas locais do Primeiro 
Mundo, não seria necessário pergun
tar-se pelo sentido da relação mo
dernidade-evangelização. Esta rela
ção está no epicentro dos problemas 
que a Igreja vive nesses países. Pa
ra ratificar esta afirmação, bastaria 
a temática dominante das cartas pas
torais dos bispos e dos artigos dos 
teólogos nos últimos dez anos (1). 
Pelo contrário, nas igrejas do Tercei
ro Mundo e nas da América Latina, 
em particular, a modernidade não 
foi arrolada entre as preocupações 
maiores da evangelização, nem no 
plano teológico, nem no pastoral (2). 
Nas fases ' pós-Medellin e pós-Puebla 
e quase há até dois anos atrás, a 
evangelização na América Latina gi
l'OU prioritariamente, embora não de 
modo exclusivo, em torno de dois 
eixos: 

O primeiro, a c·aUBa da libertação 
e . da promoção do . homem, urgindo 
<l transformação dá realidade social, 

economlca e política, em todos os 
.sel!s níveis. Situa-se nesta perspecti
va ' o ' esforço de conscientização so
bre .a injustiça estrutural da socieda
de e sobre suas conseqüências de po
breza, opressão e violência, as três 
nos planos individual, social e insti· 
tucional (3). Ainda nesse quadro, 
sublinhou-se eficazmente a urgência 
de a Igreja mudar o seu lugar so
cial, o seu lugar teológico e o seu 
lugar geográfico (4). 

O segundo eixo, decorrência e ex
pressão do primeiro, foi a importân
cia da dimensão popular. Ela perpas
sa a concepção soeial e eclesial, em 
úm processo que se move de baixo 
para cima, com ampla participação. 
Destaca-se neste quadro a significa
ção e o alcance das Comunidades 
Ec/esiais de Base e a atenção à reli
giosidade popular (5). 

·Também aqui, para confirmar es
tas afirmações, ·bastaria retomar os 
dO.cumentos das várias conferências 
episcopaisnl\cionilis. e as . publica-
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ções, livros ou artigos, nestas déca
das de 70 e 80. Nos vários países há 
diferença, de intensidade e de tom, é 
claro, mas quase sempre têm sido 
estes dois eixos a dominante. 

Isto não quer dizer que os desafios 
colocados à' evangelização pela mo
dernidade no · plano cultural não 
existissem. Existiam e agravaram-se 
mesmo ,nesses anos, sem terem rece
bido tratamento adequado. No en
tanto, teólogos influentys e instân
cias qualificadas do planejamento e 
ação pastoral, em vário,s países, sus
tentaram que a modernidade como 
cultura e suas características ou con
seqüências eram algo distante de 
nossa realidade e alheio a ela. São 

'''problemas de Primeiro Mundo e 
não nossos", repetia-se. Ocupar-se 
com a modernidade seria, pois, dis
persivo e descabido, frente aos obje
tivos urgentes da evangelização no 
cont,inente; atrasaria a intensidade 
da, prioridade popular e da perspec
tiva libertadora. Nossos problemas 
são sobretudo de sociedade e não de 
cultura, dizia-se. 

Excepcionalmente, no campo es
pecífico da vida religiosa, a moder
nidade foi considerada, na medida 
em que o contexto todo do Concilio 
Vaticano 11 - não somente o even
to conciliar em si, mas todo o con
junto dos processos pré- e pós-conci
liares -' - foi sentido pelas congrega
ções internacionais, especialmente 
nos capítulos de renovação e na re
dação das novas constituições, como 
a contra-partida moderna do para
digma não-moderno ,vigente anterior
'mente por séculos na Igreja e, muito 
sensivelmente, ná vida religiosa. Es
ta passagem do não-moderno ao mo
derno, com seus traços peculiares e 

profundas alterações configurou, de 
fato, uma mudança de paradigma, 
uma ruptura no tradicional modelo 
de vida religiosa. Por sua vez, esta 
transformação se revelava conse
qüência de rupturas sacio-culturais e 
eclesiais mais amplas, na mesma li
nha. Na América Latina, porém, su
blinhou-se repetidamente que esta 
ruptura entre o moderno e o não
moderno foi rapidamente superada 
por uma nova ruptura: a que se pro
duziu com a leitura contextual do 
Concílio no continente e se expres
sou com o espírito e a letra de Me
dellin e de Puebla. A implantação 
dos conteúdos e métodos dessas As
sembléias Episcopais teria feito pas
sar a segundo plano o impacto da 
modernidade sobre a Igreja na Amé
rica Latina e sobre a vida religiosa 
nela (6). 

Uma conceituação 
da modernidade 

Vejo duas razões principais para 
essas posições. 

A primeira é mais abrangente e 
esteve presente por muito tempo não 
s6 l1a "inteligentzia" latino-america
na, como também no espaço intelec
tual tanto da universidade como da 
Igreja, pelo menos no Brasil. Falo da 
força inercial de uma inspiração cul
tural de fundo, difundida de modo 
vago e não necessariamente militan
te, em nosso mundo acadêmico_ É 
uma tendência a sempre dissociar 
sociedade de cultura (7) e também 
a identificar a modernidade exclusi
vamente com a tradição burgllesa
liberal-capitalista. Uma , inequívoca 
'opção pelo socilllismo (quase nunca 
sufici'entemente especificado, e qua
-lificàdo) ,veiculada' por 'essás corren-



tes ' e também por alguns teólogos, 
operava na suposição , hnplícita de 
não s'er "moderna" essa eventual al
ternativa socialista (8)_ 

'A segund~ razão decorre da pri
meira. A precedente semântica ideo
lócrica de modernidade levou o uni-o , , 

verso capitalista a apropriar-se, não 
menos ideologicamente, deste vocá
'bulo ' e sobretudo, de sua variante, 
modér~iz{/ção. À teoria da moderni
zação, (9), que dominou debates aca
dêinicos e empresariais nos Estados 
Unidos da décaôa de 60, contrapôs
se a teoria da dependência (tO), SUl'
crida 'no contexto latino-americano. 
Esta se tornou predominante e logo 
normativa no pensamento de vários 
teólogos da libertação. Ela esteve tam
bém à raiz de enfoques e desdobra
mentos específicos nos idocumentos 
tanto de Medellin como de Puebla. 

Essas balizas semântico-ideológi
cas acabaram por tornar praticamen
te inaceitável um tratamento da mo
dernidade no universo latino-ameri
cano da "inteligentzia" (teológica, 
inclusive) e até mesmo inviável o 
úso das palavras modernidade ou 
mOdernização fora das acepções in
dicadas (11). Daí a evitar também 
na evangelização a atenção a tudo o 
que estivesse ligado ao "moderno" 
foi um passo natural e coerente, que 

, prevaleceu há até poucos anos atrás. 
Só muito recentemente e , ainda de 
'lÍ1odo , tímido e com as devidas ex
piicações e ressalvas; a problemática 
da modernidade e de suas conse
qüênciás para a evangelização vai 
emergindo nos encontros, discussões 
e p\lblicações do mundo eclesial e 
da sociedade em geral, sem a rigi
dez ' polarizada da dupla conotação 
semântica supta-mencionada. ' 

Uma outra conceituação 
de modernidade_ 

Há, porém, um outro enfoque, da 
modernidade, menos difundido 'ain
da mais recente, importante para a 
co~preensão do mundo em que vi
vemos e muito significativo para a 
evangelização. Falo da modernidade 
tOmada como realidade cultural e 
vista, portanto, pelo ângulo da an
tropologia cultural. Mesmo nesta 
perspectiva, .é inegável a vinculação 
entre a ' modernidade e a civilização 
ocidental. Ela aí surgiu, fruto de um 
complexo 'caldeamento pluri-cultural. 
Ela se gestou no Ocidente e nele tem 
seu principal agente e portador (12). 

Como realidade cultural, porem, 
ela não se confunde com o sistema 
capitalista, nem, de resto, co~ qual
quel',' outro sistema, em pa~tcular. 
Uma realidade cultural, precIsamen
te porque toca o substrato profun?o 
do homem, pode permanecer. subJa
cente à diversidade das orgamzaçoes 
e formações sociais nas quais se en
contram os ,homens. O mosaico cul
tural das repúblicas da União Sovi~
tica permimece plural apesar da um
cidade do sistema socialista que as 
rege todas. Um sistema , (social-eco
nômico-político) pode ser coerente 
com os pressupostos culturais de 
uma realidade humana ou lhe pode 
ser uma violência. A Polônia, de mi
lenar tradição cultural cristã, convi
ve com um sistema social em desa
cordo com esta ,inspiração bá'sica de 
sua cultura. ' 

, J;'lgo importante trabalhar com a 
modernidade conceituada assim, co
mo realidade cultural, isto é, como 
um co~junto de sentidos e significa
'Ç'õéS, ôe va10res':epadrões, subjacen-
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tes e/ ou incorporados às expressões 
de ação e de comunicação de um 
grupo humano (13). Este conjunto é 
por ele julgado manifestação de sua 
identidade e passa de geração em ge
ração, transmitido por mediações vá
rias (não biológicas), assim como 
foi recebido ou transformado, real 
o.u pretensamente, pelo próprio gru
po. Não se queira ver a cultura co
mo algo dissociado da realidade. Ela 
.vive e existe na concreção das peso 
soas ou dos grupos que são dela re
presentantes e portadores. Ela se ex
prime ou, pelo contrário, é violenta
da, pelos sistemas sociais que se 
identificam ou contrastam com o que 
estes homens ou grupos reconhecem 
e definem como pressupostos cultu
rais de sua identidade. Ela é realida
de, não abstraçã.o. 

Neste sentido, a modernidade está 
tão presente no sistema capitalista 
como no socialista, tanto na tradição 
liberal, como na marxista e comunis
ta. Estados Unidos e União Soviéti
ca, França e China, Argentina e 
Cuba estão por ela afetados a fun
.do. Como realidade cultural, a mo
dernidade influi também sobre as so
ciedades tradicionais de cunho não
moderno. Ela o faz, na medida em 
que fielas introjeta sentidos, valores 
e paradigmas de ação ou de comu
nicação estruturalmente vinculados à 
cultura moderna, independentemente 
de qual seja o seu agente ou porta
dor externo: poder político, país ca
pitalista ou socialista, empresa trans
nacional ou as igrejas, por exemplo. 

Enquanto realidade cultural a 
modernidade vem desencadea~do 
proc~ssos, . dinâmicos e duráveis de 
Indole cultural; com forte imp~cto 
social. . Estes proc~ssos - . as muta-
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ções . tecnológicas no campo genéti
co, . por exemplo - transformam 
pressupostos internos à própria cul
tura do Ocidente - critérios e va
lores, por exemplo. Igualmente, tais 
processos atingem também, parcial 
ou globalmente, culturas não-ociden
tais, com conseqüências não raro 
perturbadoras da organicidade in
trínseca de tais culturas e sociedades 
(pensemos no atual impacto moder
no sobre as culturas asiáticas de Sin
gapul'a e Taiwan, do Japão, da Co
réia e Hong Kong, da Malásia e da 
Indonésia) . 

Muitos destes processos, como lo
go veremos, são dificilmente reversí
veis. De fato, eles trazem em si com
ponentes de potencial evolutivo e ra
pidamente se incorporam à dinâmica 
social. Isto faz da modernidade algo 
de irreprimível, porque os elementos 
de sua estrutura, sobre evoluirem, 
com freqüência, de modo autônomo 
em sua dinâmica própria, fogem à 
possibilidade mesma de um contro
le social mais rigoroso e abrangente. 
Nesta perspectiva, não há muito fu
turo nos movimentos orientados pa
ra um retrocesso sociológico-históri
co a estruturas não-modernas signi
ficativas e bem sucedidas em outros 
tempos (14). 

Em relação às forniações culturais 
não-modernas, por mais diversas que· 
sejam, a realidade cultural moderna 
traz em· si, de . fato, dados inteira
mente novos, que o mundo não co
nheceu até o . advento deste complexo 
cultural que chamamos modernida
de. Também as constantes transfor
maçÕes internas à própria moderni
dade ._ . as "crises" que lhe são es
truturalmente ·inerentes - . decorrem 



da índole mesma destes elementos e 
se mantêm, portanto, vinculadas ao 
moderno. Assim, por exemplo, o 
"pós-moderno" cultural, que se deli
neia hoje como uma }·eação crítica a 
determinados aspectos muito cen
trais da modernidade, permanece, 
contudo, evolutivamente tributário 
do moderno (do método científico, 
por exemplo). O que enuncio de mo
do temático e, portanto, teórico, tor
nar-se-á claro e concreto quando em 
seguida forem aduzidos alguns tra
ços estruturais da cultura moderna e 
de sua evolução contemporânea. 

A gestação da modernidade. 

fi importante dar-nos conta de que 
esta modernidade como cultura, da 
qual venho faIando, não é um bloco 
sistêmico ou ideológico definido e 
articulado. Não é algo como uma es
cola filosófica, um paradigma cien
tífico, uma plataforma ou programa 
político ou uma tradição espiritual. 
A modernidade é produto nunca ter
minado de uma evolução histórico
cultural, não-linear, complexa e diu
turna. Embora recente em termos de 
macro-escala histórica, a modernida
de SÓ pode ser entendida como um 
fenômeno de "longa duração" (15). 
Como realidade cultural no sentido 
indicado, ela não pode ser redutora
mente identificada só com esta ou 
aquela fase da história das idéias, 
p. ex., só com o Renascimento ou 
com o Iluminismo ou com a tradição 
liberal-burguesa. Tampouco poder 
ser confinada à qualidade material 
de . sua expressão tecnológica. Antes 
de eIabqrados · por .pensadores, os 
pi·essupostos modernos · vinham sen
do· vivido·s. no cotidiano das gentes, 
de modo fragmentário ou não; como 

no-lo tem revelado a historiografia 
recente (16). Mas mesmo a elabora
ção temátiCa da modernidade não é 
sistêmica, quando vista no seu con
junto. 

A · cultura moderna se veio for
mando lentamente a partir do fim da 
Idade Média e se definiu e afirmou 
sempre mais pelas revoluções cientí
fica, industrial, tecnológica e infor
mática; pelo Renascinlento, Ilumi
nismo, Liberalismo e Marxismo; pe
las Revoluções Francesa, Americana 
e Soviética; pela filosofia a partir de 
Descartes e pelas ciências naturais e 
sociais; pela ideologia econômica, a 
partir da revolução monetária, co
merciai-mercantil, da tarda Idade 
Média, até mais da metade do sé
culo 18, e de sua tematização teóri
ca, de Mandeville a Marx, de Adam 
Smith a Milton Friedman; pelos sis
temás sacio-políticos e econômicos 
de cunho capitalista ou socialista, 
em todas as suas versões, matizes e 
modelos de concretização histórica, 
nos últimos dois séculos especial
mente; pela expansão colonialista e 
pela pressão neo-colonialista, de 
cunho econômico, político ou ideo
lógico. 

Ao longo de todo este processo, 
firmou-se a distinção e a separação 
dos diversos domínios ou áreas do 
todo sacio-cultural (o econômico, o 
político, o normativo, o religioso, 
e.tc.) , passando cada um a evoluir 
por sua conta. Geraram-se assinl uni
versos distintos, com diversas episte
mologias e metodologias, vocabulá
rios e discursos, códigos e símbolos 
específicós, rompendo a unidade cul
tural totalizante e orgânica do não; 
moderno, Daí . a cáràcterização frage 
mentáriae pluralista da cultura mo-



derna; a autonomia do homem e 
das instituições dasocie.dade, em re
laça0 à componente religiosa_ Ainda 
quando não tenha excluído, repudia
do ou esvaziado o sagrado, tirou-lhe 
a hegemonia de ser o legitimador 
fundamental e a fonte de inteligibi
lidade do homem e do mundo (17)
A isto se chama secularização (18)_ 
A formação e evolução da cultura 
moderna é toda ela ' um processo, 
praticamente irreversível, de secula
rização do homem e de suas institui
ções, da visão e concepção do mun
do e da sociedade. Nesta "viragem" 
radical da secularização, está a rup
tUÍ"a decisiva e de grande alcance en
tre o universo cultural moderno e o 

. não-moderno, quaisquer que sejam 
suas respectivas versões, modalida
des e expressões (19). 

A partir desta clivagem se captam 
e se explicam os componentes Plin
cipais da estrutura interna da cultura 
moderna, que naturalmente reper
cutem sobre a configuração das so
ciedades. Enuncio-os apenas, sem 
condições aqui de comentá-los. Sem 
a . pretensão de ser exaustivo, vejo 
como particularmente significativos 
na estrutura da modernidade: a pri
mazia e .centralidade do indivíduo e 
não do grupo, como sujeito de direi
tos e de decisões (20); a separação 
entre 'o público e o privado, entre o 
objeto e o sujeito e o primado da 
subjetividade; o pluralismo e a ideo
logia; a concepção linear e teleológi
ca ·da história; a realimentação mú
tua en tre ciência e a tecnologia, com 
a· 'hegemonia de ' sua racionalidade 
própria; o predomínio cada vez 
maior do simbolismo formal de 
cunho numérico-matemático . (infor
mática) (21); a pesquisaeindustria-
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Iização em níveis diversos de quali
dade técnica (transformadora, ino
vadora, criadora); a burocratização, 
a normalizaç~o (estandardizllção) . 
a reorganização política da socie",,· 
de . . Esta·combina, paradoxalmente, o 
anseio por uma prática democrática 
(representativa e participativa) e a 
submissão dessa mesma sociedade à 
hegemonia dos pressupostos moder
nos, em suas. versões socio-políticas 
de muitas faces , hoje sobretudo de 
cunho autoritário ou totalitário (das 
doutrinas neo-capitalistas de segu
rança nacional ou equivalente, ou 
da planificação central dos estados 
socialistas-comunistas), de um lado, 
e, de outro, do paradigma "soi
disant" democrático e libertário (das 
sociedades consumistas, hedonistas, 
permissivas e, não raro, manipula
doras da opinião e dos processos de 
vária natureza). 

Modernidade e América Latina 

Ao descobrimento dos novos con
tinentes pelos europeus, nos tempos 
históricos modernos (de 1492 em 
diante), seguiu-se um 'processo colo
nizador e um processo evangeliza
dor. Na Ásia e na África, com muito 
poucas exceções, este duplo processo 
não chegou a desfigurar as respecti
vas culturas. Forte de suas tradições 
e religiões milenal'es, traduzidas em 
elaborados documentos escritos, as 
regiões da Ásia, .atingidas pelo Oci
dente, colonizador ou evangelizador, 
conseguiram guardar. em grande par
te os traços de sua identidade cultu
ral (22). Del'esto, o Cristianismo aí 
permaneceu minoritário. O 'mesmo 
sucedeu na África. Sua colonizacão 
e evangelização mais recente ._' e 
já com características diversas se 



comparadas às da ' América Latina 
"7" e a riqueza de sua tradição oral 
>' consuetudinária permitiram-lhe, 
ainda' quando evangelizada, salvar 
os traços fundamentais de suas pró
prias culturas. Nas regiões domina
das pelo Islam, foi mínima e, de fa
to, impraticável, a penetração do 
cristianismo como religião, ainda 
quando tenha havido algum proces
so colonizador de extração ociden
tal. Ficou sempre inexpressivo o per
centual cristão nas regiões niuçulma-
nas. ' ' 

Pelo contrário, na América Lati
na, a íntima vinculação de coloniza
ção e evangelização pelas potências 
cat6licas da península ibérica, a par
tir do século 16, conduziu a um du
plo efeito de longo alcance. 

Primeiro, em nome do reino dos 
homens e do Reino de Deus, foram 
dizimadas ou destruídas as culturas 
aut6ctonas pre-colombianas, fossem 
elas grupos tribais (índios) ou civili
zações de maior escala (Inca, Azte
ca . .. ) . 'Foram mesmo queimados os 
documentos de sua tradição escrita 
e cancelada assim parte relevante de 
sua mem6ria cultural. O cristianismo 
se tornou, mais pela força do que pe
la ,persuasão; religião majoritária e, 
por muito tempo, hegemônica. A co
lonização operou, de fato, sobre uma 
fí-atura cultural e segundo um mode
lo de transposição das formas de vi
da da metrópole para a colônia, con
tribuindo mais ainda para a erosão 
da identidade cultural. 

Segúndo, contrariamente à África 
e à Ásia, a América Latina logo foi 
culturalmente anexada à Europa. Foi 
também espoliada economicamente 
ao longo dos vários ciclos de sua bis-

t6ria, pela formação' de uma econo
mia exportadora de matérias primas 
ou de produtos agrícolas de mono~ 
cultura, processo ex6geno que pas
sou a caracterizar o continente e foi 
mais tarde explorado em grande es
cala pelos Estados Unidos. O merca
do e o sistema de educação bem co
mo o padrão de organização social 
e eclesialdas colônias atrelaram ina
pelaveImente a América Latina à 
evolução cultural em curso na Euro
pa . Os processos de independência 
das várias nações já foram marcados 
pelo desdobramento do Iluminismo 
e da Revolução Francesa ou da filo
sofia positivista de Auguste Comte. 
A afinidade das línguas e das estru
turas simb6licas assimiladas ou im
postas facilitou a rápida passagem 
de idéias, de significações e de mo
dos de ser e de fazer modernos da 
Europa para a América Latina, em 
várias frentes socio-culturais. A evo
luçao do continente no presente sé
culo já se fez sob a influência me
nos ou mais intensa dos traços estru
turais da cultura moderna que acima 
elencamos. Os .contatos hoje com as 
grandes cidades de nossos países -
México e Buenos Aires, Rio de Ja" 
neiro e São Paulo, Bogotá e Caracas 
- podem, em uma visita rápida, se
letiva' e a-crítica, deixar mesmo a 
impressão míope de estarmos empaí~ 
ses desenvolvidos. Certos aspectos ' da 
prcdução industrial, do ' sistema de 
telecomunicações e dos meios de in
formação ou comunicação, além de 
o,utros, suscitam surpresa pelo seu 
bom nível tecnológico, Por este subs~ 
trato material, filtra-se também uma 
mentalidade cultural modernizante, 
secularizada e , pluralista, eticamente 
dissociada hoje dos 'pressupostos cris
tãos. O mundo da educação, sobre,-, 



tudo superior, é .fortemente raciona
lista e ' cientificista, desinteressado 
da ,fé e infenso à religião. As princi
pais correntes de pensamento e os di
versos ' modelos políticos, europeus 
ou americanos, acabam sempre sen
do retomados entre nós - com cer
to' atraso, é verdade - pelas várias 
instâncias de produção ou transfof
mação cultural. A modernidade cul
tural; portanto, é uma presença ativa 
hoje na América Latina e ela tem 
raízes fundas na práxis histórica tan
to da colonização como da evangeli
zação no continente. 

A outra face da América Latina 

" Este conjunto cultural de elemen
tos modernos tem forte impacto so
bre a população, em geral, e sobre 
a configuração social, política e eco
nômica da região. A modernidade se 
faz sentir na urhanização tumultua
da, no sistema econômico, nas mu
danças tecnológicas de toda sorte e, 
particularmente, na avalanche da in
formação e comunicação. Tudo isto 
atinge não só as populações metro
politanas, 'mas também os rincões 
longínquos do interior rural. Nossos 
pobres de todas as latitudes são agre
didos em sua visão de mundo, em 
seus critérios e valores de vida. Pro
blemas ' da, terra, .violência e desem
prego, . concentração de poder e de 
riqueza são efeitos de pressupostos 
cMlt\l1'í1\s des~!I modernidade de Ter
ceiro Mundo. Eles atuaram sobre 
nós ao longo do processo colonial. 
At:uam hoje, em escala transnacional, 
no processo mundial de 'moderniza
ção socio-cultural, cientifico-tecnoló
gica e , econômico-política. ' 

': Mas 'a mod~rnidade cultural per
mamice, domínio, iniciativa e posse 
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de uma pórção diniinuta, embora do
minante, da população. Ela continua 
a se gestar e a se ,gerir em terinos de 
grande concentração de ' muito nas ' 
mãos de poucos, no plano nacional, 
e de esmagadora dependência 'de nos
sos países em relação a outros, no 
plano internacional. Sobre este tema 
as informações são recentes e abun
dantes e dispensam pormenores. 

.' A América Latina tem hoje, ao la
do desta faixa modernizante, uina 
imensa população que vive em um 
contexto pre-moderno de analfabe
tismo e ignorância, de pobreza e 
falta de saúde, de desemprego e de 
fome. Esses fenômenos encontram 
suas causas profundas e estruturais 
na inaceitável estratificação de nossa 
sociedade, que é uma conseqüênCia, 
em parte, da própria índole da mo
dernidade vigente entre nós. ~sta foi 
uma das temáticas centrais de Me
dellin e de Puebla, como de "Labo
rem exercens" e "Sollicitudo rei 50-

cialis", 'como ' das cartas pastorais 
dos bispos franceses (1982), cana
denses (1982) e americanos (1986). 

Grande parte desta população po
bre vive uma religiosidade profunda, 
inscrita na sua prática cotidiana. Es~ 
ta l'eligiosidade tem suas raízes , re
motas nas respectivas culturas pre
colombianas ou africanas e euro
péias e no seu redimensionameilto 
ultefior pela primeira evangelização. 
Esta religiosidade, marcadamente 
sincrética, como se sabe, traduz uma 
gran,d,e fé. :a uma fé, porém, não es
clareCida, poiIco consciente de seu 
cO!lteúdo e de .suas exigências.:a, 
pois, \lIIia féirtdefesa, presa fácil da 
prolfução niodemá .d~ outros senti
dos é valores que lhe sã,o impostos 



p~la :formação sosial e pela produ-
çao,cuItural de massa. " 

A Jgreja, na América Latina, fez 
uma clara opção preferencial por es
ses ' l'0bres. :É uma opção profética, 
que denuncia a perversão estrutural 
dasociedade.:É uma oPção solidária 
q~e assume as causas destas popula
çoes, com ela's se compromete e luta, 
reconhecendo' nos pobres aqueles 
que são os sujeitos primeiros da 
transformação e os que a ,devem con
duzi,r~ Essa preferência da Igreja pe
los pobres, fator de sua própria in
cuItutilção e ' inserção na realidade 
como de 'sua Conversão eclesial re
toma a inspiração radical da missão 
do próprio Jesus Cristo (23). Ela é, 
pois, parte integral da evangelização. 
Uma evangelização que começa hoje 
por"se 'fazer pobre com os pobres e 
por exigir da macro-sociedade as ex
preSsões de justiça e de liberdade em 
relação a eles.':É uma evangelização 
que tenta corrigir o absurdo de um 
continente, que 'se , pret<::nde católico, 
mas que, convive com 'uma das mais 
aberra'nfes estruturas sociais do mun
do. ' A Igreja latino-americana, 50-
bretudono', Brasil, foi transformada 
por essa opção. Foi por ela ilumina
da tanto teológica como pastoral
mente. Viu florescer a partir daí um 
laicado promissor nas Comunidades ' . 
E.clesiais de Base. Viu partirem para 
vlve~. e trabalhar,em l}leio aOS pobres 
muitÇls religiosos ,e sohretudoreligio
sas, confinados a:ntes em comuÍlida: 
des de serviço preferenciai às classes 
médi~ e alta:, ' 

'Há, pois, ' uma v~rtente ' de liberta
ção; que parte' de dentrO mesmo' das 
conseqüêricias p~rvers~s da soCieda
de móderl1a, entren(Ís , ecotifigura 
uma .evangelização c IjbertadOra : de 

cunhocontra~cultural e profético. F,Iá 
u~a esperança , de enc.ontrar por ' áí 
nao só ' a evang;elização' dos pobiê;i, 
mas, de ter neles e a partir deles : a 
mediação principal da eyangelização 
também dos que não são pobres. Es
ta é a esperança e a meta. O cami
nho para realizá-la, porém ainda 
não foi encontrado. ' 

O desafio da modernidade 
à evangelização 

Na Igreja do continente se firmou 
o. ' ' como Vimos, uma presença evangeli-

zadora, libertadora e inculturada 
'junto aos pobres e com eles. Não s~ 
pode dizer o mesmo em relação ao 
desafio de evangelização que coloca 
a ,outra face de nossa realidade. A 
Igreja como um todo não tem tido 
alcance, evangelizador junto à cultu
ra , moderno-contemporânea. Não es
tamos conseguindo retraduzir nossa 
experiência com os pobres para que 
ela possa inspirar e animar a evan
gelização ' da cultura moderna em 
su'as múltiplas , manifestacões. Há 
mesmo setores eclesiais q~e descar
taram por completo , de suas preo" 
cupações a evangelização desses 
meios secularizados e pluralistas, 
agnósticos e indiferentes, ou sim
plesmente dos cristãos que não são 
pobres, no meio universitário, polí
tico e profissional das várias catego
rias. Há outros setores, e são maio
ria , em ' nossa Ig'reja, inteiramente 
despreparados para ' a evangelização 
desses meios eatémesn'lo dos pobres 
por eles mais diretarriente .inIluencia~ 
dos, como ~, o, ,caso deis assalariados 
da indústria é dos serviços. No en
tanto, não há qualquer 'esperança; a 
curto ou ' médio prazo dé i'everter o 
pro.c,essode ; mpderniz~ção, de .nos.~All 
socledades, ,/lenha' ele em' móldes,li, 
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berais ou autoritários de cunho neo
capitálista,. venha em formas socia
listas de .muitos naipes, desde o de
mocrátiéo escandinavo até o comu
nista de tantas versões. 

Também aqui parece não haver 
outro caminho para a evangelizaç.ão 
senão o processo inculturado de um& 
leitura crítica e um discernimento sé
rio e libertador sobre esta cultura 
moderno-contemporânea a partir de 
seus próprios pressupostos (24). Pre
tender que ela não possa ser ev~nge
Ii:i:ada é admitir~ pela primeira vez 
na .história cristã, a capitulação da 
fé e do evangelho frente a uma cul· 
tura. Isto esvazia o potencial salví
fico do mistério de Jesus Cristo. Pre
tender que a resp.osta evangelizado
ra está na. volta a formas e paradig
mas pre-modernos é ignorar ou su
bestimar a índole dinâmica e pros
pectiva dessa cultura de aceleradas 
transformações. Pretender enfim que 
somente pela alternativa contra-cul
tural se possa evangelizar essa cul
tura é fazer dela uma leitura redu
tora e a longo prazo insustentável. 

O desafio é imenso e abrangente, 
não resta dúvida. Ele ameaça mes-

mo comprometer nosso promissor es
forço evangelizador junto aos pobres 
ao primeiro aceno de sua mobilida
de social, que os mina por dentro, 
por uma erosão cultural de sentidos 
e valores. Não há, por certo, respos
tas feitas e quase tudo aqui está ain
da por descobrir-se. Mas a evangeli
zação tem hoje que integrar de modo 
inculturado e libertador, esta dupla 
face da realidade latino-americana. 
Tem que levar em conta uma e ou
tra, enfrentar e superar dialeticamen
te os confli tos de uma e de outra e 
das duas entre si. Tem que profeti
camente denunciar e transformar nu
ma e noutra o que nelas é incompa
tível com o. evangelho. ~ importante 
que os cristãos evangelizadores .de 
hoje possam dar à Igreja em ambas 
as frentes desta única realidade, 
complexa ' e contrastante, uma con
tribuição qualificada na evangeliza
çã<;> incultul'adae libertadora da 
America Latina nesta vertente de mi
lênio. Passa por aí a nova evangeli
zação. . à qual nos conclama Joã.o 
Paulo lI, por ocasii:o do quinto cen
tenário da descoberta das Américas 
e do início de sua evangelização 
(1492-1992) (25). 

NOTAS 

(1) Ver, p. ex., P. Valadier, Sociélé 
Moderne el Religlon Chrélienne, inter
venllon au VI Symposium des évêques 
europêens tenu à Rome (7-11 oct. 
1985), Doc. Éplscopat Français n9 17, 
Nov. 1985; Id. L'Église en procês. Paris, 
Calmann-Lévy, 1987; J. M. Lustiger, 
"L'homme sans lin ou le redoutable 
paradoxe de la culture corilemporaine", 
f;ludes 359/4 (1983) 293-301; P. Pou
pard, "Non-croyanca et ciJltures d'au
iourd'hul", NRT 105/1 (1983) 3-22. (2) 
Ver ' "Théologies du Tiers !Monde. Con-
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vergences et Différencas", la numéro 
da Concllium 219. (1988), esp. o art. 
de L. BolI, ivl, pp. 15-27; CNBB (Conl. 
Nac. dos Bispos do Brasil), Diretrizes 
Gerais da açllo pastoral da Igre/a no 
Brasil 1983-1986. S. Paulo, Ed. Pauli
nas (Doc. CNBB n9 28) 1984, n edi
ção; . B. Chenu, Les Ihéologies chré
Ilennea des Tler. Mondes, Paris, Can
turion, 1987. (3) Esta é a problemática 
lundamental . das .teologias da liberta
ção, sobretudo na América Lallna. Para 
uma Introdução analftica e didática ' à 



·Teol.da Libertação, ver J: B. Libânio, 
Teologia da libertaçio.S .. Paulo, Ed. 
Loyola, 19B8. Para a Hsta da produção 
bibHográllca dos teólogos da libertação 
na A.. Latina (A.!..), ver ConciHum cito 
nota 2, pp. 115-126. (4) Lugar social: 
ponto ou perspectiva a partir dos quais 
se percebe, analisa e interpreta a rea
Hdade. É uma categoria epistemológica, 
diversa da categoria . sociológica de 
posição ou "status" · social. Lugar teo
lógiCO: ponto ou perspectiva a partir 
dos quais se procede· ·à · reflexão em 
teologia. Na Teol. da Libertação (T.L.) 
a . realidade · é o· lugar teológico inicial 
e, na América Latina o "Pobre" é o 
sujeito centrai nessa realidade. (5) Ver 
M. Azevedo, Comunidades Eclesiais de 
Base i! Inculturaçio da Fé; São· Paulo, 
Ed. Loyola, 1986. C. R. Br,mdão. Os 
deuses do. povo,. S. Paulo, Brasiliense, 
1980. (6) Essa é a tese fundamentá I de 
três Hvros sobre a vida · reHgiosa na 
A. L.; J. B. L1bânio, Asgr.andes .rup
turas socio-cullurals e eclesiais. Sua 
jncidêncla sobre a vida religiosa. Rio 
de Janeiro, eRB e Petrópolis, Vozes, 
1980; D. Brunelli; Profetas do Reino, 
Rio de Janeiro, CRB, 1986; · C. Callman 
e M. C. Freitas, Vida religiosa e nova 
consciência · eclesial. · Rio de Janeiro, 
CRB, 1988. (7) Deve-se distinguir so
ciedade e cultura, sem preterider à ex
clusividade ou hegemonia de · uma ou 
ainda o · divórcio · radical entre ambas. 
Uma sociedade se conslllúi ·a partir do 
ou no contexto de uma ou mais cu 1-
ttnas. Toda cultura se explicita de 
algum modo em uma organização so
cial. Pode haver adequação ou con
traste entre os pressupostos culturais 
e sociais de uma, formação social. (8) 
O fundo de inspiração marxista nesta 
concelluação a explica e; ao mesmo 
tempo, justifica a prioridade · dada à 
transformação da sociedade (modo, 
meios e relações sociais de produção) 
sobre a preocupação com a cullura e 
seus pressupostos. (9) Ver, p. ex., S. 
N. Eisenstadt, Modernization: Protesl 
and Charige. Englewood Cliffs, Pren
tice, 1966; D. Apter,The Politics of 
Modernization. !-os Angeles, Univ. oi 
California Press. Há também a teoria 
capitalista do desenvolvimento, que teve 

influência na · A.· L. nos · anos 50 e 60. 
(10) Ver F. H. Cardoso, EI proceso de 
desarrollo en América Latina: hijl6tesls 
para una . Interpretaéi6n sociológica, 
Santiago de Chile. ' ILPE, 1965. Pára 
um confronto · entre as teorias da de
pendência e do desenvolvimento, ver 
M . . Blomstrõm and B . . Hettne, Develop
ment Theory In Transillon. · The Depen
dency Debate and Beyond: Third World 
Responses. London, Zed Books, 1984. 
(11) No universo francês, a semânt,iéa 
de umodemité" acentuou primeiro o 
lado filosófico-antropológico · (ver · J. 
Baudrillard, art. Modemité, : na Encyclo
pedia Universalis) e Só mais tarde a 
acepção técnico-material (ver J. Ches
naux, De ta modemllé_ Paris, La ' Dê
couverte-Maspero, 1983); no · universo 
anglo-saxOnico, prevaleceu este último 
aspecto nas palavras · moderni\y e mo
dernizalion, (esta última significando 
sobretudo a substituição qualitativa de 
tecnologias); no universo latino~ameri
cano, houve e ainda perdura uma 'sim
biose entre o enfoque técnico com o 
fundo econOniico-polflico. de cunho li
berai-capitalista .. (12) Para um estudo 
aprofundado· da forinação remot"! da 
modernidade, ver R. Koselleck (Hrsg.), 
Studien zum Beginn der Modernen 'Well. 
Stuttgart, Klett-Cotta, 1977. · (13) Para a 
discussão · e justificação desta concei. 
tu ação de cullura, ver M. Azevedo, Co
munidades Ecleslals de Base e IncÍlI
turaçio da Fé. S . . Paulo, Ed. Loyola, 
1986, pp. 315-345·. Ela, integra as ver
tentes da realidade material e social 
e da significação e expressão simbó
lica no contexto diacrOnico do processo 
histórico. Ela .pode se aplicar tanto às 
macro-culturas, como às subculturas 
de pequena escala (um bairro, u·m gueto 
urbano) ou transculturals (os jovens, os 
negros, os camponeses, etc.). (14) A 
homogeneidade de paradigmas rell;itiva
mente estáveis 8, em · alguns ' casos, 
também a concepção cfclica da histó
ria, caracterlsticas do não-moderno, 
permitiam processos de restauração; 
Eles se concebiam como retorno a mo
delos sociológicos anteriores. Reformas 
eclesiásticas ou na vida religiosa se 
inspiraram, com freqüência, nesta visão. 
Os pressupostos da cultura · moderna 
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!!~o . ,.dinâmh;:o~, Trazem em .sl o .poten
cial · de crises que , q~estionani . e ', relan-
91i1f11 sempre o pro.cessÓ·, Mantendo a 
tele.oJo.gla de. fundo, este , prpce;ss'o de 
.transformações . s,etaz ',por r,uPluras de 
modelos: e; , ~a!to.s · . qtial),\àlivos ., p[~fliri(jos 
e aqelerado.s, ,~ diffcU ·e .ilu~oroa · nést~ 
cont~xto cultural a perspectiva da . ré s.
tauração, ~ (1 '5)iJso esteiàrriio ' : ~qui no 
seritido técnico que 'Ihe, dá F . .. araudei, 
Ecrit;, .surrj.lf~toire.:)'l~riS i Flamrriarion', 
1\l~!1.; ·.(16) , V~r . n!l~t'l- PElrsp.e':tiva . a ,re
cent!'. ,~istorlogrf!..ti.'1: francésa : ~e ' f, 
Bra4del, p, ChaunÚ.·,J, le Goff,,:G, Duby·, 
'J." Delumeau 'e 'outros, É .úma ·: hisiória 
que; se articulou' ',çorri a : a,n,i,,?p9io,9\à 
cultural e ,se faz,." " p·artir .dcj : "qUdiaM. 
Os pressuPQsto.s da. Teologia ~a" Lip~r; 
lação aleYaram a : uma. leitu~a . ar~ái:O'9~ 
da ' história, a partir. filo 'PoYPl.~ .. "ao d~ 
elite (reis, guerreiros, ' ·sflblos . e; .. sacer
dO.tes). Mas <L!f>,qq n,esse povo são·.'.()S 
pobres e , m.arginal!~ado~. '. É UtT\~ .~·~r?.' 
ximação . pelo :, :~(ev'frs8': da ., ;I:>,~/.ofla, 
p'!ra Xe)era.s:, PIl!av~as de;Gl.I~!~~.o, ~u
tiérrez. (17LN~s. últlll)os ,anqs" .. haUJ))~ 
volta .do sagrado ' .sob" ,várlas., formas, 
aigo surpreênderite ap6s' " ,secularismo . ' . , , . . . . ". , • . : -, , ",1:, 
dos .. aliaS ,,60, O sMrad,o, q~.e . ag,oIIl , .~e 
maniff!jsta, p~rém j jê\ ~~<? é . :~.~i.~. : o· s~-:
grado, hellemônipl? po . pat~i:llgnp : não., 
moqe.rnq. v,a"l0~ : ind,., ."par" . !l!,,!,sfnte~e 
dialétj.9a ~ em que ,. a·" seculari~a.9ão s~ 
afirma, _como expre.ssji.o 'da, a"tonom)a 
do- homem e, · ·· aQ ··· .rru~~sino·:,'ierripà, .,' rés,:, 
paiia , nele a cq!1~tehcia do . limite que 
o abre· para o ' mistérl.o .e . ,,' . b~$ca de 
transcendência • . Ver , ó deb.ate :;que s" 
seg~i,t,J, a. l)I1: C311'ictiei,. Le (f~~er\ch!!nte' 
ment·, du ITIqn.d.e,, : P,ar!s.; (3all imilrdl .. 1985; 
ver ,.p nQ El~pecjal .dE" Esprit :,,113-114 
(r,Ji~ip ; 1986). ,(18) ,Veí;b: HetVieú:l.:éger; 
Vers un · nouveau .. chiislianlsme,? ' IRlrO" 
<I~ct.io.n .à ' Ia '~ociologíe .du çhristianis":ri~ 
oCcid~ntal. Paris, Ger!; '1986, : é; o útigô 
"S~cularisation . aI ' . modernl(é . religi~ 
euse", Esprit 106 (1985) • .50-62, ' esp. p: 
59; ' j;>. , yaladiElr" ""La" séóui'arlsá,ión "eii 
questions.", · Éludes 359/5 (1983)515' 
528, (i9) , P'Ira ·as . n31zes gregas 'do 
ethos ' éullural , ocfile~,tal 'mOd~ino .. e 'ri 
alcance . de sua·. p'rojeção ' ética". ver 
Henrique' ·C. L:Vái., · Escritos ' 'de ' Filo
sofia. lI; ·Ét~ca ·.i; cunim'. S. Paulo;' Ed; 
Loyçla, '1988; . ver ~indá :G. b$fÓi~, .pour 
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"ne. éthlq!le . d'1 ., lacullure, ; pari~, Ce.n
lurlon, 1988. (20)" · Para o, substrato 
criptão, ,:,à ;elabpração : e co"]preensão 
do Indlvlduq moderno, Vllr L .. Dumont, 
Essais sur · .1'indlili~"II!jsm"': :Unepers
p~,,!ive , anthropolo~ique " .8ur I' idéologle 
rn'1d!,rne. Pari~" Se~n, .1983, (21) para 
uma . visão hO,(I,stica da . mutação antro
pológica . qua a informática. trouxe à 
';;odernid~de como cultura, 'ver Pierre 
.Léyy, La' 'Machlne .unlvers. Création, 
Cognltion el Cull\lre 'Informatique • . (22) 
Falo· aqui. de . niotlo relativo. A imp)an- . 
·taçá.o . do· . cristianls mo .. tanto' .na Ásia 
como na ' Átrlca se féz" a 'partir do mo
delo da cultura ,. ocidental. ' Assim; as 
Igrejas que surgiram naqueles continen" 
tes ' 'vi'v'eiain ,'a' desfiguração de ' 'suas 
prõp'rlas <culturas" ôomo .pr\>ço· de sua 
acolhida : da fe cristã. Contudo;" dadó 
o caiáter 'minoritário dos grupos cris' 
tãos, ' ·á · cui\iJra :autóctone no ' seu , con
Junto for'!iasica'mente _prê.sérvada e per .. 
rrille hoje 11m 'retorno ··às : raIzes' 'da pró. 
p.ria cultura: Esta possibilidade inexiste 
na' América ·Lállrià. 'Ver nessa Iinha, " o 
esforço ' africano : em: .' J. M •. Ela ' ét . A
Luneau, Voicl le' lenir.s " des hérilie"i' • 
ÉgUae. d' Afriqúe ' e.I,:· vOIE;!Í : rÍouv~l!es: 
Paris, . Karthala:'. 1983; ·.'F . . Kabazelé" el 
alii, .Cherrilns . dEi lá ~"irst:Ologie . alric,Íli.' 
ne. Paris, Desclée; ' 1 ~86. (23) ·G.' Gu' 
tlérr~z, A ,fo'rça ··hlstórlc;t .. dos' ·Pobre.s. 
Petrópolis, ' Vozes, ·· . .19Bt':' .G . . Pape; .: J .. 
Comti.lln e.1 ,alii; 'A.' mlssão 'a p"rtird~ 
América Ll!lina;' S" Paulo, .Ed, paulinas, 
1983,. (24) Ver ,M.J\Zllvedo, .. Incultura; 
lion and lhe éhallenge~ 01 MQderl1ity~ 
Rome,. Gregorian Ul'lív.' Press, 1982; , ld; 
"Évangélisation , des ..• sociétés seculàri; 
sées · en Amériqüe' 'Latiria", Foi et D~~ 
.téiopperrient (dentre' Lebret) .'·105 (1983) ; 
Id . . "Sécularlté . et :evoirigelisa\ion en 
Amérique .La!ina", ,Éludes 358/2(1983) 
2S5-?62. (25) Em. .outras claves, coloca
se · também para ; o . ··Primeiro .Mundo o 
desafio . de . uRja . . nova evangeiização: 
Var p. ex.: . ' i'Nouvelle évangélisation", 
num • . ~p<íc. ': Lúmeri . Vita~ 41/1 (1986) ;: 
EvangelizlIción y Hombre de Hoy, (Con-. 
gresso,' en Madrid ·9-14/9/1985), .·EDICE, 
r,Jiadrld. 1986; Anionlo . Blanch, "La se
gunda evangellzación de Europa", ' Ra. 
z6n ·y Fe 213/1660 (196~) ;346-378. O 



NEGATIVISMO 
E VIDA AFETIVA 

"O otimismo nasce do que somos. O peSSimismo nasce 
do que não somos ou temos. Otimismo é ter, 

fazer, agir a partir do que somos. 
O pessimismo é ver, agir, fazer a partir 

do que não somos ou não temos. Como tornar-nos otimistas?" 

Pe. Victoriano Baquero SJ 

1. INTRODUÇÃO . :a um fato 
evidente a existência, dentro de nós, 
de uma atitude perceptiva e afetiva 
negativista que irrompe fortemente 
em nossa vida cotidiana. Percebe
mos, logo, com uma rapidez de in
tuição, os defeitos das pessoas e das 
coisas. Não é assim com relação 
aos valores. Para descobrirmos e 
identificarmos defeitos, falhas (nis
to consiste a atitude negativista) 
não se precisa de grandes níveis 
mentais. Um oligofrênico percebe 
logo a falta de uma orelha, de um 
olho, de uma perna, etc.; mesmo 
sem saber nada de anatomia 'huma
na, E logo começa a caçoar e zom
bar do infeliz que padece o defeito 
sem culpa nenhuma: :a que a desco
berta de defeitos é imediata e não 
exige grandes capaçidades mentais, 
de raciocínio lógico ou dedutivo. A _ 
descoberta ' de valores' é ' que vai 
exigir capaCidades mentais mais , 
acuradas e ' exerCitadas.' 

2. A VISCOSIDADE NEGA TI
VISTA. Um outro fato evidente do 
negativismo psíquicó é o de seu po
der viscoso, de fixação. Um fato ne-

• gativo do passado possui uma car
ga perseguidora e viscosa muito for
te e persistente, sobre o comporta; 
menta da pessoa. Observamos, pes
soalmente, que um Jato negativo 
passado é dificilmente substituído 
por centenas de outros tfatos con
trários, positivos e pO,steriores. Um 
fracasso tem muito maior forca ade
siva na conduta do qu'e dú;ias de 
outros atos positivos. Manjamos, a, 
amargura frustradora de um ,ato ne- ' 
gativo durante anos e, talvez, du
rante toda a vida e não consegui
mos ad,ocicá-lo com repetidos atos ' 
opostos e positivos. Para : o 'gost,o 
amargo, de um , fracass'o parece qU,e 
nem dúzias de colheres ' de ' açúcar ' 
de triunfos posteriores são suficien-, 
tes para compensar-tal amargura do ' 



fracasso. Isto é um fato comprovado 
na experiência cotidiana. 

3. ORIGEM DO NEGATIVIS
MO. Qual é a origem de tal atitude 
negativista? Somos n6s que a cria
.nos? Ou apenas a padecemos? N6s 
a encontramos agindo dentro de 
nós. Nós topamos com o negati
vismo agindo descaradamente den
tro de n6s. f: algo inato. f: verdade . 
que pode ser reforçado ou enfra
quecido, mas ele está em n6s, assim 
como a vista e o ouvido estão em 
nós sem podermos fazer nada para 
que eles ajam. f: algo ínsito em nós 
e não podemos ignorá-los e nem 
precisamos aprender a orientar. 
eliminar-nos. É algo recebido e que 
precisamos aprender a orientar. 

4 . O PARA QUE? Qual será a 
sua finalidade? O autor que colo
cou esta "capacidade negativista" 
em n6s, teve alguma intenção com 
ela? Quál? É só anillizando os 
modos de · se revelar esta força que 
descobriremos a intencionalidade do 
seu autor. Estudando· um aspirador 
de poeira . é que descobriremos, 
nele, a intenção do fabricante. Pois 
vamos refletir do mais fácil para o 
mais difícil com relação ao negati-
vismo humano. . . 

Vejamos em primeiro lugar o ne
gativismo sensorial. .Existem tantas 
tendências negativas quantos são os 
sentidos: os odores desagradáveis 
de putridão, de decomposição de um 
cadáver, imediatamente, de modo 
impositivo, nos empurram ao afas
tamento, à fuga. E se persistirmos 
em permanecer na sua presença, 
podemos até ; sentir. ·.vômitos ou até 
a morte. É o mecanismo de defesa 
e ação. Os ruidos estridentes nos 
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levam ao afastamento e a evitar si
tuações ·de ruidos ensurdecedores. 
Esses ruidos não estão em harmonia 
com as nossas capacidades de au
dição comum, normal. Ruidos exa
gerados perturbam · e desregulam o 
aparelho auditivo, podem levar até 
à surdez ou ao ataque clônico se
melhailte ao epilético. Os · sabores 
desagradáveis de alimentos deterio
rados, de alimentos mal cozinhados, 
provocam náuseas e mal-estar orgâ
nico, fígado, estômago, etc. O mes
mo acontece com a visão de situa
ções macabras, trágicas, por ex. a 
morte de um ser querido queimado 
dentro de um carro. Isso nos hor
roriza e nos traumatiza para toda 
uma vida. 

Então, a capacidade perceptiva 
negativista parece que está encar
regada de afastar-nos dos males fí
sicos, do que nos pode prejudicar 
o organismo biológiCo. Há em n6s 
uma espécie de harmonia interna 
que é preciso resguardar de deter
minadas situações perigosas e amea
çadoras. Para tanto, o organismo 
está preparado para descobrir de 
modo intuitivo, itnediato tais situa
ções ameaçadoras do todo biológi
co. Este mecanismo age tanto mais 
violentamente e tapidamente quanto 
pior for a situação estimuladora pre
judicadora do organismo . . No caso 
da área sensitiva é evidente que 
existe este mecanismo de defesa, 
mas existe também tal capacidade 
na área psíquica? . . 

5 . O NEGATIVISMO PS!QUl
CO. Um outro fato constatado . na 
vida humana é a facilidade intuiti
va com· que descobrimos aspectos e 
falhas negativas nas pessoas e · nas · 
coisas. Este mecanismo· consiste em 



levar todo o organismo ,a reagir de 
modo sofrido na presença dos ma
les psíquicos. A percepção imedia
ta sem necessidade de mediações 
lógicas de situações , desfavoráveis 
ao nosso eu -é que se chama de 
mecanismo de defesa negativisfa. 

Este mecanismo que não é apren
dido, mas está em nós pronto para 
disparar perante situações e esti
mulações que venham, de fato, pre
judicar o nosso ser ou que imagi
namos que nos ' prejudicarão, está 
entre umas das possibilidades rece
bidas como meio de nos afastarmos, 
de modo imediato, dos males pre
sentes que nos ,podem prejudicar o 
todo ou partes do organismo. Este 
mecanismo como qualquer outro 
pode agir de modo adequado ou de 
modo desajustado por excesso ou 
por defeito. Deste modo ' pode tor
nar-110S excessivamente agudos para 
descobrir males e diminuir a visão 
objetiva do bem. ' 

6. PELOS OPOSTOS NOS 
CONDUZ AO BEM. Este mecanis
m.o . direto, de defesa nos empurra 
na direção dos opostos, dos con
trários, como meio de orientação. 
Da percepção da situação ameaça
dora nos 'empurra na direção opos
ta, à separação do perigo presente. 
Nos indica que a salvação está no 
afastamento. Do sentimento de ódio 
na presença dos obstáculos que im
pedem a consecução do bem alme
jado, podemos descobrir que o 
oposto, o amor, é a forma ' de so
lução indicada, pois 'experimenta
mos que o ódio nos prejudica pro
vocando tensões excessivas e não 
resolve ' o 'problema, antes o inten-' 
sifica. 'A percepção dos sentimentos 
negativos , como causadores !ie , so~ 

frimentos presentes nos indicam a 
direção oposta como a direção vá
lida e verdadeira. Se o ódio me faz 
sofrer, o amor (oposto) será solução 
verdadeira para a situação em ques
tao. 

7. A PROVA DAS VARIÃVEIS 
INDEPENDENTES. É interessante 
que nas ciências exatas se apela 
para o método científico das , variá
veis independentes ou antecedentes 
que influenciam os conseqüentes ou 
conduta. Pois bem, essa mesma ati
tude científica pode e deve ser 
aplicada ao caso do negativismo 
mental e afetivo como forma de 
corrigi-lo. Somente variando os an
tecedentes é que poderemos modi
ficar os conseqüentes. Por ex., a 
tristeza que percebo dentro de mim 
é um "conseqüente" ou "variável 
dependente" de um outro antece
dente ou variável independente, 
chamado estímulo. Para sentir tris
teza tenho antes que perceber, na 

'mente, que um bem ou valor me 
foi tirado ou perdido. Se eu pen
sar, imaginar um fato trágico, amar
go (variável independente), neces
sariamente eu comecarei a sentir 
tristeza. A tristeza é uma , conse
qüência ( variável dependente) da 
influência das imagens trágicas de 
fatos negativos. Quando eu mudar 
a imagem dramática e, no seu lu
gar colocar outra imagem satisfató
ria, então a tristeza se esvai e entra 
no meu interior um outro sentimen
to chamado alegria. o mesmo 'pro
cesso que gera a tristeza é o pro
cesso que gema -alegria. E só mudar 
as variáveis independentes" Assim 
como os pesquisadores tentam mu, 
dar as respostas mudando os estí
mulos, ,da mesma Jorma nós pode-
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mos ' variar. os'·sentimentos negativos 
se conseguiimos mudar 'as variáveis 
ou estimulações presentes. 

8. PERMEABILIDADE DO NE
GATIVISMO. O que acontece .-é 
que criarmos variáveis negativas é 
mais fácil do que .criar variáveis po
sitivas, peJo fato ' antes indicado de 
que é mais fácil ao ser humano 
descobrir o negativo . do que. o po
sitivo. Mas essa dificuldale pode 
ser superada por um exercício con
tínuo e consciente nos inícios do 
processo. Aprender a arte ou ciên
cia de modificar variáveis dentro 
de nós é difícil, mas não impossível. 
E . neste caso devemos modificar a 
nossa atitude mental de que o di
fícil seja impossível. Ná prática vi
veII\os : I(ste princípio: "E difícil, 
logo é impossível". Deste modo não 
é possível vencer. Um exemplo: es
tou irritado, capto a experiência de 
irritação. Pois volta a tua atenção 
sobre ti e . descobrirás um fato ou 
imagem movimentando afetivamente 
os · teus sentimentos irritantes pre' 
sentes. ' Enquanto tiveres ' na mente 
eSSIj imagem, o normal é que sintas 
irritação. Trata de tomar ·consciên
cia do fato e da tua normalidade, 
e tenta modificar a estimulação pre
sente de · irritação em humor por 
ex .. vendo ' o ridículo' da situação, e 
logo mais sentirás. que em vez de 
sentires ráiva, estás experimentando 
um· sentimento positivo de querer 
até rir ·ou dar gargalhadas. Mudaste 
a variável, mudando a: reação sen
timental 'e, sem>esforçoe sem sen
sação de violência interna, -terás · 
conseguido modificar a ' irritação 
desgastante e molesta. :e questão de 
exercícios até dominar a arte ou 
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ciência de controlar os' movimentos 
dos antecedentes e dos conseqüen
tes. Chamo a este processo de mu
dança deslides ou de cliohês: Se 
num projetor mudas. os slides, mu
dam as . projeções na telá. Muda os 
slides de tua' mente e ' mudarás as 
reações do coração, . da vida afetiva. 
Esta obedece çegamente às orienta
ções mentais. São filllas da m,ente. 

9. COMO TORNAR-NOS . DE 
NEGATIVISTAS EM OTIMIS
TAS. O otimismo . nasce do que 
somos. O pessimismo nasce do que 
não somos ou temos. Otimismo é 
ter, fazer, agir . a partir do que ' so
mos. O pessimismo é ver, agir, .fa
zer a partir do que não somos ou 
não temos. Como, em concreto, tor
nar-nos otimistas? 

9.1. MODO DE EXAMINAR A 
NOSSA CONDUTA. Existem .dois 
modos de avaliar a nossa conduta: 
negativa, vendo só o mal feito, . e 
positiva, vendo o bem que tenho 
realizado. . . 

- Modo positivo de .nos avaliar: 
ver em primeiro ' lugar, as coisas 
boas que eu fiz durante o dia, se
mana, mês, etc. - Ver, em primei
ro lugar, o bem que fiz: contabili
zar o bem, louvar-me pelo bem que 
tenho feito, assumir o bem feito, 
responsabilizar-me pelo bem feito. 

- Conseqüências deste tipo de 
avaliação: ânimo, motivação para 
continuar, alegria; maturação na 
responsabilidade; "paternidade res
ponsáveL" . 

(€ontinua na '3\l capa, ao lado) .' 



(Continuação da 3. capa) 

11.1. AUSBNCIA DE BEM. A 
ausência de um bem, de um valor 
é o que constitui um defeito. A 
visão é um bem físico. A cegueira 
é um mal físico ou ausência de 
visão. Bem psíquico é saúde men
tal. O doido é ausência de sanidade 
mental. Bem moral é a mãe amar 
seu· filhinho. Mal moral é ausência 
de amor, um bem, valor. Mãe que 
abandona o seu filho, pai que des
trata sua esposa ou filhos, indicam 
ausência de bem moral. Isso logo 
sc percebe. 

11.2 . OTIMISMO. :e descoberta 
de valores e exige inteligência, ati
tude de observação mais atenta. 
Exige trabalho. O valor não se vê, 
não aparece, precisa ser buscado. A 
expressão comum entre a gente: ~'Eu 
sou muito observador e logo des
cubro falhas nos outros". Pois isso 
não significa que sejas inteligente, 
apenas gente. Procura gabar-te pelo 
motivo de ver valores nas pessoas, 
pois que até um oligofrênico desco-

bre defeitos. Trata de descobrir va
lores em ti e nos outros. Louva as 
pessoas. Sempre há mais valores do 
que defeitos nas pessoas. Uma miss 
universo deixa de o ser se o seu · 
nariz ficar inchado pela picada de 
um mosquito. 

- Descobrir no negativo o que 
há de positivo, é bem cristão e re
vela intel!gência. 

11.3 . MUDANÇA DE CLICHES 
OU DE SLIDES. A slides positivos 
correspondem a projeções positivas. 
A clichês negativos, correspondem 
a projeções negativas. 

- :e impossível, metafisicamente 
e psicologicamente, viver alegre 
com . clichês negativos (imagens der
rotistas na mente). :e impossível me
tafisicamente viver triste com clichês 
positivos na mente. O que tiveres 
na mente determina os sentimentos 
do coração. Mudar os sentimentos 
sem mudar os clichês mentais é 
violentar a natureza humana, é ge
rar neuroses afetivas. As neuroses 
informam que a natureza está agin
do bem, mas se está forçando O 

sentimento. O 

-
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